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A N I V E R S A R I D E L A M O R T D E 

D o n y a I s a b e l V i l a p l a n a A l a y o d e R a m o s 

o c o r r e g u d a c l d i a 1 4 d c f u l l o l d c 1 9 2 0 , h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s í l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C S.) 

Els seus desconsolats e s p ò s Jon Guillem Ramos L e ó n , germana donya Teresa v í d u a de M o n í s . germanes po l í t i ques donya Eusl qiila Ramos vfdua d l z q u i e r d o i donya Bemahea 
Ruiz v í d u a de Ramos (absents), la seva cosina germana donya Isabel Rigual -Alayo vfdua de V i l J , nebots, cosins (presenta I absents). I les cases comerc iaU G U I L L £ R M O R A M O S , 
de Barce lona i M a d r i d , en recordar als amics i coneguis tan sensible p è r d u a , els preguen qne la t ingu in present en l l u r s oracions i se se rve ix in assist i r a l ' o f ic i i misses que per a 

l 'e tern descans de la seva àn ima se celebraran d e m à , dijous, dia 24 de l 'actual , a dos quar ts d'onze del m a t í , a l ' esg lés ia de la Casa Provinc ia l de Car i t a t 

L e s m i s s e s d e s p r é s d e X O f l o l 1 d e s e g u i d a l a d e l p e r d ó . P e r r e s p e c t e a U s a n t e d a t d a l t e m p l e e l d o l es d ó n a p e r a c o m i a d a t 

H o es c o n v i d a p s r t l o n l a r m e n t 

L ' E m m . i R v d m . S r , Cardena l Primat de Tar ragona i els Excms. i l l ims. Srs . Bisbes de Barce lona i Cala t iorra es d i p n r e n concedir 200 I 50 dies d ' i n d u l g è n c i a en la forma 
acostumada 

.Va DolOTt fíislol l S i m ó n , v í d u a de 
O r i o l a Cortu ' la . M o r i e l d i a 21 de Ju-
I l o u dc 1923. A v u i , misses a Sant Jau
me, Bet lem 1 J e s u ï t e s . 

l 'O-

L L I B R E N O U 

C O R R A N D E S 

Ferran Agulló í Vidal 
(Mestre en Gai Saber) 

(Pol) 

T I H X O B A P E S A L O A B E L L 
Amb auft eoU ant loxolà 

• 'obteasa matUos p · r m a a · n t · 
C o r t é s G e r m a n s - B a r c e l o n a 

H I D R O L I T I N E S D r . G R A U 
I N C O M P A R A B L E A I G U A D E T A U L A 

A tot compraJor de tres capses, se I I REGALA un bonic GOT D E CRISTALL 
Per raons d ' I UGir.NE no s'admet la d e v o l u d ó de capses buides. 

ra , fondejat a l m o l l del Robalx, J o r n 
F e r n à n d e z A r l a n d i z es cauS'\ fei i<la 
contusa a l brac esquerre 1 e s ç m u -
ç a m e n t de l ' a r t i c u l a c i ó e s c à p u l o - b n -
meraL 

S a b ó " L a O c a " 
i can l : J. A L E K M M A T A K U 

qua l i t a t suuenor 

L O C A L S 
O b s e r v a t o r i n i e t e o r o l ó ? l o d e i a 

O n l v e r s l t a t d e B a r c e l o n a . — O i a 22 
de j a l i o l de 1924. 

Hores d ' o b s e r v a c i ó ; A e a s e t . a l e s 
t re tze i a les ai vu i t . 

B a r ò m e t r e a il0 al nivel l de la mar: 
75!J'2. í ó d ' i . 7 5 9 & 

T e r m ò m e t r e s e c 24'9 25'0, 22·8. 
T e r m ò m e t r e humit: 220 , 2J'8, 216 , 
Humitat ( c e n t è a i m e s Ue s a t u r a c i ó ) , 

77. 82. 90. 
D i r e c c i ó del vent . EN'E , S., E . 
Veloc i ta t del vent en metres per se -

g o n : 4. 5, 4 . 
Es ta t del ce l :Tapat . Q . tapat. Tapa t . 
Classe de n ú v o l s ; F r . K . A I St . . K . N b . 

K . N b . 
!emperat i i res e x t r e m e i a l 'ombra: 

m à x i m a . 2t í '8 ; m í n i m a . 2r2; i d . prop del 
s ò l . 199 

ü s c i l l a c i ó t e r m o m è t r i c a : 5'6. 
Tempera tu ra m i l i a : 24 'ü. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

del mat í del dia an te r io r a les set del 
d ia de la data, d'O mm. 

Recorregut del vent en ignal p e r í o 
de: 130 qm. 

Observacions par t iculars : A m!t;a 
n i t tempesta amb i r o n s i llamps d'uns 
60 minuts de i!u a c i ó ; els l l í impecs bas
t an t f r e q ü e n t s , p e r ò els t rons en sa 
major par t d è b i l s , essent les descarre
gues generalment l lunyanes. 

El d i r e c t o r ; E . A l c o b é 

J O I E S V I L A N O V A U n i ó . 6 

Vanos Cardús Portafer-
rissa. 10. 

C o m e n ç à r e n a cau re gotes a dos 
quar t s de dues 1 a v i a t d e s c a r r e g à un 
l o r t ru .xa t . 

Ells carrers res ta ren nets i el vent 
semblava que v o l i s Ind ica r m é s p lu j a . 

F é u a h i r m o l l a xafogor , la q u a l 
s ' a n à agud lzan t en a v e n ç a r la n i t . 

A pr imeres hores de la m a t i n a d a 
l l a r a p e g a j à seguit , sentint-se t a m b é 
t rons. 

- P i a n o s C u s s ó S F H A 
Vert ica ls , cua i autopianos. Canuda, 31 

En el r à p i d de M a d r i d , que por ta 
v a hora 1 m i t j a de re tard , a r r l b a i v n 
el c a p i t à general de l ' e x è r c i t En Va
l e r i à W e y l e r 1 els seus fllls F e r r a n 1 
V a l e r i à . 

E l genera l W e y l e r s ' e s t a t j à a l 'ho
t e l Ranz in i i a b l r a l m a t í , m o l t av ia t , 
es d i r l g f a m b els seus fllls a l cemsn-
Wrl de l S.O., on fo ren exhumades les 
despulles m o r t a l s de l a seva malagua
n y a d a f i l i n L l u ï s a (A. C S.). les qua l s 
•o ren t ras l ladades a l p a n t e ó que l a fa-
ï n í l i a t é a Sant Q u i n » de Madlona . 

• MOBLES per a of ic ina . Sa lmero" , 75 

T r * a l l a n t a b o r d de l vapor «Ca
so Huar tas . , de l a c o m p a n y i a Ibar-

A\ car rer de Barcelona, de S a r r i à , 
en p u j a r J u l i Chlcote Medina , a l t r a m 
v i a en m a r x a , v a caure l es c a u s à 
c o n t u s i ó a l ma leo lo extern de l a c*-
ma dreta. 

C r í ü a l t e j . Llorens , R. F lo r s , 30. 

A la Rambla de Canalctes un au 'o 
a t r o p e l l à a J u l i Vld iac Dlar t I l i cau
s à c o n t u s i ó a l a cama esquerra. 

- E s t i u e j a n t s : 

E l nou p rop i e t a r i de la Casa X à , de 
Palautordera , fa, aquest any. una cu i 
na acurada al p r eu de 8 i 10 pessetes 
d i à r i e s . T a m b é hi ha servei d'autos a 
tots els t rens . T e l è f o n 80, 

A la p l a ç a de Santa Anna u n au
to a t r o p e l l à u n cicl is ta de Ja C.ap'ta-
nta general 1 11 c a u s à desperfectes & 
la b i c i c l e t a 

ï n Í T O l l o P P O R C E L L A N A 
! dlltJIICÜ J. L lo rens . Rbla. F lo r s . 30. 

A una casa de menjar del Carrer 
de Robador s ' tu m o g u é un g ran es
c à n d o l entre diversos concurrents ; 
Josepa T o r r a Mor i s , mestresa de l a 
casa; A n t o n i M a r t i n B o r r u l l , cam
brer; M l q u e ' A r a g o n à s A r t é s i E m i l i 
Ramos' Perales, suplent de v i g i l a n t 
de n i t , p e r q u è a q u e s t » dos da r re r s 
1 un a l t re (que fugi í en t ra ren a l a 
casa, es begueren diverses rondes <le 
copes i d e s p r é s no vol ien pagar. 

De les paraules passaren als fets, 
agredint-se els uns als altres a cops 
de puny. L ' A r a g o n è s es va t reure un 
ganivet que 11 van prendre. 

Tota anaren a l a De legac ió . 

-Restaurant Martín 
O U U Í A S E L E C T A 

Adver t e ix a la seva nombrosa c l i en te la 
que durant l 'es t iu Serveix esmorzars 
e c o n ò m i c s a 6 pessetes. 

Una de les ba l la r ines del Teat re 
Còmic . Joana L l a n o Bel lor , lo t ba
l l a n t es c a u s à una d i s t e n s i ó del l l i 
gament de la t í b i a dreta. 

A la Granv la de les Corts Catala
nes, davant d e l d 'Entenza. un au-
tòm 'n lbus a t r o p e l l à la nena Enr ique
ta Casar Poyo i 11 c a u s à erosions l 
contusions a diverses parts del cos. 

Anava menant l ' a u t o m ò b i l per l a 
carretera d'Esplugues. Enric Heys . i 
es t r e n c à un v id re , 1 11 c a u s à f e r ida 
Inclsa a la r e g i ó mola r esquerra, i n 
teressant la massa muscular de la 
ga l ta en u n a e x t e n s i ó de v u i t o e n t í -
metres-

A v u i . d imecres a les |fleu d t l a 
n i t t i n d r à Hoc la i n a u g u r a c i ó a l ' A 

tenen d 'Ant tcs Alumnes de T ' A n t l o 
CoDcgl de San t Josep» . A m à l i a . 38, 
p r imer , de l ' e x p o s i c i ó escolar. 1 con
curs fo togrè f lc . organi tza t per l a sec-
c l ó d 'exposicions del ma te ix . El par
lament d ' aper tu ra a n i r à a c à r r e o 
de don T o m à s Iduar le A r a g o n è s . 

L 'en t rada s e r à l l i u r e I les hores 
de v i s i t a , de sis a v u i t I de deu a 
dotze de l a n i t . 

A h i r e l m a t í m a r x à a Mal lo rca 
general W e y l e r , acompanyat dols 
seus f i l l s . i 

Sembla qne t o r n a r à dissabte per 
a m a r x a r cap a M a d r i d , 

A m b m n t l n d » la fes t lv l la t de Sant 
Jaume, uns c o m i s s i ó d« v e ï n s de la 
ba r r i ada de Sant Gervasl, ha orga
n i tza t per a la reve t l la de la festa 
esmentada, un ba l l popular a l a pla
ç a de M o l i n a , s i tuada a l peu de 1 es
t a c i ó dels F. C, St S a r r i à a Barce
lona , i n t c rp re l a r i t les m é s t lp lq i i e s 
I modernes danses In renomenada 
•Bi tnda J u v è n l a » . L 'esmentada p l a ç a 
caprfclosament exomada , f o r m a r à nn 
cobert de brancatge nn tu r a l , p e r ta l 
que els concurrents p u g u l q r e sp i ra r 
!n n r m o e i ' W i · * « z i a d a b t a « v e reg
na a l d i t l loc . 

Els v e ï n s d 'aquel l s i m p à t i c b a r r i 
estnn m o l t animosos, p u i x esperen 
passat una vet l lada agradable que 
els faci o b l M a r un x i c la ca lor as
f ix ian t que es deixa sentir . Per a co
mod i t a t d'ells, el « B a r Mir», s i t u a t 
a l peu de la d i t a p l a ç a e s t a r à obert 
du ran t la eelobraclA del b a l l . t en in t 
u n servei especial de begudes I flam-
bres 

L a c o m i s s i ó desitja fer o rgan i tza 
cions d 'aquesta mena. f e r a « s b a r g l -
roent 1 d i v e r t i m e n t de la Joven tu t 

D e m à OtJoiM a les U . l a Junta de De
fensa d e les algftes de l Mogent 1 
Congost, es r e u n i r à n l 'estatge de la 
Cambra A g r í c o l a del V a l l è s , a Gra
nol lers , per a t ractar del projecte 
de la por tnda d'algOes per u n a n o . 
va Societat, que es const iuelx a ba
se d 'una a n t i g a c o n c e s s i ó I d ' a lguns 
contractes d'opcIA per 9 cnptnr n l -
jrftes als t e r renys de Montcada t Sant 
Fost. 

L ' A s s o c i a c i ó S a r r i à convida tols els 
p rop ie ta r i s de S a r r i à que els afect i el 
pagament d e l ' a r b i t r i de « P l u s v à l u a , 
que os se rve ix in passar du ran t nques-
ta setmnna. qualsevol dia, de n o u a 
deu de la ve t l l a , pel seu local social 
(Major . SO. p r i m e r ) , on se'ls p o s a r à 
a l cor ren t d ' u n assumpte de m o l t 
d ' I n t e r è s per a lots. 

L a Junta de Govern de la S e c c i ó 
Pe rmanen t de Cooperat iv isme «Co
opera t iva de C o n s u m » de! Centre Au-
fonomlstf l de Dependents de l C o m e r ç 
1 de l a Tnd i l s l r in . convoca els seu? 
eoels a la Junta general o r d i n à r i a 
que t i n d r à l loo dissabte v inent , n les 
deu de í vespre, al d o m i c i l i del Centre. 

Es prega l ' a s s i s t è n c i a . 

La C o m i s s i ó M i x t a dc Reclu tament 
d ' a q n c « i A p r o v í n c i a fa p i l t d l c que 
havent assenyalat el recone ixement 
del m i n y ó Raldomer M a r t í n P u g i s , 
n ú m e r o 333 del sor te ig i r e e m p l a ç 1924 
pel cupus d'aquesta S e c c i ó (Dis t r ic te 
tercor), d'aquesta c iu ta t , que alega 
com a sobrev inguda causa d ' e x c l u s i ó 
es p r e v é , pel present, a tots els inte
ressats en eS r e e m p l a ç , que t enen la 
facul ta t de poder f iscali tzar to t el 
r e l a t i u a l d i t reconeixement, el q u a l 
s ' e f e c t u a r à el d ia 30 del cor ren t da
van t l 'esmentada C o m i s s i ó , car rer de 
Sant Sever. 12. 

A h i r a l vespre el corrent del Boga-
tel l va arrossegar el no i de nou anys 
Ramon Fusaa flns a l a mar , on va 
d e s a p a r è i x e r . 

Es va despu l la r d e i x a n t l a roba a 
la vora 1 e n t r à a l Bogatel l per a re
co l l i r a lgunes pi lotes que l ' a i g u a ar-
rastrava, emportant-se ' l a e l l . 

Acadèmia Pràctica 
Via Lav^fana . S7, p ra l . 

(abana Bilbao, 190) 

Comerç i Idiomes 

Avisa t un g u à r d i a u r b à que a l car
rer M é s B a i x de Sant Pere h l h a v i a 
dos homes que es ba ra l l aven , h l a n à 

I t r o b à u n home sagnant per dues fe
rides (una a l r a p i l ' a l t r a a l p i t ) , 1 
el p o r t à a la casa de socors. 

Res i r i t à anomenar-se Josep Soler 
Tresheures, I a l m a t e i x temps p o g u é 
agafar l 'agressor Nico lau L ó p e z .VI-
siedo. 

H i l a r i Sans Rera, en a n a r a pu ja r 
al t r a m v i a de la Ronda de Sant Pere 
per on n o havia ' l 'haver puja t , t o p à 
amb u n dels pals de ferro 1 r e s u l t à 
a m b probab le fractura de la c l a v í c u 
l a , esquerra . 

i l n d r t u 

I K E O L T A . L L E T 
prtnenl 

R o b - V i d a M i r e l 

No é s m^s que una o rxa ta de l soc 
de plantes lleteres que pasturen ins-
U n u v a m e n i els m a m í f e r s quan tenen 
necessitat d'alletar. 

D u r a n t l ' e m b a r à s : Aob-Vlda n . ° ] 
c w i b a t l ' a ' u n l n ú r i a . dolors t niiilés-
t les propis de l'estat, desenrot l la 1 for
t i f i ca ei nou ésser , tonlf lca la mara 1 
predisposa per a u n par t fe l iç l Uet 
abundan t 

En la lac'.inelai Rob-Vida n ú m . i 
augmenta la quan t i t a t de l le t . l ' e n r i 
que ix en r w j e í n a I mantega, r e f à la 
mare de 1A d e s n u t r i c i ó causada per 
l ' a l le tament 

En farmArios. A u f o r . doctor Mire t , 
p l a ç a Comercial. 0. Barcelona. 

•'OIIKV 

Religioses 
A v a l , Sant L l b o r i . bisbe i Santes 

P r imi t i va i K ò m u l a , verges. — D e m à , 
Santes Crist ina, verge i m à r t i r , i A n i -
ceia i Aquilina, m i r t i r s . 

Quaranta hores: A v u i . a l ' e s g l é s i a 
pa r roqu ia l de Santa M a d r o n a (Tapio-
les, i 0 ) . Hores d ' e x p o s i c i ó : De dos 
quar t s de sis del mat i a dos quarts 
ü e vu i t de la t a r d a . — D e m à , a la matei
xa e s g l é s i a . 

C o r t de Maria: A v u i , N o s t r a Dona 
de l 'Estrel la , a Santa A n n a . — D e m à , 
Nos t r a Dona del Remei , • Sant Jaume. 

A d o r a c i ó nocturna: A v u i , T o r n de 
Sant Pasqual Bal lon (a l ' e s g l é s i a par
roqu ia l de Sant Josep de G r à c i a ) . — 
D e m à , l o r n del S a n t í s s i m Corpns 
C h r i s t i . 

Vet l les en sufragi de les à n i m e s del 
Pu rga to r i . Avui , T o m dc M a r i a .Mare 
de les A n i nes, a la seva capel la , Es
c o r i a l , 155 ( G r à d r t — D e m à , T o m de 
Nos t r a Dona de la M e r c è , a la mateixa 
capella. 

— E s g l é s i a de Saint A n t o n i de Pa
res Escolapis. L ' A r x l c o f r a i l i a oeis 
D i jous Eucaristies, c e l e b r a r à l a Co
m u n i ó commemorat iva , a les set del 
m a t i . i a la tarda , de set a v u i t . 
Hora Santa, amb e x p o s l d ó de l San
t í s s i m Sagrament. H l ba oonceduia 
I n d u l g è n c i a p l e n à r i a . 

o - » - & 

Bisbat 
E l cardenal arquebisbe de T a r r a 

gona, doctor Vida l 1 Bar raquer . ha 
s o r t i t cap al S a n t u a r i de Nostra Se
n y o r a de l 'Hor t . 

—Segons d i u «El G i ronès» , e l bene
ficiat de la p a r r ò q u i a del Carme de 
Girona, doctor Joan Fuster , ha estat 
m u l t a t govemat ivamen t a m b 500 pes
setes per haver i n d i c a t a unes senyo
retes que eren a l temple , c o m era i m . 
p r ò p i a de la santedat de l ma te ix e l 
vestit que por taven . 

- L ' a r x i p r e s t do Vi l a f r anca del Pe
n e d è s , doctor Bad ia , ha m a r x a t a 
Santander, on p a s s a r à una tempora
da d'estiueig. 

— A l ' e sg l é s i a de les Davallades de 
Vich h i ha canta t la seva p r i m e r a 
missa M n . Ramon Sa r r lnaneU. apa
dr inant - lo don Joan P u l g c c r v e r 1 Na 
P i l a r Ser inanel l . H , fet el s e r m ó el 
canonge doctor Col le l l . 

—Han c o m e n ç a t les obres per a es
t ab l i r mta T i n è n c i a p a r r o q u i a l a la 
bar r iada de V e r d u n d'aquesta c i u t a t 
La d i t a T i n è n c i a t i n d r à per t i t u l a r 

Sant* E n g r à c i a , I l a c i r c u m s c r i p c i ó 
s e r à l a compresa en aquest p e r í m e t r e . 

P a r t i n t dc l ' encreuament de la Rie
ra de San t A n d r e u a m b la v i a del 
f e r r o c a r r i l del Nord . s e g u i r à per la 
VIA de l f e r r o c a r r i l , l l l u d a n t a m b la 
p a r r ò q u i a de Moncada; des d'aquest 
l loc c o n t i n u a r à l l l n d a n t a m b la par
r ò q u i a de Moncada fins t r oba r a l c i m 
de la serralada el I fml t de l a p a r r ò 
q u i a de Serdanyola : s e g u i r à pels pics 
de la serra fins t robar el l í m i t de la 
p a r r ò q u i a d 'Hor t a ; des d'nquest l loc 
I l l l n d a n t amb aquesta ú l t i m a p a r r ò 
qu ia , c o n t i n u a r à fins t r oba r la g r o n j a 
de Sant Genis, propie ta t de l 'Hosp i t a l 
de la Santa Creu. 1 des d'aquesta 
g ran ja , seguint sempre l a riorn de 
Sant A n ' l r e u , l l l n d a n t a m b l a p a r r ò 
qu ia d e Vl l ap l sc lna . e o n ' l n u a r l fins 
a l ' encreuament d'aquesta r ie ra amb 
l a v i a d » ! f e r roca r r i l del N o r d , Ucc 
de p a r i d a . 

— A l Monest i r de Sant Joan de Jeru
salem d 'aqurs ta c iu ta t l-a m o r t l a 
«o t - s - supe r lo ra donya Montser ra t Ale-
san 1 Nogu l s , a ls 67 anys d'edat i 12 
de v i d a re ' ig losa . 

— E n e l C a p í t o l p r o v i n c i a l dels 
C a n u t x i n » dc G a U K u n j a . oelebrat 
ah i r . d i a ti. a l convent d » S a r r i à , 
foren e legi ts m in i s t r e p r o v i n c i a l e l 
M . R P. Josep de B e s a l ú ; Def in idors 
p r o v i n c i a l s , ela M . R.R. P P. Maties 
dc Sant L l o r e n ç . Carles, de Barce
lona, A m b r ò s . de Saldes i B r u . d ' I 
gualada; Custodis generals, els M 
R R P P M i q u e l d 'Esplugues 1 Fre
deric de Berga. Els nous superiora 
p r o v i n c i a l s procedi ran de seguida a 
p rove i r e ls a l t res c à r r e c s . Donarem 
compte opo r tunamen t de les dites 
p rov i s ions . 

t v » - o — 

Obituari 
E N T E R R M M E N ^ 

Pe r a v u i a l m a t i h l ha assenya
lats els s e g ü e n t s enterraments : 

Joan Corominas Rovi ra , de 7 me
sos, del C a m í A n t i c de Pedralves 
(Quinta Sant I s idre) , a i C c m e a i i r i 
de S a r r i à . A les deu. 

Esteve Corbo.n D u i a i . de 7 ra.n.1. 
d « l ' H o s p i t a l C l í n i c i·l CemenUri de 
Les Cor is . A les d j u . 

Isabel Pons Espartol. de 8 anvs. 
del ca r r e r de l a DlputaoU'i. s f l l . se
gon, a l Cement i r i del Sud-oest. A les 
i t a i . 

R i t a A l m a r Formarchcr . de 36 anys. 
casada, de l carrer Cardoner. 48, «1 
C e m e n t i r i del Sud-Oest. A dos quar ts 
de v u i t . 

F r a n c i s c à Cul le ra Bentura . d e 87 
anys . v l d u n . del car rer In te rnac iona l , 
n ü m . 48. a l Cement i r i dc Sant Andreu . 
A dos quar ts d'onze. 

Francesc Alfonso, de W anys, rasat , 
del ca r r e r I n d ú s t r i a . 226. p r imer , a l 
C e m e n t i r i del Sud-Oest. A dos quar ts 
d 'onze. 

Consol Garcia, de 5 mesí^s . del car
rer L A u r l a , 46, a l Cemen t i r i de Les 
Corts. A les v u i t 

Josep L l q p I P e l l l s à . de l ' H o s p l t u l 
C l í n i c a l cement i r i de l'est. A les 
v u i t . 

En te r raments que es ce lol i raran 
aquesta t a r d a : 

Josep Eduard So ldev i l a I Sàez , do 
8 mesos, del car rer de Cabanyes, 91. 
tercer, al cemen t i r i del sud-oest. A 
les t res . 

E u l à l i a P u i g I Lopezdezereln. de 
2n mesos, de l a p i n ç a d,? Sant Fran
cesc. 10. baixos, a l c e m e n t i r i dc Sant 
Andreu . A les c inc . 

Frederic Corominas I Magdalena, 
de 10 mesos, de l carrer de la Clnve-
jruera. ?4. c i n q u è , a l cemen t i r i del 
sud-oest. A les tres 
• A n t o n i Guerrero I Medina , do í 3 

mesos, de l ca r r e r de V i n a r o ç . 61. «o-
g o n . a l c e m e n t i r i del sud-oest. A les 
cinc. 

Josep V l n r l l l I S o l à . de 67 anys. cs-
snt. del T o r r e n t de les F lors . 43. bai
xos, a l c e m e n t i r i de l'est. A les r ' n ' . 

Josep Besares i M a r t o r l . do 4S anys. 
rasat , del ca r r e r d'Euna, 1K. l i a ixos . 
A les qua t re . 

M a g d a l e n a Bosch, de l 'Hosp i t a l Clí
n ic a l « e m e n t l r i d " Sans. A les tres. 

FUNERALS 
N ' E n r i c PareUadn i PaIW< M a r f el 

d ia 13 de l corrent . A v u i . misses a 
J e s ú s de G r à c i a . M e r c è . Pompcf i . 
Cs rme l l t e s . Sagrat Cor. Casa Carl t i t . 
J e s u ï t e s . E s p e r a n ç a . Animes . S a n t » 
M a r i a de C a m p r o d ó n l G o l m é s (Mo-
l l e rusa ) . 

ANIVERSARIS 
Na l . i abc l Vi laplana Ala i /n rfe Uamos. 

M o r i e l d i a 24 de j u l i o l de 1020. \ . JÍ. 
a dos q u a r t s d'onze, a l a Casa dc 
Ca r i t a t . 

Generalitat 
C O M I S S I Ó P R O V I N C I A L 

L a C o m i s s i ó P r o v i n c i a l h a despat
x a t e ls s e g ü e n t s assumptes: 

I n f o r m e en l ' exped ien t r e l a t i u a 
l ' a u t o r i t x e c l ó sol · l ic i tada p e r don Joan 
1 d o n Francesc P a l à Claret per a l 'a
p ro f i t amen t d'algfles de l a riera de 
Va l lbona , a m b d e s t i n a c i ó a regadius , 
a l t e r m e de Cas tc l ladra l . 

í d e m en l 'expedient r e l a t i u a l a 
p e t i c i ó fo rmulada per d o n Jaume 
Q u i n t a n a Bad ia p e r q u è es t ransfe re i 
x i a f avo r seu l ' ap ro f i t amen t d ' a i -
g ú e s del torrent «La B l e r e t a » . a l ter
me de Sal lent , el q n a l figura I n sc r i t 
a n o m de donya R e m o n a V a l l s . 

í d e m en l 'expedient r e l a t i u al re
curs < r a l ç a d a In terposat pe r don V i 
cens Mogas I a l t res c o n t r a l ' aprova
c i ó de l projecte de m ò d u l per a l ' a p r o . 
fitament d'algOes dels to r ren t s d e Col l 
.de C lau . Gurgu l Gros i S a l » X l c h . . a 
Va l l romanes , t e rme de M o n t o r n è s , a 
favor de don D o m è n e c B a l e t 1 Dnran . 

Reenrs d ' a l ç a d a in te rposa t per d o n 
L l o r e n ç Pastor c o n t r a l ' a co rd de l ' A -
Jnntament d'aquesta c i u t a t de l 28 d e 
novembre d j t l m . pol q u a l se 11 orde
n à enderrocar n n cober t que h a v i a 
c o n s t r u ï t sense obten i r p r è v i a m e n t e l 
corresponent p e r m í s . 

í d e m d ' a l ç a d a In terposat per don 
M i q u e l Costa con t ra l ' a c o r d de l ' A -
Juntament d'aquesta c iu t a t , pel q u a l 
se 11 v a ordenar r e s t a b l i r a l seu p r i 
m i t i u é s s e r I estat e l m u r de l ca r r e r 
de Per i s Mencheta que h a v i a ender
r o c a t 1 l ' i m m e d i a t ender rocament de 
les barraques c o n s t r u ï d e s en t e n o n y s 
d e l a seva propie ta t . 

í d e m d ' a l ç a d a in te rposa t per l a 
• D a v i d . S. A.» con t ra t res mul tes I m 
posades per l a T i n è n c i a d ' A l c a l d i a 
del Dis t r i c t e I V ; 1 a l t r e con t ra tres 
mul t e s Imposades pe r l a T i n è n c i a 
d ' A l c a l d i a del D i s t r i c t e V I . per infrac
c i ó de les Ordenances m u n i c i p a l s . 

í d e m d ' a l ç a d a In terposat per don 
Joan Ol ive l l a , m a n d a t a r i de don I g 
nas i R l b c r a y g u a . c o n t r a l ' a c o r d de 
l ' A l i m l a m e n t do V i l a f r a n c a del Pene
d è s , dol 27 de m a r ç ú ' - t l m . pel qua l es 
d e c l a r à n u l I sense efecte l ' adopta t 
el 18 del ma te ix mes . dec la ran t par-
cePa sobrant de l a v i a p ü t t l c a cer ta 

I p » r t d e l e r r e n y . 
I í d e m (Ta lçada In te rposa t per don 
| E n r i c Galwey con t ra l ' a c o r d adoptat 

I per la Junta de Museus d'aquesta ca
p i t a l , de nn a d q u i r i r obres del recur
rent exposades a les sales especials de 
l ' E x p o s i c i ó de 1922. 

E L SENYOR S A L A 
E I pres ident de l a M a n c o m u n i t a t 

segueix no volen t rebre els per io-
distes. 

A h i r va t en i r uno l l a r g a entreMs-
ta a m b el t i nen t d 'a lca lde senyor 
P o n s à 1 m é s t a r d va anar a l Govern 
c l v i L 

E X P O S I C I Ó 
A v u i es f a r à l 'acte i n a u g u r a l de 

l ' e x p o s i c i ó de t rebal l s rea l i tza ts pels 
a lumnes do l 'Escola de Direc tors 
d ' I n d ú s t r i e s Q u í m i q u e s , d u r a n t «I 
cu r s 1933-24. 

H l a s s i s t i r à e i senyor Sa la amb la 
p lana majo r dels d ipu ta t s . 

a » O " 

S a r d a n e s 
FESTA DE GERMANOR S A R D A N I S T A 

G r a n a n i m a c i ó es n o t a entre els 
a m a n t s de l a nost ra be l la dansa, amb 
m o t i u de la Festa de Germanor que 
e l v i n e n t d iumenge, m a t i i tarda , es 
c e l e b r a r à el f o r m ó s para tge de Les 
Fonts de Terrassa, o r g a n i t z a t pe r les 
coratjoses ent i tats les Conreadores de 
l a Sardana de Ter rassa 1 els Foments 
de l a Sardana de Sabade l l I Barce-

j l ona . 

I Les notables cobles L a Pr lnc lp ·x l . 
' de Te r r a s sa ; La P r i n c i p a l de l V a l l è s . 
1 de Sabadell . I A n t i g a Pep. de Figue

res, executaran, a m b l ' encer t que les 
caracter i tza , l ' a d m i r a b l e p r o g r a m a 
que a c o n t i n u a c i ó d e t a l l e m : 

M a t í . a dos quar t s d 'onze. — «Toc 
d ' o r a c i ó » , Pep V e n t u r a , A n t i g a Pep, 
de F igueres : « G r a c l e n c a » . J. M . So
ler . L a P r l n c l r a l . de T e r r a s s a : « Juga 
1 n o p l o r i s » . Cervera . A n t i g a Pep, de 
F i g u e r e s : • L ' a m a t l f e r · . B o t e i , La P r i n - | 
c i p a l . de Te r r a s sa ; «La filin de l 'Hor -
lolí i». Serrat, A n t i g a Pop. de Figue
res ; í M a r i a » , J u n c à . L a P r i n c i p a l , 
de Ter rassa ; t M u n l a n y e n c a » . More
ra . A n t i g a Pep, de F i g u e r e s ; «El oe-
t i t J o r d i » . B lanc . L a P r i n c i p a l , de 
Ter rassa ; «So l i tud» . M l l l e t . A n t l . ' a 
Pep. de F igueres : «El r o s s i n y i l » . Pc-
canlns . I A P r i n c i p a l , de Ter rassa ; 
«La pir ' i i l a e m p o r d a n e s a » . Serra, amb
dues cft ' les 

T a r d a , a les q u a t r e . — « P e r t u p lo
ro» . Pep Ven tu ra . L a P r i n c i p a l , de 
Te r r a s sa : «Veus de m u n t a n y a » . R i f à . 
L a P r i n c i p a l del V a l l è s ; «T'nes noies 
que Jo sé». P l n n à s , A n t i g a Pep. de 
F igue re s ; «EI s e l H r ó d e l o e a r d l n a » . 
Bon . TJI P r l n r l i m l . de T e r r a s s a ; «Flor 
r h r f a d o n a · . B lanc . L a P r i n c i p a l del 
V a l l è s : «La frescor de l ' a i g u a » . Mo
rera . A n t i g a Pap. d e F i g u e r e s : «La 
p l o m a de p e r d i u » , dedicada a t e s 
Conreadores de l a Sardana . Peca-
n l n s . L a P r i n c i p a l , de T e r r a s s a ; «L 'n . 
m o r p e r d u t » , dedicada a l Foment, de 
Sabadel l . R l m b a u . L a P r i n c i p a l del 
V a l l è s ; «Les noces d'en M a n e l i c » . de
d icada a l Foment , dc Barcelona . Jun
c à . A n t i g a Pep. de F igue re s ; «Al. 
qu ines noies 1». Ven tu ra -Pu jo l . L a 
P r i n c i p a l , de Ter rassa : « C a t a r i n e í a » . 
Bo te i . La P r i n c i p a l de l V a l l è s : «La 
l l u n a r i u » . Serrat. A n t i g a Pep. de F i 
g u e r e s ; «LHrure l la» , Gs r r e i a , L a P r l n . 
c l p a l . de Ter rassa : « L ' a l e g r e compa
n y i a » . M n n é n . La P r i n c i p a l del V v 
Ili«s: «Clseta». T o l d r à . An t iga Pep. 
de Figueres ; «l.n Santa E s p i n a » . Mo
re ra , totes tres cobles. 

N i t . a les deu, a l a p l a ç a del P i -

B a l l a d a o r g a n i t z a d a p e l F o m e n t <i«! 
l a s a rdana , de Ba rce lona , C o b l a : A n 
t i g a Pep, de F igueres . «La R o s e r ' . 
Pep V e n t u r a : «El oant de l a s i r e n a » . 
F o r n e l l s : « L l u n y » , Casa l s ; « E s p e r a n . 
ça> . T o l d r À ; « R a i g s de l l u n a » , J u n c à : 
« C a m p r o d o n » . M a n é n . 

CONCURS 
PER \ P E T I T S S A R D A N I S T E S 

L ' O r f e ó Grac l enc h a o r g a n i t z a t 
aquest c o n c u r s a m b m o t i u de l a fes
t a m a j o r de l ' e x - v í l a de G r à c i a 1 q u o 
t i n d r à ' l l oc e l d i v e n d r e s , d i a 15 d 'a
gost, s dos q u a r t s d e c i n c de l a t a r 
d a sota aquestes bases : 

1.» Es b a l l a r à u n a s a rdana I n è d i t a 
de l mes t r e Joan Ba l ce l l s , | u n a a l t r a 
d e Ú t i l m e n t q u e s e r à « P u i g c e r d à » , 
o r i g i n a l de l mestre Ser ra t . 

í .» Pe r a l ' a d j u d i c a c i ó dels p r e m i s 
a les col les , ser* p r e c í s que aques
tes r e p a r t e i x i n d e g u d a m e n t les d u e s 
sardanes esmentades. ba l lan t - Ies d ' u n a 
m a n e r a ser iosa I a l 'nsanca e m p o r 
danesa, a i x ò é s , c o m e n ç a n t 1 acaban t 
a l ' e squer ra . 

3. » E s des ig de l a C o m i s s i ó o r g a 
n i t z a d o r a , t e n i n t en c o m p t e l a c o n 
d i c i ó deLs pe t i t s concursan t s , q u e 
totes les col les o b t i n g u i n p r e m i . I g u a l , 
m e n t c o m to ts els q n e les c o n s t i t n e i -
z l n . segons l l u r s m e r e i x e m e n t a . 

4 . » To te s les col les q u e s ' I n s e r í r a i " 
h a u r a n d ' é s s e r In t eg rades p e r n e n s 
i nenes que Bo p a s s i n de dotze a n y s 
I c o n s t a r de v n l t i n d i v i d u s c o m a 
m f n l m u m I de dotze c o m a m à x l m u m . 

5. » L a I n s c r i p c i ó p e r a p o d e r p e n -
d r e p a r t en e l c o n c u r s , h n u r à d t 
d i r i g l r - s e . p e r s o n a l m e n t , a l a S c r e -
t a r l a de l ' O r f e ó G r a c l e n c fAst r t r ics . R T . 
de q u a t r e a v o l t d e l a t a r d a o de 
d e u a onze de l a n i t a c o m p a n y a n t 
d n c pessetes en concepte d ' i n s . - r ' n -
c l ó . E n e l m o m e n t rt'fnscriore's es d i 
n a r à e l n o m b r e d e dansa i r e s q u e 
c o n s t i t u e i x i l a o o l l a . e l seu t í t o l I 
n o m I c o g n o m de] c a n dansa i re , m m 
t a m b é e l seu d o m i c i l i , pe r t r a m e t r e -
l i e l re h m de l a I n s c r i p c i ó . I aque
lles Ins t rucc ions <ïae es c o n s i d e r i n 
n e c e s s à r i e s p e r a l a bona o r g a n l t x a -
d r t de l concurs . 

6. » Per a f a r i l l t a r l a lase^ «lel J ' i -
raf . totes les ra l les n o m e n a r a n un de
legat ir>er a flscalltzar-se m ú t u a m e n t 
a l ' h o r a del concur s . 

7. » T o l s els caps d e co l la es r r e -
sen tn rnn u n a h o r a « b a n s de l eonenrs 
a l a Secretar ia de TOrfeA Graclenc 
a m b l a l le t ra-respesta d ' a d m i s s i ó q u e 
o p o r t u n a m e n t els h a u r à estat t r a m e * * 
I qne els serA c a n v i a d a pe r les c o n 
t rasenyes . 

8. » E l t e rme d ' a d m i s s i ó pe r In s 
c r i u r e ' s finirà e l d i a 12 d ' agos t a les 
onze de l a n i t . 

9 • E l veredicte del Ju ra t s e r à I n a 
pel · lab le . 

F o r m e n e l J u r a t g u a l l f l c a d o r els se
n y o r s : Joan Vol tas . p re s iden t ; Joan 
Noguera S o l é . Josep M.» Canals . Joan 
P n l g . Josep R u i z i Rk-an t R o v i r a , v o 
c a l s : San t iago Soler , secretar i . 

L a C o m i s s i ó O r g a n i l x i d o r a A n i r e u 
A c h o n . p re s iden t ; Josep B o r d é r a . S a n . 
t l a g o Soler 1 Joan Balce l l s , vocals-, 
Josep S u m s l l a . s e c r e t a r i 

B A L L A D E S P E R A V U I 
E l« v e ï n s de l c a r r e r d ' A r l b a n . en

c r euamen t a l de V a l è n c i a , p o r t a r a n 
a cap u n a b a l l a d a de sardanes, a l a 
n i t . a c à r r e c de l a p r e s t i g io sa cob la 
« B a r c l n o » . q u e d e s g r a n a r à el segfient 
p r o g r a m a : « I j t San ta E s p i n a » . « P ^ r 
t u p l o r o » . « S e n y a l de f e s t a» . « C a r i -
c l c s » . « C a n ç ó a l e g r e » 1 « L l e v a n t i n a » . 

A l a P l ana (Esp lugues de l L l c t i r * -
g a t ) . h i b a n r a u n a ba l l ada de sar 
d a n è s a c à r r e c d e l a c o M a «La P r i n 
c i p a l B a r c e l o n i n a » . 

A I Centro P o p u l a r Ca ta lan i s ta il-i 
Sant A n d r e u , c a r r e r d e San t A n d r e u , 
n ú m e r o 146. h l h a u r à u n a I«11 oda de 
sardanes a l a n i t a c à r r e c de l a 
cob l a « C a l h a l ó n l a » . 

L a cobla « B a r c e l o n a » d e s g r a n a r à a 
V a l l v i d r e r a u n e n f i l a l l de sardanes, 
a l a n i t 

N a d o n s a l m a r 

Dissabte p a s s a t f o r e n ex t re t s e n 
algues del nostre p o r t . l i oc c o m p r è s 
en t re els m o l l s de San t B e r t r a n i 
Barce lona , e ls c a d à v e r s dc t res c r i a -
t u r e t é s n o u nades. 

L a persona que t i r à a l m a r a l s 
tres sers, « I s p o s à abans on u n sac. 
Junt a m b u n fe r ro pe r t o l qne serv is 
de pes. 

E l Jutjat d 'aquesta C o m a n d à n c i a 
de M a r i n a , e l qua l o r d e n à l ' a ixeca
m e n t l t r a s l l a t dels fetus a l d i p ò s i t 
de l ' H o s p i t a l C l í n i c , i n s t r u e i x les d i 
l i g è n c i e s n e c e s s à r i e s pe r a l ' e s c l a r í -
m e n t de l f e t 

o r o 

D e Societat 
D i n t r e de poc s o r t i r à cap a La usa 

n a ( S u ï s s a ) pe r ass i s t i r a les sessions 
de l X I I I O o n g r é s I n t e r n a c i o n a l d Es-
t enogra f l a que t i n d r à l loc a l ' esmen
t a d a c i u t a t , l a professora o f i c ia l ds 
T a q u i g r a f i a de Ics Escoles d 'Adul tes 
de Barcelona, la senyore ta Na M a r t » 
d e l a C o n c e p c i ó PeUicena Camacho, 
acompanyada de la seva d i s t i n g i d a 
m a r e . 

F I V E 

K t f . o m é n r m i te$ t n n i a t » I a l» 
p a r U e u i a r i q u t m m s M t r a u 
i r e m a roc ie t o n o u s l u p t t r s t f f i . 
g v t í no t n $ H r t o t i i b l t fer n i 
U J U U t U M oOSOtKM M K M IM 
• i menor « M I t ava ia i n j t n v 
n c n i d i c r t g t n a t i «-«» un M-
V«4i a t m a flnM « c e s * 
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D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

T A R R A G O N A 

[Canlti'nc'.i d» let 9'30 de la nit, 

Ot rAjunlament 
L a comlasld pe rmanen t t i i celebrat 

s e s s i ó a n u f ' v M p f é . Sembla <iue se
r à I t darrera . H I ban assStn tots ois 
vocals, nienj 's u n . 

S 'han Je^w ' -xa t assnnjptcs de t r à 
m i t ; s'ha a l o r ^ n t u n mes de p « r m ( s a 
l 'úBcial de s e n r i a r l a senyur E d u a r d 
B Ï S i t ' h a acurda t que c o n s t ú s en 
acta el sen t iment de la c o r p o r a c i ó , per 
la m o r t de N ' A n g c l Q u i r a o r à . 

—A l ' b ú n en que telefonem, ee ro-
uue ixen a l G o v c m c i v i l els senyors 
que es d i u q l e cons t i t u i r an e l n o u 
Ajun tamen t . 

Segueix l i m a r o r , sense que enca ra 
p u g u i d!r-se q u i n serA el resuUet de 
ta r e u n i ó . Ja que els Interessats es 
neguen en absolut a contestar les 
p remin les qu.> se'ls fan , relacionades 
a m b l ' A j u n t a m e n t . 

A l t r e * noves 
A m i t j a n i t pa-sada. s'he descnrot-

Dat d a m u n t de T a r r a g o n a una fo r t a 
tempesta de l l au tps 1 i r t -ns . Ha ea igut 
o n xefec que h a du ra t pocs m t t w . 
D^alguns pobles de l cump ens d i u e n 
que a l ia b a p l o g u t encara a m b m é s 
Intensi ta t , p e r t que no pel que é s ne
cessari. A r a «1 temps é s s e r è 1 f red. 

—Aquest m a t i , a la carre tera de 
Val l s , p rop de V a l l m o l l , un au tomo-
b: ! b a embest i t u n remat de m u 
les de la mas ia de l 'Arassa. de Roca
fort , q u a n ven ien a Ta r ragona . U n a 
de les mules hamor t . No hn pogu t 
saber-se de q u i e ra e! vehicle que ha 
ocasionat U d e s g r à c i a . 

O O O 

L L E Y D A 
{ C o n f t r t n c l a de l t $ 9 45 d * la n i t ) 

Robatori frustrat 
A dos quar t s de n o u de la ve t l l a 

d 'abans d 'ahi r , en ba ixa r al s u t a r r a n l 
per t a l de r e c o l l i r c a r b ó l a c r i ada 
d ' n u a casa de la p l a ç a de la Sa l , v e i é 
u n forat al t respol J, espantada, cor-
t f g u é da l t del p i s demanant a u x i l i . 

A l cap de pocs moments , l ' amo de 
l a essa i a l t res p e r s o q e . ba ixa ren a 
l ' I n d r e t de r e f e r è n c i a , t r oban t una es
ca l a i u n I t a M ober t a l a v o l t a d e l 
trespol que anava a pa ra r a la bar
b e r i a del senyor S u m a l l a . 

Penetraren d i n t r e del forat | en veie
r e n u n a l t r e que c o n d u ï a a l a r e l lo t 
g e r i a del senyor C o r b e r ó . en la q u a l 
b o t i g a es t robaren les por tes dels 
aparadors m i g obertes i u n a g r a i í 
q u a n t i t a t de moneders d 'o r i d e ca
denes e m b o l i c a u en u n farcel l . 

Sembla que els l l ad re s no pogueren 
roba r res, p u i x que en o i r el s o r o l l 
que v a fer l a sa rven ia fug l r en , aban-
d-'nast-ho tot . 

C o m a sospitosos, han estat de t in 
gu i s u n dependent de la refer ida bar
b e r i a , una a m i g a seva i u n a dona de 
m a l a v i d a . 

T a m b é s ' a n à a de teni r dos I n d i v i d u s 
habi tan ts a la p i n ç a de l S e m i n a r i , pe-
rt aquests Ja s 'hav ien fe l e s c à p o l s . 

O'ssport 
E l c l u b C ic l i s t a L l e y d a f à h a co

m e n ç a t l ' o r g a n i U a c i ó del c ampiona t 
de L l e y d a . p e r car re te ra . 

E l governador d v l l . atenent la I m 
p o r t à n c i a de l 'acte i l a u t i l i t a t de l 
c ic l i sme , hs a t o r g a t u n a copa per a l 
guanyador . T a m b é e t concedi ran a l -
trr-s premis . 

E I r ecor regu t s e r à de m é s de 100 q u i 
l ò m e t r e s . 

Alt re , noves 
H a sol·l ici tat e l p e r d ó de l a c o n t r i 

b u c i ó , pe r h a v e r - h i descarregat u n 
f o r t t e m p o r a l que d e s t r u í completa
ment le« col l i tes , e l poble de L a 
Vansa. 

—Es troben Ja e n poder del Pa t ro
na t d e l Museu d ' A r t els quadros t r a 
mesos pel nostre p a t r i c i senyor Joan 
M o r e r a I G a l í c i a p in ta t s pel g r a n ar
t i s ta Haos. 

—Per haver m o r t E n Josep Ca lvo 1 
Calvo, ha ascendi t e l c a t e d r à t i c de 
l l a t í d 'aquest I n s t i t u t senyor Joan F . 
Ye!a. 

—Ha estat n o m e n a t r eg i s t r ador de 
l a propie ta t , de Solsona, E n Joan A r -
g ü e l l e s i M u n t a n e r . 

O O O 

G I R O N A 

( C o n / f r í n t l a i t l u » tf« la n t t ) 

Disposicions gove rna t l ve t 
E l general gove rnado r c i v i l ha I n 

teressat de l ' A l c a l d i a la necessitat u r -
gent de p r o h i b i r la c i r c u l a c i ó de gos
sos sense m o r r i ó ; de fer una Inspec
c i ó a les comunes de les cases p a r t i 
culars, ob l igan t als p rop i e t a r i s que 

les posin en condic ions d ' h ig i ene ; 
que, en un t e r m i n i de quinze dies, es 
p r o c e d e i x i a la r e g u i a r l t z a c i ó d e l 

r i u O n y à ; que desapareguin els pous 
negres; que é s n o r m a l i t s i e l servei 
d ' a i g ú e s potabtes: que s ' o rden i als 
Inspectors dels mercats u n a estr icta 
v i g i l à n c i a de les mercaderies , i que 
ois pous d ' a igua per beure, que h i 
ha a les cases, no podran u t i l l t za r - se 
sense n n p rev i a n à l i s i e fec tua t pel 
L a b o r a t o r i M u n i c i p a l . 

Opuscle* en p r e p a r a c i ó 
Sota l a d i r e c c i ó de l ' a rqu i t ec t e se

n y o r G i r a l t , s ' e s l à p reparan t la pu-
b l i c a c l ó d 'uns opuscles sobre qües 
t ions s a n l t à r l e e 1 de t è c n i c a m u n i c i 
pa l , els quaJs opuscles es r eme t ran 
Juntameut a m b els permisos d'obres, 

i seran tramesos g r a l · i l t a m c n t als 
Ajun taments de les «er re* g i ron ines . 

Al t res noves 
—Han estat tramesos a l governador 

c i v i l , p e r q u è els faci passar als dele
gats g o v o m a t l u s , diversos exemplors 
d 'una q u a r t i l l a de g i m n à s t i c a Infan
t i l , a m b d e s t i n a c i ó a l e t escotes of i 
cials . 

—S'hs fet e s c à p o l del M a n i c o m i de 
Salt . l ' a s i l a t Jaume Pou I B o t a . de 
38 anys . fill de Lnmbi l l c* . 

—Ha et tat designat el d ia W dol 
corrent , per a abonar a l poble de 
C n i l l l i » els terrenTs e rp rnp la t s . amb 
m o t i u de les obres de c o n s l r u c c l ó de 
l a car re te ra de Riudel lots a L a Bis
bal . 

O O O 

S A B A D E L L 

Una r e p r o t e n t a c i ó de i M U t a r l de 
Dolor» 
La c o m p a n y i a dels A m i c s de l ' A r t 

que aetua a m b mer a scud l s t lm è x i t 
a l Teatre d « ]«« DeJliies, h a posat 
«n escena d ' u n a manera p r l m o r o s a 
l ' obra e x q u i s i d a de W A d r i a Gua l 
• M i s t e r i de Do lo r» , ob ten in t per 
par t de to l s els alamenls que h i h a n 
c o n t r i b u ï t u n a excel·lent in te rp re ta -
c K 1 donan t tots Junts u n d e l i c i ó s 
conjunt . Es d i f m r de remaroar-se l a 
tasca qne rea l i tza aquest aplec de 
Joves en el s i m p à t i c teatre de l car
rer de la Sa lu t , in -e rp rc lan t obres 
de re l l eu c o m l esmenlnda. i fent-ho 
amb una d i s c r e c i ó I un bon gust que 
poques vedades podem veure en els 
teatres de p r i m e r a categor ia . I é s 
iRi ia lment d i g n e d 'e logi c o m a | p ú . 
Wíe sap co r re spon . tv . a l 'empresa 
d'aquesta Jovenalla 1 com sap Iden-
t l f l c a r - s h l . 

La r e p r e s e n t a c i ó de «Mis te r i de 
Dolor» , va é s s e r rebuda a m b gene
r a l a p l a u d i m e n t , d e s p r é s d 'haver es
tat seguida a m b un i n t e r è s v l v í s s l m . 
La ve t l lada va f i n i r a m b la repre
s e n t a c i ó d e l sainet d 'En R a m o n «El 
ca r ro del vi». 

Abans de c o m e n ç a r l ' obra o n dels 
actors v a ded ica r sentides paraules 
a la m o r t d 'En G u i m e r à l to t s els 
que v a n p rendre pa r t en l a repre
s e n t a c i ó de les obres v a n p o r t a r l l a 
ços negres a l b r a ç en t e n y a l de d o l 
per la g r a n p è r d u a que ha t i n g u t 
Ca ta lunya . 

Bena tUeoiò d ' un neu a l tar 
A la parnSqii ln de Sant F e l i u s 'h l 

h n fet a m b tota so lemni ta t l a bene-
d i cc ió del n o u a l t a r dol S a n t í s s i m 
Saerament que és u n a Joia e s p l è n 
d i d a de l ' a r t c r i s t i à , 1 l a qua l va é s 
ser costejada pe r E n Josep So le r I 
Palet 1 En R a m o n C o s t a j u s s à 1 D é u . 
a m b d ó s d i f u n t s . 

L a b e n e d i c c i ó h a estat concorre-
g u d í s s l m a . r a r u l t r a la festa que re
presentava, s 'ha fet en el d ia que ea 
ce!cbrava e l X T . t l an ive r sa r i d e l a 
r e s t a u r a c i ó de l a Conf ra r i a de l a 
M i n e r v a 

H a o f l r l a t el secrefnrl de C a m b r a 
d'aquest Bisbat , doc to r Boada, as
sis t i t dels a rx ipres ts de Sabadel l l 
Terrassa, respect ivament , i fen t el 
s e r m ó que ha estat e l o q ü e n t c o m 
lots els sous rt boneflelal de la par-
r ^ q u l a . t p o p u l a r orador sagrat , 
m o s s è n Josep Cardona-

H i ha hagu t p r o c e s s ó pals p r i n c i 
pals c a r r e r » do l a p o b l a c i ó , finint l a 
d i ada E u c a r í s t i c a a m b la Reserva 
solemne de l S a n t í s s i m Sagrament . 

V a l l è s 
M O L L E T . — E n aquesta v i l a s'ha 

o rgan i tza t u n a p o p u l a r festa d « car
re r . 

A les n o u de l a n i t , abans de co
m e n ç a r al concer t , « engegaran g lobus 
a r t í s t i c s 1 g r o t e s o t . Segu idament h i 
h a u r à un escoll i t concer t per l ' o r 
quest ra «I n U n i ó A r t í s t i c a » , de Gra
no l l e r s . 

A dos q u a r t s de deu h l h a u r à u n 
e s p l è n d i d i l l u ï t b a l l , a l car rer , e l 
q u a l e s t a r à r i c a m e n t exorna t I i U n -
m l n a t , a c à r r e c d ' E n Jaume Mas^ E l 
m a l v i s t a M o l l e t : unes 7.000 b u g e s . 
Es r i f a r à u n a d o l ç ; I t fp ica coca, 
del f o r n de l ' A l b e r t Fon t . I una a m 
p o l l a de l g r a n a n í s Castells. 

Per n m a j o r comodi t a t al b a l l s e r à 
g r a t u ï t per a t o thom, n o f a l t a n i - h l e l 
seu t í p i c l l u x ó s ba l l de rams, de 
l ' ac red i t ada casa Josep Gord l (Pu-
l u è ) . de l pobla. D e s p r é s d 'haver to
cat v u i t ba l l s es t o r n r à una sa rdana 
en obsequi a to ts els concurren ts . 

I G U A L A D A 

Cor c u r t E x p o s i c i ó 
A l p a l a u de la Caixa de Pensions 

per la Vellesa, t i n g u é l l oc d l u m e n c a 
la I n a u g u r a c i ó del p r i m e r concurs-
e x p o s i c i ó de fotografies o rgan l t z i i t 
per l ' A s s o c i a c i ó d ' e s tud l aoU de i 'Ate-
neu I g u a l a d l , donant-se compte se
g u i d a m e n t dei veredicte . Fo ren pre
mia ts els senyora E n Josep Oastell tort 
Ferrer , N A m a d e u R ba T o m à s , en 
Ramon P o n t . En Ramon Quera l t , En 
Ramon ü o d ó Frat ie . Ep Francesc Ca
ses A l t a r r i b a , En Cas te l l tor t 1 Mas
sip l E n Sants S. igrera L ' e x p o s i c i ó 
es féu cur iosa 1 l a u i s t a U u c l ó feta amb 
g u s t 

A honor de C l a v é 
E n u n a de les darreres sessions de 

l a C o m i s s i ó m u n i c i p a l pe rmanen t , 
s ' a c o r d à r o t u l a r a m b e l n o m de Jo
sep Anse lm C l a v é , c i car rer d o l Car-
r l l , c o m homenatge a l g r a n mfis.c-
poeta. en l ' a n y centenar i de l seu na
t a l i c i . Aquesta r e s o l u c i ó f o u presa a 
c o n s e q ü è n c i a de la p e t i c i ó que féu 
poc temps enrera, l ' a n t i g a agrupa
c i ó c o r a l d'aquesta c iu ta t , coneguda 
p r «La L U n t i a » . 

Par En Q u l m e r à 
H a causat dolorosa i m p r e s s i ó la pè r 

dua del pa t r ia rca de les l l e t res cata
lanes, N 'Anggel G u i m e r à . H o m re
corda qne a l ' any 1882 v i n g u é « Igua
lada l ' i n s i g n e poeta a pres d i r el cer-
« s s e n t - h i t a m b é Uorejats els poetes 
on h i o b t i n g u é la flor n a t u r a l el 
S lmpí l l l c «Pol» de L A V E U DE CATA
LUNYA fEn F . · r r a n A g u l l ó V i d a l ) , l 
essenti t a m b é Uorejats els pocte 
En Franquesa 1 Gomis I l ' U b a c h V I -
ü y e t a . 

Fe» ta del Ca 'ma 
A l ' e s g l é s i a de l 'Hosp i t a l que té per 

pa t rona a Nostra Donn de l Ca rme s U 
e f e c t u à l a festa anya l a m b extraor-
d l n à r i u pompa. Especialment f o u con 
co r r egu t e l t r t sogi de la t a rda , on 
h i p r e d - c à el p i e tó s canonge de V l c h 
doctor L l u ï a C a s a d e s ú s , c l q u a l co-
n è : x e n p r o u els Igualadtns pe r haver-
lo t l r g u t per Arx ip r e s t . E l m o d e r n 
a l t a r major , d 'exoeHem gus t a r t í s t i c , 
donava nn cop de vis ta m a g n i f i c , 
amb .a profusa I H u i i u n a c l ó . 

U« F e d e r a c i ó Pa t rona l 
Ha s i g u t presectat a l ' A J u n l a m c n t 

un m e m e r a l cu l a F e d e r a c i ó Patro
nal , proposant l ' a d o p c i ó d ' a lguns 
acords encamina t s a r e m e i a r eo el 
poss lKa la c r i s i obre ra , l a q u a l €s 
va acentuont , m l t j snna : i t r e x o c u c í ó 
• immedia ta d'obres de c a r à c t e r p ú b l i c 
i(ue es t i n g u i n en es tud i , on es po
d r i en ocupar els t reba l ladors sense 
feina. L ' a c o r d fou pres en considera
c ió pe r l a C o m i s s i ó m u n l c p a ! per
manen t . 

Let R e v l t t » 
H a t o r t l t « G e r m i n o ' i i » revis ta me-

sal de j oven tu t , con ten in t u n suple
ment a r t l s t c consistent en u n f o r m ó s 
grava t en bon paper, d ' u n paisatge 
del l loc de P a n t à C à n d i a ( te rme d'Or-
pi ) . T a m b é s'ha pub l i ca t e l n ú m e r o 
83 de « V l r t u s et L a l · o r · . p j m v e u de 
la C o n g r e g a c i ó m a r i a n a , d 'aquesta 

c iu ta t . Ambdues revistes corresponen 
t4 mes de Jul o i . 

Sardana* 
Diumenge passat va have r -h i au

d i c i ó de sardanes a l caient de la tar
da a l a R a m b l a de Sant I s id re , la 
qua l v i a es ve i é f o r ça • n . t n a d a per 
l 'e lement Jove la m a j o r i a dels quals 
pun te j a ren la t í p i c a dansa a m b l ' a 
cos tumat fervor . 

Del Centre Catbllo 
D i u m e n g e pasta t per la c l» s'or-

g a n l l z à u n concert mus i ca l a l Centre 
C a t ò l i c d 'obrers , veleut-se per t a l 
m o t i u concorreguts els Jard ns d'a
que l la societat. En el p r o g r a m a h l 
havien algunes sardanes de me lod lo 
escaient. 

L ' a i gua de Rlga t 
L a Company . a de l ' a igua de R l 

gat ve cana l i t zan t a iguns ca r re rs de 
Is c iu t a t per « p rove i r eia p rop ie t a 
r i s que bo soUic i t in , essent Ja mo l t s 
els que tenen fe l el r a m a l correspo
nent . Les fonto p ü b l l q u e t t o m e n a ra
j a r c o m en temps n o r m a l , morefis 
l ' a j u t que d ó n « aquell m o n u n t al a l 
d i p ò s i t de .'es a i g ü e s de l c o m ú que 
la se tmana passada ses taven esgo
tant . 

L a S i g r a r r a 
C A L A F . — Ala 69 anys 1 d e s p r í s 

d ' have r rebut ois Sants Sagraments , 
ha m o r t e l comerc ian t i ex-alcnlde 
En Francesc Torres c o n s t i t u i n t Tac

te so lemne de l ' en te r rament una 
gran m a n i f e s t a c i ó de doL 

—Ha estat nomenat capora l de la 
g u à r d i a c l v í i d'aquesta v i l a E n Fran
cesc Garc ia M a r t í n e z , en s u b s t l t u c l c ó 
del capora l N ' A n t o n i G : m é n e z q u i ha 
pussat a A r t é s . 

—Dijous de U setmana passada 
va estar a aquesta v i l a el s enyor de
legat g o v e r n a t i u manan t que el se-
reno fes les crides of ic ia ls en cas
t e l l à i c a t a l à i en can ta r les hores 
a la n i t « n c a t t e l l à . 

L L E T 

0 0 i D s d S A o a 

E L P A G È S 
E B L A M I L L O R 

L a c t u a l í t a t e s p o r t i v a 

—Les Germanes Carmeli tes cele-
b. ' ren a m b l a sol em ui t a l acostuma
d a la festa de la seva Pat rona , can
tant-se a l ' o f i c i p e l cor de noies del 
CoUegi, la missa de N ú r i a de m o s s è n 
Romeu l fent e l p a n e g í r i c de l a Ver
ge de l Carme i d e l seu Escspu la r l 
m o s s è n Ramon Cabanas. 

— M o l t interessants han resul ta t els 
t res pa r t i t s de fu tbo l que el nostre 
equip h a Jugat d a r r e r a m e n t a m b els 
equips de V l l a g r a s a , V e r d ú i el «Rà-
pi t s» de T à r r e g » , d e í e n s a u l - s e m o l t 
b é d'aquest ú l t i m , super ior al nostre, 
essent m o l t a p l a u d i t s els t rebal ls d'els 
Jugadors, especialment les parades 
d e l nostre p o r t e r Paguera . 

E l resultat f o u : V i u ^ r a s a , 1; Ca
laf , 3; V e r d ú , 0; Caiaf, 2; T à r r e g a , 
1: Calaf . 0. 

— A i ! - , ; , m o t i u d e l ' a m n l s t l a se n 'ha 
t o r n a t a l seu pobl t de C a d a q u é s 
E n J-.·s.·p Ferrar , e l qi :ai du ran t tres 
mesos ha estat e x i l i a t en aquesta v i 
l a , m a r x a n t m o l t aatisfe-t de les aten
c ions que h a rebu*. a a u l du ran t 
aquest temps. -

— A l ' o s g i é s l a p a n · o q · i l a l de S a g u à 
ha cont re t m a t r & O n l el d i s t i n g i t Jo
ve p rop l e t a t l E n D o m è n e c Sala Sans 
a m b la senyore ta Nn Rosal ia M a i 
Roladeras, f i l l a d e l M:ts de Ser ra lu-
m a . fent la b e n e d i c c i ó m o s s è n F ran
cesc Sala, oncle d e l contraent i be
nef ic ia t de Cervera , 1 celebrant la 
missa m o s s è n R a m o n ( • i ra l t v i c a r i de 
Pra t s del Rol . 

— H a n v i s i t a t e l Cnl lepl dels Ger
mans de !es E»co le s Crist ianes el 
Germans V i s i t a d o r 1 AsslstenL 

o o > o 

V A L E N C I À 
El Tempora l 

V a l è n c i a . 2 í — H a descarregat u n » 
f o r m i d a b l e tempesta, calent pedres 
de t a m a n y d'ous de gal l ma, que han 
causat enormes B e r j u d r i s en ela 
camps 1 d e s t r o ç a n t les col l i tes . 

Al Govern c i v i l es reben noticies 
dels pobles de l a p r o v í n c i a en les 
quals els alcaldes don- 1 • 'n ip te que 
.«is t empora l s b a n fet mn'.hé les co
l l i tes No es te n o t i c i a de J c s g r à c i e s 
personals , . ' , 

D e P a r í s e s t A n t 

J o c s O l í m p i c s 

A h i r va acabar l ' a c t u a c i ó d'Espa
n y a a les proves q u a han v i n g u t ce
lebrant-se aquestes dues setmanes a 
P a r í s A i tennis, l a pa re l l a Alvarez-
F l a q u e r p e r d é c o n t r a e l t Mre Jes-
sup-Vlncent R lchards (EE. L L ), en 
e l q u a r t de final, per 6.3:6.1: a la na
t a c i ó . E n H l n l l l o es c l a s s i t l c à dar re r 
en l u c inquena s è r i e , a m b I ' 14", i 
els sa l ladors Ul ló l T o r t . se tès en la 
p r i m e r a 1 tercera s è r i e s , respectiva
m e n t . 

E n s lgane esports s'ha fet un pa
per honorable , mere ixen t ois nostres 
atletes, m é s ó ' u n cop. elogis Justos 
i s incers d ' a lguns ver i tables sport
i n en, els quals es fe ien c à r r e c que 
« s t a v o n en desavantatge de prepa
r a c i ó 1 un xic d ' o r g a n i t z a c i ó aquf. 
o n en la l l u i t a per l a c l a s s i f i cac ió 
c o n t r a alguns Jurats, h l havia m é s 
d ' u n p a í s que potser s ' imposavs en 
c o n t r a d 'al tres que no c r idaven , 
c re i en t en la J u s t í c i a dels of icials 
que por taven la par t t è c n i c a de cafla 
p r o v a Cal r emarca r t a m b é que els 
progressos generals en l ' o rd re es
p o r t i u han estat fo rmidab les en els 
da r r e r s temps, com h o p rova el n o m 
bre considerable de records o l í m p i c s 
I m u n d i a l s que s h a n ba tu t d u r a n t 
aquests Jocs. 1. en c a n v i , la nos t ra 
gent. en termes generals , no segueix 
e l p r o g r é s cons tan t d e l m o v i m e n t 
espor t iu . 

Cer tament , l a p a r t i c i p a c i ó en 
aquests Jocs O l í m p i c s . I en la ma
j o r i a de les proves disputades, no 
h a u r à sols t i n g u t u n va lo r d'ense
n y a m e n t pe r als nostres actuants, 
s i n ó que, p r i n c i p a l m e n t , h a u r à per
m è s a a lguns d i r ec t iu s fer-se c à r r e c 
de c o m func iona l a compl icada or
g a n i t z a c i ó , per t r e u r e ' n el degut 
p ro f i t en futures ac tuacions ; p e r ò , 
sobretot , c o n s t i t u ï d e s los Federa
c ions I l l igades degudament a m b les 
In t e rnac iona l s respectives, han a ü -
q u l r i t no sols el d re t a u n s consi
d e r a c i ó que s 'ha palesat oquests 
dies f g r à c l e s , en par t a detalls d 'or-
g a n l t z a c l ó acurada d 'a lgunes Fede
rac ions nostres, les quals han estat 
degudament a'abades), s i n ó que han 
rebut proposic ions pe r p a r t <ii Fe
deracions holandeses, daneses, h o n 
gareses, i ta l ianes , e t c , etc., per a 
esiaUUr proves anya l s entre els res

pectius p a ï s o s I els nostres, les qua l s 
h a n de c o n t r i b u i r en g ran manera , 
no sols a l a c o n f r a t e m l t z a c l ó espor
t i v a , s i n ó a l p r o g r é s dels nostres ac
tuan ts . D e m é s , aceptat en p r i n c i p i 
per a lgunes Federacions Internacio
nals e l celebrar a n y a l m e n t Campio
nats d 'Europa , s'ha acordat fer a 
Barcelona, ' any v inent , el de l l u i t a 
greco-romana, a Londres , el de la 
boxa . etc 

Aquesta tarda , una m u l t i t u d qne 
no b a i x a r i a de 26 a 3U.U00 persones, 
emplenava e l g r a n v e l ò d r o m del 
Parc des Pr inces . per a assistir , no 
a les carreres de bicicletes anuncia
des, s i n ó a l ' a r r i b a d a dels valents 
que acaben de fer la g r an «per fo r -
m a n c e . de l a Vol ta a F r a n ç a en b i 
c ic le ta , la b r u t a l car rera d j 5,500 q u i 
l ò m e t r e s en 15 etapes, amb sols un 
d i a de descans e n t r e m i g de cada 
una . que aquests dies ha v i n g u t 
apassionant a t o t h o m d 'una mane ra 
d i f í c i l de comprendre a casa n o s t r a 

Dels 200 cor redors que prengueren 
l a sor t ida, fa un mes. no han resis-
t l t l a f a t iga l les d i f icul ta ts d u n a 
p rova semblant m é s e n l l à d 'una c i n 
quantena de corredors , entre els 
quals , sol i sense m é s a jut que 
els francs que des de Cata lunya se 
I I t r ame t i en a! final de cada etapa, 
h a cor regu t e l c a m p i ó c a t a l à Jaume 
Janor, p rovant que el t r emp de , » 
nos t ra r a ç a va l t an t com el de les 
m i l l o r s del m ó n . 

A c o u de tres quar t s de cinc de 
la t a rda , a r r i b a el nostre amic . fresc 
1 t rempat . I ment re esc Ita ap laud i 
m e n t s del p ú b l i c , d ó n a la v o l t a a 
l a p i s ta I fa e l m é s bel l embala tge 
que ho mvl s t en t re tots els a r r ibonts , 
essent el 18 en l ' o rd re de l ' a r r i bada 
1 e l segon de l a ca tegor ia t i i r l s les-
r u t l e r s Anem a t robar- lo , to t jus t ar
r i b a t pe r a fe l i c i t a r - lo cora lment , I 
ens d i u que sense l a for ts ca lor i l a 
pols qoe l ' h a molestat de d e b ò I a l 
gunes rebentades ds n e u m à t l c s , 
h a u r i a a r r i ba t bon xic abans; 39 
m i n u t a d e s p r é s a r r i b a el san tander i 
Otero, quan anaven a tancar ei con-
t r o ' , mentre els dos m a d r i l e n y s no 
p ' issaren de tes pr imeres etapes Ells 
p i l o t a r l s qijs s ó n a q u í par a 'es p r o 
ves o l í m p i q u e s , I I ofereixen a Hn 
Janer. cent francs pe r é s s e r el p r i 
m e r a r r iba t . 

CORREDISSES 

Diumenge, 80 de Ju l io l . 

PER T E L È G R A F 

Par i s . t t . — Jocs O l í m p i c s . — Ea 

• la final dels pesos plomes, resta d » 
sldcat en p r i m e r l loc l ' i ta l !» r 
bet t l - Havas . ^ 

P a r í s , 22. - Pes Categona j . 
sos l leugers: ° " pe-

P r imer , Delosslmes, f r a n c è s . 
Segon, Z w e r n a n . a u s t r í a c . 
Tercer, T r e f f n y . a u s t r í a c . 
P i lo ta oasca: P a r t i t de demostraciA 

D e s p r é s de dues hores 1 un quart d 
Joc, Espanya v e n ç F r a n ç a per 1? 
punts con t ra 26. " 

E l p a r t i t es J u g à a m à n e t a - H a v a i 

MARÍTIMES 

Avui, a la n i t , primer festival am 
l'equip nacional h o n g a r è s . _ 1-

programo de l a r e u n i ó lnternacioaa 
d'aquesta n i t , ds p r e s e n t a c i ó en h 
nost ra c iu t a t d « l ' equ ip oUtnpic, t*. 
presentant de l a n a t a c i ó b^ngares,-
és e l s e g ü e n t 

P r imer , p a r t i t de Water-Polo en
tre dos equips del C. N . B. 

Segon. 100 metres b r a ç a de p i t , i n . 
t e rnac lona l . 

Tercer, 100 metres l l i u r e . Interna, 
c lona l . 

Quar t , 400 metres l l i u r e . Interna
c iona l . 

C i n q u è , salts de palanca. Interna. 
c lona l . 

S i sè . 250 metres rel leus. Interna
c iona l . 

S e t è . p a r t i t I n t e rnac iona l de Wa. 
ter-Po!o: H o n g r i a con t ra Club Nata. 
c l ó B a r c e l o n a 

Aquestes r e u n i o n s , que en unn 
mos t ra de g r a n depor t iv idad . ofe. 
re lx el C. N B . a l 'a f ic ló barceloni
na, presenten tots els c a r à c t e r s eo 

| solemnitat , per la qual cns-y és es
perat el seu desenro t l l ament amb 
g ran I n t e r è s I a m b la ma jo r segure
ta t d ' expe r imen ta r en l l u r s variades 
fases, les sensacions p r ò p i e s de les 
grans l lu i t e s del deport . 

Per a l a v e t l l a d a d 'aquesla n i t . 
: h l h a u r à c o m de cost tyn. servei ex

t r a o r d i n a r i de t r a m v i e s I a u t ò m n l -
I bus, s o r t l n l t aquests dorrers de in 
I p l a ç a Ca ta lunya , fins a les matei

xes portes do red i f l c l -p l sc jna del 
C lub o rgan i t zador . 

A U T o n o m s 

6 cilindrxu 
MINGUNO O * M A V O R SATISrACCIÓN 

S.R.C. Valencià. 295 

V a l è n c i a , 22. — - Ducs noies filles 
dels por ters de l Convent de Santa 
Clara , s i tua t a i C a m í de: T r a n s l i , 
sostenien r e l a c i o n i o n v · r o s e s amb 
dos joves l l au radors . 

Ent re les germanes h l hav i a fre
q ü e n t s disputes, que un Jelg xicots 
t r a c t à d ' i m p e d i r a lgunes vegades. 

A n i t passada, I d e s p r ó s do conver
sar a m b la seva premesa. aquest 
Jove, anomena t Josep Pascual Alme
nar , p a r l à a m b e l f,ut ;.• c u n y a t so
bre e l» f r e q ü e n t i a l t e r a is que soste
nien l l i r s pr m e " » * n ispec t lva t , en-
dur lm-se la conv- r s a c l ó I a r r i b a n t fi
n a l m e n t a les titans. 

Josep Pascual r e b é dnes punyala
des 81 ventre, fugint l 'agressor. 

I n t e r r o g a d a la promesa d'aquest 
r i l l i m . es n e g à a d o n a r e l nom de 
l 'agressor, del qun l t an sols v sap , 
que es d i u A n t o n i . 

E l f e r i t , en greu estat, fou c o n d u ï t 
a l ' H o s p i t a l p r o v i n : i l . teraenl-se que 
m o r t d ' u n moment a l ' a l t r e . 

Caiguda 
V a l è n c i a , 22—A u n a m u n t a n y a s i

tuada a l t e r r a í i n i m l d p i l d 'Al fucn-
te buscant te de bosc. en el Uoc 
conegut per « T o r n e r í a » alguns 
v e ï n s , un d'ells, anomena t Bayo Lo
re to , r e l l i s c à per u n a pendent, 
ca lent des d una a l t u r a de set me
tres. 

R e s u l t à omb mol les fer ides al cap. 
totes elles de c a r à c t e r g reu . 

F e s t e s M a j o r s 
A S A N T A EULÀLIA D E V I L A P I 8 0 I N A 

P r o g r a m a de Ien festes que t i nd ran 
l loc a l ' e s p n i ó s envela t que s'aixeca, 
r à a la P l a ç a de San t a E u l à l i a els 
dies 21. 25, 20 I 27 de l c o r r e n t : 

D i a 54. - A les v u i t de la vet l la , 
r ep lcament de campanes a l ' e s g l é s i a 
p a r r ò q u i a ! , a n u n c i a n t les festes re l i 
gioses. A dos quar t s de d e u , func ió 
t ea t ra l a c à r r e c de la c o m p a n y i a dra
m à t i c a anomenada Rebrot d ' A r t Dra
m à t i c «Avenç» , sota la d i r e c c i ó dels 
p r i m e r s actors senyors M o r a n t a I Uo-
té l l ' a p l a u d i t actor c ò m i c senyor R i n . 
Es p o s a r à en escena l a c o m è d i a en 
tres actes, de don A l b e r t de S i c í l i a 
L l anes : «Don G o n ç a l o l ' o r g u l l de l 
Cec i . i l a c o m è d i a on o n acte <La 
sala de r e b r e » . 

Dia 25. — A le» deu de l m a t í . so
lemne Of lc l a g r an o rques t ra , cantant , 
se pel c o r p a r r o q u i a l la missa del 
S a n t í s s i m Sagrament, del mestre R|-
vera, f el sermrt « c à r r e c de l reverend 
orador sagra t J, R o v i r a . 

S o r t i n t de l 'Of i c i , b a l l d 'orquestra a 
c à r r e c d 'una ap laud ida cobla . 

A les tres de la tarda , bella festa 
de la mat inada , composta de diversos 
Jocs in f an t i l s . A les sis. ba l l a c à r r e c 
de la Rands «La L i r a H o r t e n s e » . 

A les deu ds la ve t l l a , concert a l 'en
velat, por l 'osmentada Bandn . sota la 
d i r e c c i ó del mestre Alc i» V i d a l , l to t 
segui t , b i l l per la d i t a Banda . 

D i a 18. • - A les deu de la vet l la , 
cenoert i ba l l de g a l a 

Dia 27. — A les deu del m a t t pa r t i t 
de fu tbo l , d l sp t i l anuse la copa Cqstlg-
nant els segons equips del Comarcal 
T o r t o s í contra el Club At lè t i c C a t a l à . 
A les onze. c e l e b r a c i ó dels I V Jocs 
F lo ra l s , p res id in t la festa el poeta 
En Ventura Gassol, comple tan t el Ju
rat: En Melclor Fon t . E n Rosend Lla-
tas. N ' A l f r e d Gal la r t . " I actuant de 
secretar i N'Enric Cubas. Repar t iment 
de premis als poetes Uorejats. els 
qua l s ass is t i ran a la festa. 

A les cinc de Is t a rda , p a r t i t ds 
f u t b o l , disputant-se dotze mertaileg, 
d o n a t i u d 'En M i q u e l V a l d é s . els p r l 
mers equips del Comarca l T o r t o s í 
con t ra el Club A t l è t i c C a t a l à . A dos 
quar t s de sis, sardanes ot dsvant de 
l ' e s g l é s i a de Santa E u l à l i a , per la 
cobla «La P r inc ipa t de R a g e s » . A les 
sis de la tarda I a les deu de la ve t l la , 
b i l i s . 

AL F O R T P I U S 
L a U. 8 Avan t For tp lenc , de l a 

b a r r i a d a del For t P lus . c e l e b r a r à la 
seva festa ma jo r a m b les s e g ü e n t s 
festes: 

Dies 54 a l a n i t , 55 t a rda I n i t . 
26. a l a n i t . I 27 t a rda | n i t . 

Grans bal ls a l 'envelat que s'aixe
c a r à a la p!8ta del local social, car
rer de Corts, 747 (Bar "Sol I o m b r a » , 
a c à r r e c de la Banda Empordanesa. 

A m é s R m é s el d i a 55. a les onze 
de l m a t i h l h a u r à una g ran b a l l a t a 
de sardanes a c à r r e c de la cobla 
B a r c l n o . 

Munic ip i 
SORTIDA DE L E S C O L Ò N I E S 

ESCOLARS 

D e m à , di jous, s o r t i r a n cap a l l u r s 
pun t s do d e s t l n a o . ó , les c o l ò n i e s Es
colars que o rgan i tza l 'A jun tamen t -

Els nois I les noies que les compo
nen h a u r a n d'estar al P a l a u de Belles 
Ar t s . per a d l r ig l r - se a les respectlvet 
e t tacmns , a les hores que s cont inua
c i ó s í n d i c s : C o l ò n i e s d ' A r b ú c i e s , Ba-

g u r C r u ï l l e s . L 'Escala . L lagos tera , 
Sant F e l i u de G u í x o l s . P a l a m ó s 1 Tor 
t e l l à , a dos quar t s de cinc del m a l l ; 
C o l ò n i e s de C a p d e v à n o l , Guard io la , 
Olost de L i u s s a n è s , B o r r e d à , Perafita, 
P ra ' s de L l u s s a a è s , San t H i p ò l i t de 
V o l t r e g à . Pobla de L i l l e t . Santa Ma
r i a de l 'Estany, Sant Joan ile les Aba
desses 1 R i p o l l , a les cinc del m a t í ; Co
l ò n i e s de Cervera. Fonol losa , Sampe-
dor , N a v à s I Sa l len t a dos quarta de 
sis del m a t í ; C o l ò n i e s de Banyoles, 
Breda, Els Arcs , Mieres . Sant Celoni , 
Santa Coloma de F a m è s . Vidreres . 
Santa Pan i Pobla de C la ramunt , a 
les «!s del m a t í ; C o l ò n i e s de Lloret de 
M a r , M a l g r a ' . P r e m i à de Dalt I Carde
deu a les set del m a l l : C o l ò n i e s de Ca
la fe l l . Centelles. Sant F e l i u de Codi
nes 1 Tona, a dos quar ts de nou del 
m a t i . 

UN T E L E G R A M A 

A l ' A l e t l d l a s'ha rebut el s e g ü e n t te
legrama, l l i u r a t pe l secretari p a r t i c u 

l a r de S. M . el Rel , des de Sant Sebas
t i à ; «S. M . el Rei qu i s'ha u n i t molt 
s incerament a l d o l d'aquesta ciutat 
per la m o r t d 'En G u i m e r à , f i l l escla
r i t de Cata lunya , ordena l i e z p r é s s l el 
seu desig que se se rve ix i transmetre 
a la f a m í l i a , el seu m é s sentit condo l» . 

T a m b é se n ' h a rebut un altre dei 
pres ident de la Societat 1 Joventut «Lr. 
Hat P e n a t » , de V a l è n c i a , u n i n t el seu 
condol per la m o r t del d i t ins igne dra 
m a t u r g . 

Gran Cafè Colon ' 
Restaurant - P i l la rs • T r e s i l l o 

Concerts: BLAI NET 
8 a ! d p a r a b a n q u e t s 

P rop i e l a l : H o t e l O o l o n , S. e n C, 
D i r e c c i ó : a e j à s 

.# _ * 

Des d'avui venda extraordinària 
d e to ta o i s 

T R O S S O S i R E T A L L S 
d e l a t e m p o r a d a 

a m e n y s d e l a m e i t a t d e l s e u v a l o r 

« o u d ^ T u G r a n L i q u i d a c i ó 
de l o i t e l t m o d e l s p r o p i t p e r a 

C A S I N O , C A M P I P L A T J A 

1 0 % 

d e c í e s c o m p t e s o b r e t o t a els gèneres b l a n c s 

Portaferrissa, 23 

R i f a d e M a d r i d 

P r e m l n i amb 150.000 pessttee 

P r i m e r . N ú r a . 18.360. X e r e ç de l a 
F r o n t e r a 1 M a d r i d . 

P remia t a m b 76.000 pecsotet 
Segnn: Nt lm. 1.065. Muta , Saragossa 

i M à l a g a . 
P r a m i a i a m b 35.000 pessetes 

Tercer : N r t m 30.600, . \u :aga 
Premia>t a m b 2.500 p · n · t · i 

NOtiv 2 807. Baroelona . 
N ú r n 17.077, V a l è n c i a i M a d r i d . 
.N uiu . 28.U20. A l o c a n t , Càdir . 1 Va

l è n c i a 
Ni ' im. 15,353. M a d r i d 1 Santander . 
K u m 16.201, X e r e ç . C à d l z I Rilbao. 
N ú m . 3.029. M a d r i d 1 M à l a g a . 
N ú m . ! 126. B a r o e l o n a 
N ú m . 10.757, A l a c a n t . M a d r i d 1 Se

v i l l a . 
Ni'ira. 26 418. Barce lona , Sant Sebas-

Uh I M a d r i d . 
N d m . &.%'.>. i r ü n . B a r w l e n a 1 Ma

d r i d . 
18.031. G r a ó , I n l n l P a m -N r t m 

p l o n a 
.Ndm 
N d m . 
N u m 

8.Í6S. M a d r i d I Barcelona. 
13.174. M a d r i d i M à l a g a 
n . iS3 . Oviedo. 

N ú m . 10.665, P a l m a l Barcelona . 

Premiats amb 800 psesefee 
OESEMA 

009 010 017 0 « 077 
C E N T E N A 

112 126 129 137 J « 151 165 
W , 869 m 307 3 U 3 » 
439 4«3 504 518 56« 578 020 
67t 676 «13 701 76P 777 TtX» 
854 «fiï 873 888 KW 83/ m 
068 983 

M I L 
008 046 047 070 103 107 100 
192 l » l SUI » 7 310 322 326 
418 420 471 514 625 646 647 
631 846 675 686 6£> 733 778 
849 024 920 940 972 98S 

0 0 8 M I L 
007 114 16i 179 210 
353 360 4 » 438 439 
002 650 883 884 740 
904 98! 996 

021 069 
270 9 M 
598 5 » 
777 868 

(S2 066 
315 318 
477 543 
792 813 

002 019 
301 478 
701 740 
960 970 

013 022 

184 230 
881 387 
638 636 
809 814 

8 H 

127 133 
340 413 
308 b i l 
783 788 

218 843 
556 587 
748 7G9 

T R E S M I L 
088 144 198 W0 819 
378 394 416 433 450 
631 655 887 896 758 
000 031 081 9(4 

Q U A T R E M I L 
082 107 188 160 171 
503 586 506 509 60 i 
752 780 836 838 863 
060 983 995 

CINC M I L 
058 108 187 129 141 147 151 

233 212 
456 459 
786 770 

!H7 281 
628 m 
918 905 

162 101 
vi 

638 650 
817 890 

008 0U9 
142 168 
328 308 
514 m 
704 850 

022 051 
I8i 198 
488 460 
660 091 
973 988 

022 038 
409 427 
625 843 
633 868 

008 066 
313 351 
448 152 
877 688 

008 023 
246 253 
623 655 
889 858 

000 035 
260 273 

200 218 219 316 358 
391 408 413 428 470 
680 732 738 753 708 
899 954 987 

818 M I L 
088 028 037 0t4 069 
177 286 237 ïftb 277 
377 387 438 466 478 
805 600 818 677 705 
003 913 988 

SET M I L 
080 123 127 138 151 
220 235 885 317 881 
474 477 485 644 519 
703 755 707 791 818 

368 375 
515 501 
811 m 

111 119 
200 307 
406 511 
709 71U 

179 180 
398 m 
612 649 
899 957 

461 516 576 72 1 732 779 788 790 S « 
637 922 952 957 901 977 988 

V U I T M I L 
094 194 222 317 355 383 402 
481 517 584 571 566 600 007 
6S6 897 721 751 750 764 T89 
882 901 907 911 946 

NOU M i l . 
148 188 183 199 247 868 270 
363 369 381 417 428 432 138 
475 509 698 674 620 687 633 
601 698 769 802 873 381 913 

O E U M I L 
032 050 038 070 068 185 17) 
272 320 315 374 381 578 580 
658 882 701 708 793 809 817 
876 879 m m 978 978 yue 

ONZ8 M I L 
036 078 151 166 179 208 234 
313 321 322 312 315 857 423 

016 054 
202 288 
<87 191 
688 730 
960 

OOO 033 
285 891 
617 619 
781 808 
980 

015 029 
2 i7 285 
60A 810 
607 981 

009 025 
m 333 
815 833 
841 817 
908 WM 

000 017 
837 84! 
4(0 441 
730 737 
967 967 

039 069 
317 320 

DOTZE M I L 
065 106 129 HO 146 
858 330 3\9 363 399 
809 563 573 576 594 
748 780 7BI 783 821 

T R E T Z E M I L 
073 092 U I 157 181 
318 414 443 5 * 547 
620 650 669 6M8 745 
833 814 892 » 4 888 

185 191 
413 471 
625 Uffl 
881 939 

106 223 
540 585 
747 765 
963 96'. 

C A T O R Z E 
114 133 143 
312 325 343 
821 626 728 
995 

QUINZE 
053 106 119 
383 406 457 
036 670 738 
818 833 818 
975 

S E T Z E 
044 039 107 
863 323 332 
401 492 558 
799 801 881 
994 

D I S S E T 
147 150 190 
369 377 387 

M I L 
148 185 

l ' i l 
758 796 

M I L 
M 221 
507 583 
752 758 
8Ú6 666 

M I L 
183 204 
379 403 
577 M9 
87» 916 

M I L 
2i7 276 
426 495 

188 207 
493 076 
609 668 

570 !.98 
76i 773 
876 b7tí 

218 -'30 
407 418 
613 701 
945 161 

201 tOO 
499 m 

534 510 
772 783 
911 931 

003 017 
183 192 
327 37i 
487 408 
711 790 

018 097 
807 273 
517 531 
758 793 

110 156 
305 316 
487 507 
inp n i 
(Sò 876 

010 068 
208 220 
434 471) 
736 796 
948 998 

015 018 
IS8 196 
417 419 
634 839 
847 058 

615 831 852 
796 799 805 
984 968 

D I V U I T 
038 055 056 
208 244 815 
375 378 384 
621 559 005 
646 849 850 

OINOU 
103 131 132 
32 1 325 344 
549 558 606 

821 815 861 

657 689 
829 851 

M i L 
114 
281 

14! 
188 

385 386 
624 702 
85S 921 

M I L 
151 184 
347 405 
620 629 
873 883 

702 751 
979 895 

173 174 
292 316 
433 468 
703 708 

VINT M I L 
176 801 231 243 263 
320 344 410 423 442 
560 684 580 «9b 668 
727 740 747 749 799 
879 

VINT I UN M I L 
057 079 106 168 174 
246 31S 31» 381 370 
513 647 568 573 809 
1*7 810 828 856 873 

160 175 
487 516 
666 m 
898 925 

223 M l 
484 468 
661 678 
809 820 

197 201 
408 429 
683 684 
910 925 

231 266 292 353 385 440 483 529 540 
581 593 59i 623 639 885 680 719 731 
757 778 808 855 857 861 896 960 

VINT I - Q U A T R k M I L 
144 150 248 219 254 262 305 
852 366 372 423 414 448 471 
603 618 635 647 657 666 («8 
601 718 716 767 776 788 792 
807 819 861 918 952 962 982 

064 127 
315 340 
502 532 
680 688 
799 806 
967 988 

VINT-1 D 0 8 M I L 
048 084 980 117 190 123 132 
240 848 897 300 813 319 170 
434 469 518 546 580 683 638 
678 728 758 831 015 920 945 

VINT I . T R E 8 M I L 
048 050 063 UG6 U I 135 138 145 

VINT I CINO MIL 
079 173 179 184 '.OS 200 8 t l 
271 360 422 481 518 534 536 
622 624 643 G8I 701 708 7S6 
788 878 890 902 962 961 977 

V I N T . I - B I S M I L 
049 064 070 078 103 118 180 
136 144 152 164 177 187 197 
256 287 322 381 411 419 423 
556 596 807 696 716 785 805 
647 8 « 897 908 917 919 948 

VIMT-I-SET M I L 
028 038 061 104 126 145 210 
339 247 854 875 884 301 313 
340 388 411 466 589 589 574 
664 608 713 718 743 793 796 
840 168 907 967 99» 

VIMT I V U I T MIL 
OOt 049 073 078 089 085 m 
H l 112 119 134 381 25 ; 27| 
312 329 353 397 408 433 459 
685 567 655 657 716 T52 766 
830 886 m 962 99i 

239 248 
595 619 
734 758 
994 90C 

125 128 
213 227 
484 479 
810 811 

m 
«18 221 
334 :i35 
561 506 
770 797 

089 ' I » 
275 m 
473 543 
790 805 

VINT-I-NOU M I L 
006 014 037 054 057 085 OM 097 H» 
819 221 255 282 302 368 394 418 421 
473 475 485 489 497 656 807 814 620 
S i í 866 671 712 789 746 794 808 * * 
818 821 827 923 939 949 976 963 993 

T R E N T A M I L 
013 04! 064 070 096 097 115 225 2** 
879 300 354 366 360 388 413 418 426 
46» 456 468 496 613 583 553 580 591 
601 634 642 648 666 697 783 736 75» 
768 784 884 839 918 913 914 988 923 
9 46 968 

99 ap rox imac ions de 500 passete^ 
corresponents als 99 n ú m e r o s r e s t a m » 
del centenar del p r i m e r p remi . 

99 ap rox imac ions de 500 pessetes 
corresponents als 90 n ú m e r o s restant* 
ds l centenar del segon p r e m i 

09 ap rox imac ions de 500 pessetes, 
corresponents als 99 n ú m e r o s r e s t tnK 
del centenar del tercer prem:. 

8 ap rox imac ions de 2 500 pessetes-
corresponents als n ú m e r o s anter ior I 
pos ter ior al del p r i m e r premi-

I a p r o x i m a c i o n s de 8.000 pessetes-
eorresponrnts als n ú m e r o s anter ior 
pos ter ior a l de l segon premi-

I op rox imac lons de 1.240 pessetes-
eorresDonents als n ú m e r o s anter ior 
pos ter ior s i del tercer p r e m i 

mmm 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 
Pàg. 3. — Dimecres 23 de j u l i o l d e 19- » 

N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

El contingut 
de la Gaseta 

COMISSIONS I CURSOS 
M a J r i d , K . — L a Gaseta pub l ica una 

p e l a l Ordre c o n c e d i m una c o m i s s i ó 
del servei, per a v i s i t a r )es eitcoles t 
esWbliments m i l i t a r s i c i v i l s de g i m 
n à s t i c a do F r a n ç a 1 Bè lg i ca , a l t l n e n i 
coronel don Josep Alvarez de Lara l 
a l c a p i t à don Josep Canl i las H e r n à n -
dez Elena. 

T a m b é pub l i ca u n a a l t r a B c i a l Or
dre dic tant regles pe r a l desenrot l la , 
roent del curs d'especialitats m è d i -
qnes. 

L ' U N I F O R M E DE L ' E X E R C I T 
Una a l t ra R e i a l Ordre a m p l i a n t flns 

a l fi d'agost p r ò j i m el t e r m i n i per a 
j a p r e s e n t a c i ó de mostres destinades 
a l ' u n i f o r m e fmlc de l ' e x è r c i t , en v l s - . 
ta de les pet ic ions formulades per d i 
versos fabr ican ts . 

ELS PROFESSORS DE NÀUTICA 
Una a l t r a d e i x a n t cessant 0 anu l · l an t 

els nomenaments de professors de 
r í à n t i c a no compresos en la nova or -
g a n i t z a c l ó d'aguestes escotes. 

B l personal a q u è afecta aqnosia 
d i s p o s i c i ó é s e l s e g ü e n t : 

Els professors i a u x i l i a r s In te r ins 
de l 'Escola de P a l m a de Mal lo rca : don 
Pan M o r o y Gasca, d o n Treatnen Ló
pez Palop, don Jnume A l o r d a Sam-
prf , don Frnncesc B a r c e l ó Gnimar , 
don Francesc Boer Moza, don Joa
q u i m Verdaguer Traves t , don Pere 
Company Bosch, don Joan P l z à Ca-
flellas 1 don Francesc Monner; els 
•professors l a u x i l i a r s in te r ins de l 'Es
cola de N à u t i c a de Barcelona: don 
Ramon G n l l o n F e r n à n d e z . d o n E m i l i 
Sola Paulo, don E d u a r d Condemlnas 
Torres , don M a n u e l Va l l s Carreras, 
don F è l i x WangOexnert i Pogglo, don 
Eduard C o n d e m í n a s Aios, don Frede
r i c M a r t i n Mora i M o l i n s , 1 els nome
naments fets de professors de Bar
celona don Francesc Condemlnas i 
don R ica rd Comas. 

L 'ESCOLA DE V E T E R I N À R I A 
Una a l t r a Re ia l O r d r e disposant que 

passi a la s i t u a c i ó d ' e x c e d è n c i a for
çosa del professorat, tant n u m e r a r i 
com a u x i l i a r , de la s u p r i m i d a Escola 
de V e t e r i n à r i a de Sant iago . 

ELS PROFESSORS 
D E L CONSERVATORI 

Una a l t r a desestimant la i n s t à n c i a 
dels professors s n p e m u m e r a r i s I Rpr-
sonal a d m i n i s t r a t i u del Reial Conser
va tor i de M ú s i c a 1 D e r t a m a c l ó d'a
questa Cort, r e l a t iva a I n d e m n i t z a c i ó 
per s u p r e s s i ó de drets d 'exnmen. 

L ' E X P O S I C I Ó INTERNACIONAL 
D ' A R T DECORATIU 

Una a l t ra fent p ú b l i c l ' acord del D i 
rec tor i M i l i t a r r e l a t i u a l a c o n c u r r è n 
cia « T E s p a n y a a l ' E x p o s i c i ó In terna
c ional d ' A r i Decora t iu que sc celebra , 
rft a P r . r í s el p r ò x i m any do 19K, i n 
serint les bases p r i n c i p a l s de l 'esmen
a d a E x p o s i c i ó . 

LES L Í N I E S A È R I E S 
Una a l t ra Re ia l Ordre declarant ca

ducada l ' o i i t o r i t z a c i ó concedtila a d o n 
Ba ldomer V i l a P r a d o per a es tabl i r 
les Unies a è r i e s de c a r à c t e r pa r t i cu 
l a r entre M a d r i d 1 V a l è n c i a , V a l è n c i a 
I P a l m a de M a l l o r c a . V a l è n c i a 1 Bar
celona l M a d r i d l V a l è n c i a d 'Alcf tn-
t a r a . 

LES DELEGACIONS 
D E L CONSELL D E L T R E B A L L 

T a m b é pub l i ca l a Gasela una Re ia l 
Ordre del m i n i s t e r i d e l T r e b a l l que 
d i u a l x l : 

V i s t a la c o n s i í l t a elevada a aquest 
m i n i s t e r i per la D e l e g a c i ó r e g i o n a l 
del T r e b a l l de Ca ta lunya , a m b data 
15 del corrent . 9. M el Ral (q. D. g.) 
s'ha servi t d isposar que mentre no es 
d i c t i el r eg lamen t a q u è es refereix 
l ' a r t i c l e s i sè del R e i a l Decret del 2 
de j u l i o l ú l f l m , e l c à r r e c de vocal na t 
de Ics Juntes p r o v i n c i a l s I locals de 
Reformes Socials t ransformades per 
l a c i tada d i s p o s i c i ó en Delegacions 
del Consell del T r e b a l l , c i r r e c que. 
segons les d isposic ions cuc rege ixen 
la c o n s t i t u c i ó d ' aque l l organisme, era 
i nhe ren t a l de de legat reg iona l d'Es-
tadfst lca do l ' I n s t i t u t do Reformca So
cials, s i g u i exerc i t pel delegat regio
n a l de l T r e b a l l , podent s u p l i r a l de l a 
segona r e g i ó (Ca ta lunya) el sots-dele-
ga t de l a m a t e i x a que venia se rv in t 
abans la D e l e g a c i ó d ' E s t a d í s t i c a de 
l 'esmentat I n s t i t u t . 

A D H E S I Ó D ' I T A L I A 
A L CONVENI DE PARIS 

M a d r i d . 22. — Per a v í s del m i n i s t e r i 
d 'Estat es d ó n a compte en c l p e r i ò d i c 
oficial que I t A l l a s 'ha adher i t al c o n . 
ven l do Paris , r e l a t i u a la r e p r e s s i ó 
d è la tracta de blanques . 

L ' E X P O S I C I Ó DE NUMISMÀTICA 
DE NOVA VORK 

M a d r i d . 22. — A v u i pub l ica la Oase-
ta les bases de l E x p o s i c l ó organi tza
d a per la Societat A m e r i c a n a de Nu
m i s m à t i c a que se c e l e b r a r à a Nova 
Y o r k e l 3 da n o v e m b r e p r ò x i m . 

EI viatge de! general 
Pritno de Rivera 

A R R I B A D A A M A D R I D . — CONSELL 
D E L D I R E C T O R I 

M a d r i d , 22. — E n l ' e x p r é s d ' A n d a l u 
sia, que e u i r a a M a d r i d a les nou de l 
m a t i , a r r i ba ren a v u i a M a d r i d , els I n 
fants den Carles 1 d o n y a L l u ï s a , i e l 
general P r l m o de Rivera . • 

Aquel ls p rengueren e l t ren a Se
v i l l a . 

Per expressa I n d i c a c i ó dels v ia tgers , 
n o se'ls t r i b u U i r e n honors . 

A l ' e s t a c i ó h i h a v i a l ' i n f a n t don 
Fe r r an , e l bisbe de M a d r i d , tots els 
generals que cons t i t ue ixen e l Direc to
ri, au tor i ta t s c i v i l s i m i l i t a r s , sots-sc-
cretar is de tots els Departaments , 
nombrosos caps 1 of icials l a lgunes 
personal i ta ts c i v i l s . 

Els Infants 1 e l president , pnssaren 
• la sala d'espera, o n aquel ls fo ren 
compl l rnenla ts pels vocals del Direc
t o r i 1 autor i ta ts . 

E l general P r l m o do Rivera conver
sa breument a m b ela generals quo 
cons t i tue ixen el D i r e c t o r i , 1 do segui
da, acompanyat de l duc de Tetuftn, 
es t r a s l l a d à al M i n i s t e r i de l a Guerra . 

T e n i n t en compte que el pres ident 
«s p r o ç o s a m a r x a r aquesta n i t cap a 
*>ant S e b a s t i à , els vocals del D i r e c t o r i 

es t ras l ladaren a l M i n i s t e r i de la Guer
ra , des de l ' e s l a c l ó , on quedaren reu
n i u a les deu de l m a t i . 

La r e u n i ó del D i r ec to r i a c a b à a dos 
quarts d una. 

El cap del gabine t d ' I n f o r m a c i ó co
rone l Rico, que f a c i l i t à l a referència 
als periodistes, d i g u é que la r e u n i ó 
no h a v i a t i n g u t a l t r e objecte que i n 
formar el g e n i a l P r l m o de Rivera , 
de t ingudament , d e Jes Impress ions 
del sou viatge p e r l 'Àf r i ca i A l m e r i a 
a m b m é s e t e n s l ó de l que permeten 
els telegrames d i a m e 

Ela generals, t a m b é Informaren a l 
presldeoi , dels assumptes despatxats 
du ran t la « e v a a b s è n c i a , 1 els que es
tan en t r à m i t s . ! que el p r o p i general 
P r i r ao de R i v e r a . p o s a r à a la s igna tu
ra da S. M . e l Rei . 

MES DECLARACIONS 
M a d r i d , 32. — Un xic m é s t a r d de 

les sis de l a t a r d a a r r i b à a la Pres i -
d è n c l a el genera l P r i m o de R ive ra , 
manifestant als periodistes que ana 
va a r eun i r e l Consell del D i r e c t o r i . 

U 'Àf r i ca — ha d i t — por to m o l t bo
nes Impressions, no solament per l 'es
per i t de les tropes I de l 'o f lc ía í l t a t , 
s i n ó p e r q u è he t roba t els serveis 
m o l t ben atesos. 

A r a m a d u r a r e m , é s a d i r , p n l l r e m . 
p u i x ] a e s t à m a d u r a t , ç o que s'ha 
de fer p e r q u è e l p rob lema e n t r i en 
c a m í n o r m a l i flxe. 

Crec que d ' a q u í a pocs dies es co
ne ixeran les normes per a l a s o l u c i ó . 

L a zona o r i en t a l d ó n a l a s e n s a c i ó 
de g ran t r a n q u t U l t a t . 

Sobre l 'occ ídenta i l , h l h a g u é agi ta
c i ó per l ' en t rada d'enemics, p e r ò 
v a m ten i r l a sort d 'afebltr- los, p e r q u è 
les Iropes l l u i t a r e n amb b r a ó 1 e l co
mandamen t e s t i g u é m o l t p r e p a r a t 

Afeg í : 
Aqu í no passa res de pa r t i cu l a r ; 

arreu h l ha t raDquIHIta t . 
D e s p r é s , en to de broma, ha d i t : 
V k i c t i p de m o l t ó : porto l ' e s t ó m a c 

f e l m a l b é p e r q u è m ' h a tocat p a ï s a r - h l 
les p a s q ü e s i he assisti t a mol t s ban 
quets. 

Darrerament h a conf i rmat que 
aquesta n i t , a les nou , m a r x a cap a 
Sant S e b a s t i à . 

FINS E L DIA 4 
M a d r i d . 22. — A les v u i t a c a b à l a 

r e u n i ó de l D i r e c t o r i , a v a n ç n n t - s e 
l ' ho ra , per t e n i r de so r t i r el pres -
dent cap a Sant S e b a s t i à . 

S ' a c o m i a d à dels per todstes d i en t 
que 1« seva e x c u r s i * per A s t ú r i e s i 
G a l í c i a , d u r a r à fins ej d i a 4 de l mes 
que v é . 

Aquest v ia tge — v a d i r—té menys 
preocupacions que e l r c a U z a t a l 
Marroc. 

E l genera l Val lesp lnosa v a d i r 
que en la r e u n i ó de l D i r ec to r i és l le
g i ren els decrets que ha de sotme
tre el p res ident a la s igna tu ra de l 
Rel a Sant S e b a s t i à . 

S O R T I D A 
M a d r i d , 22. — E n el s n d - e x p r é s t a 

so r t i r aquesta n i t cap a Sant Sebas
t i à el president d e l D r e c t o r l , gene
r a l f r mo de R i v e r a . ocupant el breacH 
d'Obres P ú b l i q u e s . 

L ' « c o m p a n y a v a el general M a r t í n e z 
A n l d o . 

A acomiadar e l general P r l m o de 
Rivera , acud i ren a l ' e s t a c i ó tots els 
Vocals del D i r e c t o r i , , e l governador 
c i v i l , e l c a p i t à general , d s sots-se-
c rc ta r l s de tole els depar taments , 
l ' a lca lde acc identa l senyor Garcia Ro
dr igo 6 n l g u n s caps 1 oficials . 

H a n m a r x a t a m b « ï president els 
seus ajudants , e l t inen t corone l L a 
Bast ida 1 e l comandan t Romero. 

Tots els que a c u d i r e n a acomiada r 
cl President, creuaren l ' andana per 
acomiadar els in fan t s don Carles 1 
donya L l u ï s a , els qua]s sor t i ren l a m -
b« cap a Sant SobastiA. acompanyats 
de l l u r filla í a in fan ta donya Isabel 
Alfonsa . A c u d i r e n t a m b é a acomia
dar-los l ' i n f a n t don Fer ran , l a du
quessa de !« V i c t ç r i a j ] a marquesa 
de Moctezuma. 

En e l ma te ix t r a n s o r t í el president 
del T r i b u n a l Sup rem. 

ORDRE A L ' E X E R C I T D 'AFRICA 
M e l i l l a , 22. — A v u i s'ha p u b l i c a t 

r o r d m del genera l P r i m o do Rivera . 
Di ta o rd re , la q u a i va d i r i g i d a a 

l ' e x è r c i t d ' A f r i c a , d i u , m é s 0 menys 
el s e g ü e n t : 

M 'acomiado de l ' e x è r o l t d ' A f r l c a . 
d e s p r é s d 'haver comprova t l 'exceUent 
esperit de les t ropes 1 l a p e r í c i a de l 
comandament . 

Pa r la , d e s p r é s , del p r o g r é s d e les 
obres c i v í i s 1 m i l i t a r s a Àfr ica , i 
d i u que l ' e x è r c i t I m a r i n a en coo
p e r a c i ó , p o r t e n a efecte nina o b r a 
p lena de d l f i c i i l l a l s les quals s 'han de 
salvar a m b m è t o d e 1 p e r s e v e r à n c l a . 

A f i r m a , d e s p r é s que c l p rob lema 
del M a r r o c no é s un problema de 
conquista i no pot donni-se-II una re
s o l u c i ó r à p i d a s i n ó m e t ò d i c a . I s 'ha 
d 'evi tar a Espanya que l ' I n v a d e l x l 
l a Iníju e tud d e i e s economies, p e r ò és 
necessari disposar-se a desempenyar 
aquesta m i s s i ó , c a r no é s e l m o m e n t 
do discut i r , Ja que l ' hora de rec t i f i 
car Ja ha passat. 

- 0 - 9 - 0 -

Lactuació del Directori 

D E S P A T X I VISITES 

Madr id ' , 22. — T e r m i n a t el Consell 
cl general P r i m o de Rivera r e b é els 
sots-secretaris de G o v e r n a c i ó , G r à c i a 
I J u s t í c i a , Estat 1 Hisenda I el vlce-
president del Consell de l 'Economia . 

T a m b é h a rebut la vis i ta de l ' a m 
baixador ( f l t à l í a . 

E L T R A C T A T AMB A L E M A N Y A 

M a d r i d , 22. — A l g u n s p e r i ò d i c s p u 
b l iquen In tegra l ' e x p o s i c i ó elevada a l 
Di rec to r i per l a C o m i s s i ó o f i c i a l 
d ' I n d ü s t r i a de Barcelona, referent a 
les nostres relacions comercials a m b 
Alemanya 1 la s u p r e s s i ó de l coefi
cient per moneda depreciada. 

L A L L E I DEL JURAT 

M a d r l J , 2 1 — Alguns advocats da 
M a d t d . p r e v i un c a n v i d ' impressions, 
han acordat sol· l ic i tar de l d i r e c t o r i 
que. com de t e rmina la p r i m e r a de 
les disposicions addic ionals de l a Uul 
del Jurat , en compl l r -se l ' a n y des 
q u * aquesta i n s t i t u c i ó fou suspesa, 
to rna a func iona r « n fot e l t e r r i to 
r i espanyol . , 

S'acordA elevar al Di rec tor i u n a ex
p o s i c i ó , quedant encarregats de la 
r e d a c c i ó els senyors E d u a r d B a r r i o -
bero 1 I ranzo . 

La campanya 
del Marroc 

L ' A C T I T U D DE L ' E X E R C I T 
M a d r i d . 28. — Segons un te legrama 

de M e l i l l a , au to r i t za t per la censura 
m a d r i l e n y a , en t o rna r de l a v i s i t a u 
les posicions, d iumenge i l l l l t n . el ge
ne ra l P r l m o de Rivera . r e b é els caps 
1 oficials de tots els cossos. 

Sembla que els e x p o s à els p r o p ò 
sits del D i r e c t o r i sobre el p r o b l e u n 
del Mar roc . 

Els d i g u é que d e s p r é s de la v i s i t a 
feta als t e r r i t o r i s , estava decidi t n 
rea l i tzar els seus plans, si b é a m b 
petites modif icac ions de de ta l l . 

A m b a i x ò — a f e g í — d o n a r e m satis
facc ió als desigs del poble espanyol 
1 economi tza rem sacnllcte d e t o t a 
classe 

D i g u é t a m b é qne el general San-
j u r j o 11 h a v i a comunica t que l ' ex-T-
ci t de M e l i l l a , a ra com sempre, aca
l a r i a les ordres dol Govern. 

ENTERRAMENT D ' O F I C I A L S 
Ceuta. 22.—\ c o n s e q ü è n c i a de les 

ferides que reberen en els combois 
fUnrats a Koba Oarsa. . h a n m o r t el 
t inen t don M a n u e l Llames M o l l n o , 
de 21 anys , que estava hosp i ta l i t za t 
a l 'Hosp i t a l Cent ra l . I el c a p i t à d o n 
Alfons G ó m e z I Zaraz lbar . de 33 anys . 
n a t u r a l de Saragossa, a l q u a l es pres . 
t à a s s i s t è n c i a a V Hospi ta l de la Creu 
Boja. 

A n J d ó s pe r t any i en «1 g r u p de Re
gulars de Ceuta I eren m o l t es t imats 
de l lurs companys . 

A l s d l l s hospi ta l s s ' Ins ta l · laren les 
capelles ardents . 

Els c a d à v e r s foren vet l lats pe r com
panys i amics . 

A les dotze ta celebraren el-i en
te r raments p re s id in t el r i n . - . e l i ' a r 
t l l l e r l a don P a t r i c i de \ n t o n i o . en 
a b s è n c i a del com-.T.dant general . 

T!s t a ü t s « n a v e n embolca l la ts a m b 
la bandera espanyola, I fo ren t re ts 
pels sens companys flns que els c o t l ò . 
caren en n rmons d ' a r t i l l e r i a quo es
taven coberts de flors. 

F igu raven en l ' a companyamen t 
n o m b r ó s e lement oficial l pa r t i eu l a r . 

ELS DEFENSORS DE KOBA • DARSA 
Ciudad Rea l . 2 S . - . \ D a i m i e l fou 

objecte d 'una afectuosa rebuda el sol
dat C a s s i à Alegre , flll de la l oca l i t a t , 
nn dels defensors de Koha Darsa. 

E I reberen rAJuntamer . t , el d e l e g i t 
g o v e r n a t i u 1 m o l t púb l in . 

iA l a Casa Consis tor ia l h i h a g u é re
c e p c i ó , entusiastes discursos, i se 11 
donaren 250 pessetes i una r r e d e n e l · i l 
de g u à r d i a m u n t a t , p i n ç a quo exer
c i r à q u a n ncabl el servei m i l i t a r , l a 
vacant de l a q u a l se l i r e s p e í t a r . \ 
flns l l avors . 

ELS TABORS 
Ceuta, 22. — H a t e rmina t l a reor

g a n i t z a c i ó dels tabors quo I n i e r v l n -
gueren en els combats de Koba 
Darsa. 

E n t ren espocial han m a r x a t a Te-
tnan a m b el f i de seguir f lns «1 soc 
El A r b à a de Beni Assan, dos tabors 
de regulars de Ceuta a l comandamen t 
del t i nen t corone l Alva jez Arenas 
i dels comandan ts Echeva r r l a 1 
Pefla. 

V I D'HONOR 
A l c à s s e r . 22. — S'ha celebrat n n v i 

d 'honor, de c a r à c t e r popular , a h ^ 
menatge del tercer tabor de regu la rs 
de L a r r a i x n ú m e r o quatre, d w t i i i a t 
a aquesta p l a ç a , pel seu b r i l l a n t c o m 
por tament en les operacions rea l i t za 
des a m b m o t i u de t rencar e l cerclo 
a Koba Darsa, en la qua l a c c i ó les 
esmentades forces, a les ordres del 
c a p . t à M u n t a n e r foren les p r imeres 
tropes organitzades que en t r a ren d i n 
tre d 'aquel la p o s i c i ó . 

L 'homenatge fou organi tza t per l a 
Casa d 'Espanya I m é s t o r d s 'h i a d h e r í 
el Ci rco l de l a U n i ó M e r c a n t i l 1 a l 
tres en t i ta t s . 

Ofer í l 'acte e l canceller del conso
la t d 'Espanya en nombre del c ò n s o l , 
que e s t à absent. 

D o n à les g r à c i e s el capltA M u n t a 
ner dedicant frases d ' a f e c t u ó s record 
als companys per Espanya, en l 'ac
c i ó que h a dona t m o t i u a la í é s t a 
que se'ls I r l b n l n v a . 

SENSE NOVETAT 
M a d r i d , 22. — Comunicat o f i c i a l de 

l 'A f r l ca : 
•Res de nou a totes dues zones 

del p r o t e c t o r a t » 

moment s de posar-se en m a r x a «J 
vehic le , es t r a s l l a d à a l a p l a t a f o r m a ( 
posterior, e a la qua l v i a t j aven due* 
sanyoretes, l d i r ig in t -se a u n a d'e-
l lca 11 féu u n f o n p e t ó a l a ga l ta . 

E l soro l l a t r a g u é l ' a t e n c i ó del con
duc to r | d e l » viatgers, els qua l s po
gueren observar que ei desconegut 
t rac tava de repetir l ' e x p r e s s i ó dels 
seus sent iments , mentre que les te-
nyoreles es defensaven, co lpe jan t 
l a t r o ' i t a m b l l u r s vanos. 

L ' ava lo t a d q u i r í p roTorc lons , 1 
q u a n dos agents, que v ia t javen a la 
p l a t a fo rma del davant t rac ta ren do 
detenir e l desconegut, aquest acon
s e g u í b a i x a r del r a m v l a 1 empren
g u é una l l a r g a carrera fins a la 
Glor ie ta d 'A tocha . cantonada a l car
rer de San t a Isabel, on els agents, 
ajudats pels g u à r d i e s , e l det ingue
ren. 

E l f n g l t l a féu cara als represen
tants de l ' a u t o r i t m . j t a l ava lo t es 
p r o d u í que fou n e c e s s à r i a l a p r « 
s è n c i a de m é s g u à r d i e s . 

En t r a t o t a aconseguiren r sdu l r - Io a 
l ' o b e d i è n c i a i t rasl ladar-lo a l a Co
mi s sa r i a , o n d e c l a r à que s 'anomena
va L l u í s Dlf& Alvarez, de 21 anys . 
t p a s s à a l j u t j a t de g u à r d i a . 

LES NENES DESAPAREGUDES 
M a d r i d , S . — Transcor reguts Ja 

quasi dos mesos des do la dcspa r l c l t i 
de les tres nenes del ca r ro r d 'HUu-
r l ó Eslava, la p . l ic ia c o n t i n u a k s 
seves gest ions , hns ara , sense cap 
resultat . T a m b é reali tza t reba l l s per 
h i seva p a r t l a Junta de P r o t e c c i ó a 
la I n f à n c i a I la f amí l i a d u n a de les 
desaparegudes. 

Pel q u o respecta a l a pos s ib l l l t ' i t 
que les t res nenes es t r o b i n en u n 
l loc d e t e r m i n a t on haguessin estat 
ac - l l ides 0 porta-ies per u n a perso-
na, podem d i r que aquesta é s l ' ú n i 
ca pista que no im quedat desv l r tun-
da per IB senzi l l^ r a ó que a causa 
de l ' i m l o l e de l lloc a l q u a l ens re
f e r im , d i g n o de tota classe de res
pectes 1 sa lva t de iotes sospites, no 
s'ha efecluat can i n v e s t i g a c i ó . 

A c o n M q f l è n M i de la d e s a p a r i c i ó 
Mar i a Ortega I A n -
1 au tor i ta t s mar t r l -d< M a r i a de l Val 

geleta Cuevas. ! 
lonyes donaran 
g m a la p o l k r, 
Jecte que en li 
ropces s ' emprc i c 

A la D l r a c o l ú i' 

pte de l 'endevln-
ingera , a m b 9*)» 
' tpals c iu ta t s eu-
iln recerques, 

' egure ta t s 'han re 
luit t . n i i l a t l nanmni les corresponents 
oontestes. Per rprt que en la remesa 
per la p o l l o l n i i l " manya es fft cons
tar, de p a s s o ' i í i . que a B e r l í n han 
desaparegut altres tres r r l a t u r e s , n 
<iual c o s » es i -sa en r o n c · i x e m ' W . 
nostre p e n t u è s investigui a l t o r r i t a -
r l e s p a n y o l 

N o t í c i e s d e l ' E s t r a n g e r 

i m p e r i B r i t à n i c 

L A CONFERENCIA DE LONDRES 

L'emissió de Vemprèsta 
Londres , 22. — A h i r es r eun i r en 

els senyors Clememel , T h e u ç i s , 
M o n t a g u t , N o r m a n 1 L a m o u t , per a 
t rac ta r de les cond ic iohs d ' e m l s s l ó 
de l ' e m p r è s t i t de 800 m i l l o o s . pre
vist en el p la Dawes 

E l s enyor L a m u n t va dec la ra r que 
els subsc r ip to r s eventuals c o n s l d » 
r a r i en insuf le ionts les garant ies con-

bablement u n a a l t r a s e s s i ó p l e n à r i a . 
— Uavaa 

P r i n c i p i < faco rd 
Londres . 22. — A m b objecte d é re

soldre les d i f i cu l t a t s creades pe l s 
. entres I lnanc le r s a m b m o t i u de l ' em
p r è s t i t dels v u i t cents m i l i o n s de 
marcs o r I l ' e x e c u c i ó de l P l a dels 
esports, s'ha ce lebra t u n a r e u n i ó a 
la q u a l han assis t i t els i n in l s t r e s do 
Finances a n g l è s , f r a n c è s , belga 1 í t i -
l l à . els delegats dols flnancíers an
glesos í delegats de! c o m i t è d espens . 

S ' a r r i b à a un a c o r d en p r i n c i p i so
bre u n a f ó r m u l a presentado pe l se
n y o r T h c u n l s , e s l l p u l o n t que l a Co-

cedldes pel p ro toco l de la p r i m e r a 
C o m i s s i ó ; que . a Jnl dels flnancíers 
a m t r l c a n s la c o m p r o v a c i ó da les fa í - | m i s s i ó da reparac ions , r e f o r ç a d a per 
les per pa r t d 'A lemanya no h a u r i a | u n delegat dels Estats U n i t s con t inua -

n comprovt t t i t ^ 

L a C o r o l s l ó t o m a r à a « u n l r - s o 

^ E L membres d e l Conse l l de l ' i m -
per l ass i s t ien a l a r e u n i ó . — H a -
vas. 

l a p ó 

N A U F R A G I D E L « M A T S I U O A » 
T ò q u i o 22. - A l 'oest de les i l l es 

Goto a l v a p o r J a p o n è s . M o t s l u g a . n a u 
f r a g à ofegant-se 56 t r i p u l a n t s dels 
57 que c o n s t i t u ï e n la t r i p u l a c i ó . -
Havas . 

0 
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Notes de Madrid 
L ' I N F A N T DON CARLES 

M a d r i d . 22. — Els infants don Car
les i d u n y a L l u ï s a , con t i nua ran aques
ta n i t l l u r v ia tge a Sant S e b a s t i à . 

• L 8 T U R I S T E S CATALANS 
M a d r i d , 22. - Els 75 tur is tes ra-

talons que a h i r a r r iba ren a M a d r . d , 
per tanyents a l ' a g n i p a c l ó obrera i e 
M a t a r ó «La W a ï k y r a-, h a n v i s i t a t 
a v u i els m o n u m e n t s de M a d r i d , I n -
cloent-hl el Pa lau 1 els museus. 

U n cap do In g u à r d i a u rbana , po
sat a l l u r d i s p o s i c i ó per l ' a lca lde , 
els a companya com a gu ia , en l l u r 
v i s i t a a l a c o r t v 

E l «Casa l C a t a l à ^ , o rgani tza , en r b -
sequl dels filials exped lc ionnr i s . u n n 
festa que se c e t e b r a r à el d i a 2-1 a ia 
n i t , v i g í l i a de l a fest ivi tat de Sant 
Jaume. 

Els socis de «IA W a l k y r i a · es mos
t ren m o l t a g r a ï t s de les d e f e r è n c i e s 
que els p rod iguen les au tor i ta t s i el 
v e ï n a t de M a d r i d . 

C A Ç A D O R S I PESCADORS 
M a d r i d , 22. — H a n acabat les daU-

beroclons de l 'Assemblea de cai .adors 
1 pescadors. 

Q u e d à ap rova t el projecte que cs 
p r e s e n t a r à als poders prtbllcs 1 que 
a m b l leugeres madl f lcao lons é s «1 
que es c o n f e c c i o n à en r ú l t í m a assem
blea celebrada a m b . l a c o U a b o r n c l ó 
de l ' A s s o c i a c i ó de C a ç a d o r s 4 A g r i 
cul tors de Castella la Vel la I federa
c i ó r e g i o n a l de c a ç a d o r s de Catalu
nya . 

A l 'esmentat projecte se 11 addicio
nen l leugeres conclus ions encamina 
des a r e f o r m a r la v igen t l l e i de cara 
en els extrems que per jud iquen els 
c a ç a d o r s . 

S U C C É S ESTRANY 
M a d r i d , 22 — A u n t r a m v i a do In 

l í n i a Q u e v o d o - P a c í f l e , p u j à a '•• 
Por ta del Sol u n I n d i v i d u , 1 a ls pocs 

La -Companyia dols F e r r o c a r r i l s 
do M a d r i d n Saragossa 1 A lacan t 
fXarxa Catalana, s e c c i ó do M o v i 
men t ) , h a pubilcni e l segOent avis 
a l p ú b l i c : 

- V i i sta Comanyla t é l ' h o n o r de 
posar a coneixement del p ú b l l o que 
des del d i a 21 d? l ' ac tual . 1 flns a 
nou av i s , ç l r c u b r a n d i à r i a m e n t en
tre V i l a n o v a 1 Rarcelona-Terme els 
trens l leugers eis horar is dels quals 
os cons igno^ fi c o n t i n u a c i ó : 

T r e n n i * n . bis. Ucuper , seponn 
I t e rce ra" cl.T'- ·. — S o r t i d a do V i l a 
nova , a les fl'iO: sor t ida de Sitges, 

a r r i . . ! !.! al ba ixador de l Pas
seig de O ' i la. a les 10; a r r i bada 
Barcelona-Torme, 1012. 

T r e n n'hn. 143 bis, l leuger , sego
n a 1 tercera classes — S o r t i d a de 

Barce l i im T—me, a l w 17'40-, so r t ida 
del ba ixn i l r 'IP! passeig de G r è c i a , 
n les 17'.":. a r r ibada a Sitges, a los 
I S ' M : n r r buda a V i l a n o v a , a Ics 18'i3. 

Essent i'i hjoctò d « l ' e x p e d i c i ó d'a-
qtiests t r . i - el descongest ionar e h 
d ' Igua l rlnsso n ú m s . 5V2 I 565. qu< 
r l r c u l e n entre T a r r a g o n a I (Barce-
lona -Te rmc aquesta C o m p a n y i a es 
pi rmet rei- manar als senyora v la t -
frers que u i i l i l z e n aquests rtltlms 
tu is per n traslladar-se de V i l a n o v a 
0 Sitges n l iarcelona, o v iceversa . I 
qne no t i n s i i l n p r e c i s i ó d 'estar en 
aquesta capital abans de l ' h o r a d'ar
r ibada <rel non t ren n l i m e r o MS bl» 
o despr-'s de Is de so r t i da de l U3 
Ws, se serveixin n t l l l t e a r aquests 
t rens en II • d 'aquells; a m b la qua l 
cosa. en r .n t rUa t í r a l f l Ind ica t , 
nconsegirr.-"! n m é s n m í s e for tunr 
ei v ln lpa en m i l l o r s cond ic ions do 
comcdl ta t . 

d ' é s s e r remesa a l a C o m i s s i ó de Be-
parac lons , 1, l l na tmen t , que era pre
c í s prevenir-sc contra una a c c i ó Iso
lada de cadascuna de les p o t è n c i e s 
aliades. 

Els senyors Clemonlc l 1 Theun l s , 
«« man i f e s t a r en oposats n t a i pra-
t c n s l ó , pe r entendre que r o t a l t a v a 
c o n t r à r i a a l Trac ta t do Versalles. 

EI9 exper t s flnancíers assenyalaren 
l l avors l a poss ib i l i t a t de dcLxar a la 
C o m i s s i ó d e Reparacions 1B com
p r o v a c i ó de les f a lws d ' A l e m a n y a , 
s i b é assessorant-la un O i m l t è d ex- j 
perts, po r a de te rmina r l 'abast d'a- \ 
queixes fal les . 

Els delegats f r a n c è s 1 be lga decla- ) 
r a r en que no podien a v e n í r - s e a t a l 
p roced imen t ; 1 « n visi,» d ' aque ixa 
d e « a v l n e n ç a , no s ' a d o p t à cap deci
s ió 

A v n l se c e l e b r a r à una nova reunió. 
E ls delegats francesos en la Confe- i 
r è n c l a esperen que el bon desig q t H ] 
a n i m a tetes les delegacions per- . 
m » t r à t r o b a r una s o l u c i ó flnal I fà
c i l m e n t assolible qne sa t i s fac i tols 
Sis l n t e r e s i o « . 

Els centres francn-brlgues e x p r é s - { 
aen l l u r des ig eua .-•mb l a bon-» v » -
l u m a t de les delegacions s ' a r r ib i a 
u n a s o l u c i ó u n à n i m e m e n t a c c e p t i -
bla que d e i x i salvats els interessos 
de to ls . 

EI soLs-Coml tè de l a c o m i s s i ó per 
a l ' abandonament do gu rnn t l c s o n -
s u l t à a m b els expers del C o m i t è Da
wes. els qua l s assenyalaren l a data 
del p r i m e r d 'octubre n r o p v l n e n t per i 
a const i tu i r -se , en u n i ó do la Com- 1 
p a n y l a dels Fe r roca r r i l s A lemanys | 

E l n o u organisme In t e rnac iona l i 

F r a n ç a 

D ' e s p e c t a c l e s 

Per a honorar els recents è x i t s del 
tenor c a t a l à E m i l i V e n d r e l l , cantant 
la v e r s i ó catalana de « L o h e n g r l n » . els 
organitzadors de l a t emporada d ' ópe -
r a en e4 T l v o l i p reparen per a d e m à . 
a la n i t , , reve t lh í de Sant Jaume, un 
festival a r i l s i i co-mus lca l . a m b el 
qua l c o l e b r n r à la seva Serata d 'Ono-
re I Ciimint el d l v o . 

E l prot r innia u l lUÚat per a aquest 
fest ival , é s : 

Es r 1 n r à l ' ò p e r a dol mestre 
Leoncavallo «I P a g l l a c c i . , cantada 
pels cè leb res artistes C o n c e p c i ó Coro
minas , M à r i u s Cortada. Josep Cnnu-
das 1 Marins Ser re l t l . D e m é s , per de-
f o r è n r i a nl tenor homena t ja t , s'encar
regarà i l d pap6 ' de iS l lv io» e l b a r í 
t o n Mnrc Redondo. D e s p r é s es posa
ran t n escena els actes tercer I quar t 
dei In vers ió entalana de « L o h e n g r l n » , 
cantata por Vendre l l , que aconseguei
xen fer d'aquest* obra una de les 
seves creacions m é s bones. A m b en 
Vendre l l a l te rnaran en « L o h e n g r l n • 
tots el» artistes que h a n v i n g u t re
presentant l 'obra a q u e s t » dies. Com a 
final de í''4"» t i n d r à l loc un acte de 
roncert : en Vendre l l c a n t a r à e l Sogno 
de « M a n - n · . l 'A r l a de «Dofia F ran r i s -
q u l t a » I «Cançó de t a v e r n a » . D e s p r é s . 
Cnra Bflgn. í a nn tah l l i s s ima t lp l e va-
l é n e i a n n , c a n t a r à a m b en V e n d r e l l 
ol duo d 'Aurora l Fernando do «Do
na F r a n c i s q u l t a » . 

Augurem una do les «evos m é s bo
nes einmdes nl T l v o l i en tan g ran so-
l e m n l l a t a r t í s t i c a . 

A n i t passada f éu l a sova p r i m e r a 
exhibit ió en la g r an p l a ç a del T u r ó 
Pa rh cl f a m ó s a r t i s t a t A b b l n s » . Un 
pribllc nembroslsslm n e n d í a presen. 
c inr el ?on « I . o o p l n g the loop» . ver l -
taWi·ment emock inan t l vlst<xsls»lm. 
l . 'Abblns a c t u a r à n o m é s cinc dics en 
el T u r ó . 

r l a c o m p r o v a n t les fa l tes d 'A lema
nya , p e r ò que d u r a n t to t el t emps del 
r c c n r l i o r ç de l ' e m p r è s t i t , l a d i t a Co
m i s s i ó fnr la p rocedi r l a c o m p r o v a c i ó 
do les faltes d ' A l e m a n y a per u n a con 
s u l t à a l C o m i t è d 'exper t s . — Havas . 

MORT D 'UN S A V I 
Londres , 22. — E l c è l e b r e b i ò l e g S i r 

W i l l i a m Abbot H e r d m a n h a m o r t sob
tadament poques hores d e s p r é s de l a 
seva a r r i b a d a a Londres , on hav i a 
d assist i r al m a t r i m o n i d e l seu flll. — 
Havas . 

A L A CAMBRA D E L S COMUNS 
Londres , 22. — A l a Cambra dels 

Comuns fou rebut jada p e r 159 vols 
con t ra 137. una esmena ap rovada pel 
Govern , referent a l p rn j e ; t e d ' hab l -
faclons obrares. L a d e r r o t a no t l u -
d r à cap c o n s e q ü è n c i a p o l í t i c a — 
Havas 

H E R R I O T , THEUNtS I E L REI JORUl 
Londres . 52. — E l R#i h a rebot la 

v i s i t a d ' H e r r l n t 1 Theun l s . — Havas 

A l e m a n y a 

LA T O R N A D A D E L S E X P U L S A T S 
M a g ú n c i a , 22. — Los a u l o r i t a l s d 'o-

- •upacló h a n adobtat les mesures ne
c e s s à r i e s per a assegurar l ' a l l o t j a -
men t als expulsats que r e to rnen a 
l l u r s poblac ions respectives. 

En a lguns casos vls empleats de 
l ' a d m i n i s t r a c i ó f ranco-belga de fer
r o c a r r i l s h a n posat v o l u n t à r i a m e n t 
l l u r s a l lo t jaments a la d i s p o s i c i ó 

s u b s t i t u i r i a aleshores" a í ' a d m i n l s t r a - i dels e x p u l s a t » que t o m e n , 
c l ó franco-belga dels f e r roca r r i l s alo- I L a premsa a l emanya , a m b tot , ne-
m a n y s en els t e r r i t o r i s ocupats . J ga l 'ohost I s i g n i I l c a c i ó de les me-

sures do c l e m è n c i a odoptades a fa
v o r dels expulsats, p u i x m a l g r a t el 
que ca d i g u i , l a m a j o r i a , a l seu re
t o r n estan manca t s d ' a l l o t j a m e n t 

Un p e r i ò d i c de F r a n c f o r t l a franco-
fòbia del qunJ é s bon cone-guda, d i u 
que els a l lo t jaments dels expulsa ts fo - ' 
ren requisats, encara que en pe t i t 
nombre , per les s u t o r l t a t s d'ocupa
c i ó franco-belgues pe r a t endre a les 
necessitats d'aquesta. 

L 'oco r r egu t fon qne m o l t s a lemanys 
l l o g a r e n els a l l o t j amen t s dels e x p u l 
sats als de l ' e x è r c i t d ' o r u p a c i ó . sen
se es t ipu la r l ' o b l i g a c i ó de r e s i l t u l r -
los a l retorn d 'aquells 

Per t an t les au to r i t a t s franco-bel
gues no s'-n r e spmsnh les de les d l f l -
cu l tnfs que poden s o r g i r en aquest 
assumpte. — Havas . 

PROTESTA A L S A L I A T S 
B e r f í n , 22. — S'ha p u b l i c a t una nota 

oficiosa en la qua l es declara que 
A l e m a n y a no pot é s s e r ob l igada a 
r e c o n è i x e r les decisions de la Comis-

Els exper t s flnanciers assenyalaren 
t a m b é l a da ta del p r i m o r d 'octubre 
per a c o n s t i t u i r la banca d ' e m l s s l ó . — 
Havas . 

La Comissió de gnraníles 
Londres , 22. — L ' A g è n c i a Havas co

m u n i c a q u e e l C o m i t è de la sots-Co-
m l s s i ó de Garanties, en r e u n i ó cele
brada a h i r m a t i , a c o r d à que P«r a 
poder cons iderar que h a •"•nat sa?!t-
f a c c l ó o tot el r e l a t i u a posar en p r à c 
t i c a e l p l a dels experts. A l e m a n y a ha 
do c o m p l i r les cinc condic ions fixades 
• I d l . , 15 per 1% C o m i s s i ó de Repa
rac ions . 

Per In seva p a r i . sempte que Ale
m a n y a h o f ac i a l x l , « Is a l i a t s adop
taran l e » disposic ions s e g ü e n t s : 

P r i m e r a — R e s t i t u c i ó en els seus 
l locs de les au to r i t a t s a lemanyes i 
« I n t e g r a c i ó d'aquestes en les seves 
a t r i b u c i o n s , en lo t e l que es refe
r e i x i a la v i d a e c o n ò m i c a l fiscal de 
les r eg ions ocupades. Aquesta repo
s i c ió s e r à por tada a efecte d in t r e 
dels termes fixats pel T rac t a t de Ver- . 
salles 1 a tenor de Ics decis ions de sl6 d/. la. C o n f e r è n c i a I n t e r a l l ada que 
l ' A l t a C o m i s s i ó In te ra l l ada 1 a l s ter- « t u d l a les faltes eventua ls d 'AIcma-
raes e n q u è s 'ha redactat l ' i n f o r m e j ">"» 1 ies sancions, per c reure que és 

imposs ible que A l e m o n y a reconegui 
a un sol a l i a t drets a sancions, con
fo rme o i Tracta t de Versal les . 1 a l 
ma te ix temps a u t o r i t z i a l con jun t de 
les p o t è n c i e s al iades a pendre san
c ions t e r r i t o r i a l s . — I l a v o s . 

LES DISCUSSIONS D E L R E I C H S T A O 
B e r l í n . 22. — Aquesta t a r d a es re

u n i r à el Reichstag. 
E I t V o r w a e r t s » d i u que els socialis

tes estan resolts a l l u i t a r con t ra la 
p o l í t i c a duanera del Govern , a l x l com 
t a m b é c o n t r a la p r o l o n g a c i ó de !a 
j o r n a d a de v u i t hores i e l reparti
ment, que no creuen e q u i t a t i u , de les 
c à r r e g u e s en concepte d a reparacions. 

Els senyors H e r m n n n M u l l e r i Berts- j 
chold conferenciaren a n i t passada 
a m b e l m in i s t r e do Negocis estran
gers senyor ? t r e « o m a i i n . 

La C o m l s s ' ó de Negocis estrangers 
es r e u n i r à d e m à a l m a t í . L a Comis
s ió J u r í d i c a de! Rolchstag ha apro
vat una m e l ó uaclonal-soclnl isfa de
m a n a n t la d e r o g a c i ó de l ' o r d e n a n ç a 
que prohibeiT la f o r m a c i ó de par t i t s 
p o l í t i c s . — Havas. 

ELS CARR M D E L R I N 
B o r l f n , 22 — t à C o m i s s i ó par la 

m e n t à r i a dels p a ï s o s ocupats ha adop
tat u n a m o c i ó doU nacional is tes , en 
In q u a l s'excltn a l Govern a oposor-
so v igorosament a l a c o n t i n u a c i ó de 
l ' a d m i n i s t r a c i ó es t rangera en la x a r x a 
f e r r o v i à r i a do K e n à n i n . — Havas. 

INVITACIÓ A L GOVERN 
B e r l í n . 22. — E l p e r i ò d i c .Deutsche 

Z u l u i n g » - d i u que el p a r t i t nacions- • 
l i s t a ha pres tnta t a l Reichstag una i 

L E S V U I T H O R E S A L A M A R 
Pa r i s , 22. — E l sots-secrctar l d e U 

M a r i n s m e r c a n t acaba de c rea r u n a 
C o m i s s i ó p a r i t à r t a enca r r egada d'es-
t n d . a r a g r a n s l í n i e s la i m p l o n t a c l ó 
ó s la Jornada d e v u i t hores — H a 
v a a 

DESCONTENT DE L A P R E M S A 
Pa r i s , 28. — E l s d i a r i s man i f e s t en 

v i u descontent d a v a n t les e x i g è n . - i e s 
que . s e g o n » sembla , p r o m e t f o r m u l a r 
A l e m a n y a n o v a m e n t . 

E l co r re sponsa l do « L ' O e u v r e » a 
L o n d r e s , d i u : T e n i m l a I m p r e s s i ó 
q u e e l s enyor L a m e n t es t roba ac
t u a l m e n t , e n c a r a que a pesa r seu, 
sots la i n f l u è n c i a de certes persona
l i t a t s de l a T r e s o r e r i a f r t t à n l c a , per. 
sonn l l t a t s q u o s ó n hos t i l s a l a Comis 
s i ó d e Reparac ions . 

A f e g e i x l ' e smen ta t p e r i ò d i c que el 
d l r e f i o r del Banc M o r g a n c o m p o n d r à 
r à p i d a m e n t que F r a n ç a n o p o t a t o r 
gn r a l t r e s g a r a n t i e s p o l í t i q u e s q u " 
les conslsmades en e l p r o t o c o l p re 
senta t d a v a n t l a p r i m e r a c o m i s s i ó . 

• L ' E r e Nouvel le* c r e u c o m p l e t a 
m e n t Inacceptab le el p u n t d e v i s t a 
de l s<myor I . a m o n t , j a que e l d i t p u n t 
de v i s t a t ende ix a a - o l l r en l a p r à r -
t i c . i l ' e x i s t è n c i a de l a C o m i s s i ó de 
reparacions. 

L ' e smen ta t d i a r i a fegeix q u e . se
gons els seus i n f o r m e s , el s e n y o r 
H e r r l o t e s t à resolt n m a n t e n i r el seu 
p u n t de vis ta a m b t o t a ene rg ia , p e r 
a la o u a l cosa h a s i g u t a 'enfat fw·r 
u n n elevada p e r s o n a l i t a t de l a Pet i 
ta Entente . — H a v a s . 

C L E M E N T E L I H U C H E S 
P a r í s . 22, — E I m i n i s t r e d 'R i senda 

f r a n c è s senyor C lemen te l . c o n f e r e n c i à 
aques t m a t i a m b e l secre ta r i dels Es
tats U n i t s s enyor Hughes . — H a v a s . 

S A L A U N CAP D ' E S T A T MAJOR 
P a r i » . 22. — L ' a l m i r a l l S a l a u n ha 

estat n o m e n a t cap de l 'Estat M a j o r 
gcnoro l I vlee-prestdest del Consell su
p e r i o r de M a r i n a . — Havas . 

C R È D I T S S U P L E M E N T A R I S 
P a r i s . 22. — L a c o m i s s i ó d ' H i s e n d a 

de l a Cau ib ra dels d i p u t a t s h a e x a m i 
n a t i a p r o v a t aques ta t a r d a e l p r o 
jecte de l l e i r e l a t i u a cert n o m b r e d e 
c r è d i t s sup lemen ta r i s pe r a l ' e x e r c i c i 
de 1324. 

L a c o m l e s l ó h a efec tunt . en els c r è 
d i t s demana ts p e l Govern , economies 
que sumen Í0 m i l i o n s do í i a n c s . — l l a 
vas. 

T u r q u i a 

Dawes. 
Segona — D e v o l u c i ó de Ics mines 

de c a r b ó I de cok. I dels establi
ments Indus t r i a l s In t e rv ingu t s per 
les au to r i t a t s franco-belgues, 

Tercera. — Ret i rada dc la Comis
s ió I n t e t n l i a d n de con t ro l do les fà
br iques 1 mines . 

Quar ta . — Restabl iment de la c i r 
c u l a c i ó de persones en els t e r r i t o r i s 
ocupats 

f c lnq t ena. — R e s t i t u c i ó dels b é n s 
requisats per les a u l o r i t a l s ü o c u -
p a c l ó . — Havas. 

Cercant vna fórmula 
Par i s . 22. — L ' env ia t especial do 

l 'Agencia Havas a Londres , comunica 
el s e g ü e n t . 

Els caps de les delegacions aliades 
d e l a C o n f e r è n c i a , han examina t 
aquest m a t i l a s i t u a c i ó creada per Ics 
cond ic ions que e x p o s à ah i r , en n o m 
dels b a n q n t r s dels Estats U n i t s , el 
senyor L a m o n t , com a soci de! Banc 
M o r g a n , per a l ' e m i s s i ó de l ' e m p r è s 
t i t de 8no m i l i o n s de marcs or. 

Els caps de les delegacions h a n 
t rac ta t do t robar una f ó r m u l a do con-
c l l l a r l ó que t i n g u i en compte les le
g i t imes e x i g è n c i e s dels subscr iptors 
de l ' e m p r è s t i t , p e r ò sense m i n v a r n i 
p o r j u d l c u r els drets quo- e l» a l ia t s 
posseeixen en v i r t u t del T rac t a t do 
Versal les . 

Sembla que han estat encaminades, 
en efecte, diverses proposic ions , les 
quals , « g o n s es d i u . conslstetxan p r i n 
c ipa lmen t de de ixa r a l a C o m i s s i ó de 
reparacions, augmentada a m b un de
legat a m e r i c à . Ia c n r a de far constar 
les faltes d ' A l e m a n y a , s i b é vo l tan t 
aquest « c o n s t a t » a m b noves garanties. | m o c i ó i n v i t a n t B! g o v o n n fer decla- j 

I,a C o m i s s i ó de reparacions , abans I " « ' o n s oficials sobre l ' a c t t i t t u d quo 
a Londres. — 

E L T R A C T A T DE L A U S A N A 
A n g o r o , 22. — R a t i f i c a t Ja per HA 

i i a , l a p ó I A n g l a t e r r a o s ia per les 
t t ' t i m e s nacions a les qua l s els m a n 
cava fer-ho, e l T r a c t a t de Lausana . 
I haven t , per tant , d ' é s s e r posat en 

v i g o r l ' esmenta t t rac ta t , e l m i n i s t r e 
d ' H i s e n d a a n u n c i a que es c o m e n ç a 
r a n m o l t a v i a t a Cons tan t lnob lo o a 
P a r í s . les negociacions encaminades 
a resoldre l a q ü e s t i ó dels capons . — 
Havas . 

X i n a 

LES I N U N D A C I O N S A T I E N T S I H 
T . e n t s l o , 22 — L a i n u n d a c i ó ame

n a ç a a l t r a vegada aques ta c a p i t a l , 
a u g m e n t a n t « i p e r i l l per la n e g a t i v a 
de les a u t o r i t a t s x ineses que n o per
meten que s i g u i t a l l a t el d i c per a 
d e i x a r pas a les a i g ü e s cap a la m n r . 
—Havas. 

EL C O N T R A B A N D ' A R M E S 
Co lombo . 22 — A b o r d de l vapor 

no rueo «Hau» h a estat descobert un 
nou con t r aban d ' a rmes I m u n i c i o n s . 

Les di tes a rmes I í i u n l c i o n s ana
ven destinades a X i n a . cap o n es d i 
r i g i a l ' esmenta t v a i x e l l 

Les a u t o r i t a t s h a n confiscat e l 
t r a r ao t imen t . — Havas . 

l u ú o e s l d v í a 

de pendre cap d e c i s i ó de f ln l t l va sobre 
aquest assumpte, h a u r à de consul tar 
a m b e l C o m i t è que o l a h o r à el p l n Da-
tves 0 a m b el Consel l I l nnnc lc r de la 
Soc l e t i t de Nacions. 

Aqnest p roced iment j a estava 
previs t en el p a r à g r a f s e t è , anox 11 
par t vu i t ena de l Trac ta t dc Versa- ! « r H u r ' c r l t e r i 'sobre ï l s projeeies 

es p r o p i s a adooptar 
Havus 

Ï L S CAPS P O L Í T I C S 
B e r l í n . 22 — E l cancel ler ' lo l ' I m 

p e r i i el m i n i s t r e dc Negocis estran
gers, han rebut als caps dcls grups 
p o l í t i c s de l Reichstag. per a c o n è l -

LES INCURSIONS 8 U L R A R E S 
B e l g r a d . 12. — E l m i n i s t r e de l u ^ >-

e s l à v i s a Sofia h a fet gest ions p r o p 
de l m i n i s t r e de negocis estrangers 
do B u l g à r i a a m b objecte de c r i d a r 
l ' a t e n c i ó d e l G o v e r n sobre les fre
q ü e n t s m c u r s l u n s de pa r t ides b ú l g a 
res e n t e r r i t o r i i ugoes lau . 

De n o t e n i r efecte aqaesta gestIA, 
s ' e n t a u l a r à u n a reclamació d i p l o m à 
t ica m é s e n è r g i c a , p r o b a b l c m o r l de 
concert antf' G r è c i a . #1 q u o l t T r i t o 
ri e s t à l a m b é essent objecto d (ncur-
s i o n » d ' i g u a l i i u l o l o — Havas . 

B è l g i c a 

AUTORITZEU LES NOTES DE L E S 
QUAl S ENS P R E G I i E I I L A PUBLICA
CIÓ A M » UN S E G E L L D UNA F I R 
M A QUE ENS S I G U I CONEGUDA 

lles. 
La d i s c u s s i ó c o n t i n u a r à aquesta 

tarda 
Aquest m a t í els c l r r o l s francesos 

es mos t raven m é s o p l l m i s t o » confiant 
que abans do d e m à s ' h n u r à t robat 
una s o l u c i ó t ransacc iona l . 

E I senyor MacDona ld p l a n t e j à 
aquest m.n t í . l a q ü e s t i ó de. l a convo
c a t ò r i a d ' A i e m a n y a a l a C o n f e r è n 
c ia de Londres , p e r ò no es p r e n g u é 
cap i tenrd s i n ó que e» d e c i d í que els 
p è r l f s J u r í d i c s francesos estudiessin 
l a no ta escr i ta en la quol la delega
c i ó anglesa h a v i a exposat c l seu c r i 
t e r i en aquest assumpte. 

Els caps de les delegacions, u n a 
vegada coneguda l ' o p l n l ò l e l s di ts 
PI'TIIS j u r í d i c s , dec id i r an sobre sl l ia 
d ' é s s e r escoltada A l e m a n y a Immed ia 
t a m e n t n Londres, o sl h a u r à d'es-
co l t a r - l a m é s ta rd la c o m i s s i ó de Re
pa rac ions . 

De totes maneres, els francesos no 
consen t i r an que s i g u i escoltada, flns 
que I n C o n f e r è n - i o hag i aconsopi i i t 
un aco rd sobre les Conclus ions que 
e m e t i n les Ire» Comiss ions que la 
In teg reu . 

L a C u u r e r è n c l a c e l e b r a r à d e m à , pro-

' ro in t lus a l ' a p l i c a c i ó de l P l a Dawes, 
Banc d ' e m l s s l ó I a l t u o s d ' I m p o r t à n 
c ia , pe r a poder, en l a seva conse-
• l ü è n c l a , l sl fos necessairi, In t t ro-
d u i r - h l do f rn . i ina i l e s m o d i f t c a c i b n j . 

Es p r o c u r a r à no d o n a r u n a pre
m a t u r a pub l i c i t a t , no sols a les mo-
di f lcaa lons s i n ó ais m a t e i x o s pro
jectes. — Huvas. 

EXPLICACIONS V E 8TRESSEMANN 
B e r l í n , 22. — L a C o m i s s i ó parla

m e n t à r i a do Nego' is estrangers, s ' Im 
r eun i t aquest m a t í , a m b r a s i s t è n c l a 
de tots els membresque lo in tegreu , 
per a escol tar o l m i n i s t r e de Nego-
els estrangers , senyor Stressemann, 
e l q u a l e x p o s à 1 ac tual s i t u a c i ó p o l í 
t i ca « n general , extenent-se d e s p r é s 
« n b r e la C o n f e r è n c i a de Londres I 
l a r e a l i t z a c i ó dei p l a de l s P è r i t s . 

Les seves oxp l l cac ions foren de» . 
| p r é s complotndos pe l pres ident del 

Banc de l ' I m p e r i I el m i n i s t r e do 
Transpor t s , els quals p a r l a r e n dels 
p r o j e c t e » de l l e i e n c a m i n a t » a por
t e r a ln p r à c l l c a e l P l a Dawes, «1 
Banc d ' e m l w l d do b i t l l a t s or, de les 

1 O b l l ^ n . ions t n d i s l r l a l s l dels fetro-
.ar i i l s . 

i 

E L M I N I S T R E DE J U S T Í C I A 
Brusse l · l e s . 22. — E n u n m í t i n g l i 

bera l c c i o b m a C h . m a x . e l m i n i s t r e 
de J u s t í c i a , p a r l a n t de l p r o b l e m a de l 
R u h r , d i g u é e n l r e a l t res coses c l se-
gQeiU: 

B è l g i c a ob ran t a m b Uoki l t a t . cs que 
do p ron . inc ln r - se pe r l a p o l í t i c a n n -
g l c i o , quo no l i o f e r i a cap g a n - n t l a 
por & In scg i i ' e 'n t n i per a los repa
rac ions , 0 per la de F r a n ç a . 

B è l g i c a , ob ran t a m b lea l la t , es que
d à a m b F r a n ç i . demos t r an t a m b a i x ò 
que n o v o l i a d c i x « r - s e enganya r pe r 
A l e m a n y a . — Havas . 

B r a s i l 

A T ^ C R E B U T J A T 
f o n d r e » . 22 — I . a m b a l x a d o r del Bra

s i l anunc ia que cis r e b e l » ntacare-i 
les tropes f e d » r a l s essent rebut ja ts 
a m b w s p è r d u e s . 

F o r n d on :estes not eles d « proce-
d è n c l s o iv- ia l n o se sat» ros a h s o l u í a -
m e n l del que passa a l B i a a i L — H o 
vas. 
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A L A M E M Ò R I A D E N ' A N Q E L G U I M E R À 
H -

D E S P R É S D E L A M O R T D E L P O E T A 

G u i m e r à i e l T e a t r e 

L e s d a r r e r e s p a r a u l e s i l e s d a r r e r e s o v a c i o n s 

L'OPINIO O E L ' A U T O R D E «MAR I 
C C L . , S O B R E E L T E A T R E D E 
P O S T • G U E R R A 

Don Ànge l G u i m « r à no era un ho
me d" n i o r v l u ; I j recava donar la seva 
o p i n i ó sobre les coses d ' e r t i de tea
tre i no t eor i t zava ni a m b r e l a c i ó a 
l a p r ò p i a ü l e r a t u r a . Recordem, p e r ò . 
que no fa ga r e t «n ip s v à r e m t e n i r 
o c a s i ó de veure 'ns amb don À n g e l p<sr 
afers i n f o r m a t i u s l l igat? a m b u n a de 
les seves darreres p roducc ions e s c è 
niques . 

l ' a r l a n t a m b c l g l o r t t a poeta de l 
teatre cv .a l i í 1 de l teatre e n general , 
v o l g u í r e m fer - l i u n a p regunta , v o l 
g u é r e m sa lwr la seva o p i n i ó sobre 
e l teatre de d e m à : — O u í n e s ideolo
gies 1 quines t e n d d n c i e s — d e m a n à 
r e m a l genia l d r a m a t u r g — creu vos
t è que ban de t r i o m f a r o d o m i n a r en 
e l teatre anomena t de pjs t -guerra? 

— t l o m e . home; — ens d . g u é bonda-
dosament don Anffe l — Jo sobre equ^st 
p m t BO ttuo cap o p i n i ó . N i de m o l 
tes a l t res coses tampoc. D e m é s , fer 
profecies. . . 

- T 
—No; no v u l l a m b n i x ó . en tengu i 'm 

b é . censurar els escr iptors que p r o 
fe t i tzen e l que po t passar d e m à . JO 
solament pa r lo de m ; . H i ha q u i d i s 
cute ix i teor i tza de c o m 1 p e r q u è es
c r i u . P e r ò Jo no; j o penso I escric les 
obres sense p r è v i e s rtni-trini's ; sense 
solmetre-les % regles determinades-

— ? 
— De m i puc d l r - I l que, s e g u i r é es

c r i v i n t com Uns a ra . C l l h e s t à , que 
s les c i r c u m s t à n c i e s os mod i f i quen . 

poc 0 m o l t i n f l u i r a n en la m a n e r a de 
fer dols que e s c r i v i m per al teatre . 

— t 
—Jo en t rec l a c o n s e q f i è n c l a p e r m l 

m a t e i x . Crec Jo. que tant o m é s que 
els gustos de l p ú b l i c , s 'han de ten i r 
presents les . .ncl lnaclons de l 'escrip
t o r fldel a la seva mi tne ra d ' é s s e r . 
Les c l r c u m s t à n r l e s p o d r u n i n f l u i r en 
els d ramatu rgs ; p e r ò en els d rama
turgs de ve r i t ab le personal i ta t , a l l ò 
que obeeixi a condlc .ons o qua l i t a t s 
requerides no serft e l m é s interessant 
i fonamenta l . A m b a i x ò de les c i r 
c u m s t à n c i e s passa e] mat- x que a m b 
les escoles l i t e r à r i e s ; dc5aporegud»8 
Ics preocupacions del m è t o d e i de 
l ' è p o c a , els escr ip tors agrupats sota 
u n a m t e l x a et iqueta, es d isgreguen , 
s 'aparten.. . . 

Les paraules d 'En Cu m e r à ens por 
taven a l a m e m ò r i a l 'e terna t r a g è d i a 
dels m è t o d e s , deis sistemes, de les 
classlflcacions, Possen els anys . se 
succeeixen les medes. I a despit de>s 
prejudlc:s de l ' è p o c a , resten els ele
ments personals de cada escr ip tor . 
Les escoles s'enfonsen, 1 nls escr ip
tors, els pocs que es sa lven, t o m e n 
I n d i v i d u a l m e n t per a l io que la v i d a 

i l ' è p o c a despertaren en ells d ' I m 
m o r t a l I h u m à , 

GUIMERÀ I L ' E M I L I V I L A N O V A 
Poques vegades. E. i r m i n i e r a , 0ò-

nava l a seva o p i n i ó sobro Ics obres 
1 el teatre de la seva è p o c a , 1 q u a n 
la donava ho feia a m b nqiiel la ben-
v o l e n ç a i aque l la bondat que posa
v a sempre en e l» seus jurlk- s 1 en 
els seus actes, m o l t esperin Iment en 
pa r l a r de les obres dels Joves. 

P e r ò q u a n el nostre poeta 1 dra
m a t u r g s 'exal tava d 'entusiasme, era 
en p a r l a r de l seu p r o n amic . l ' a d m i 
rab le aalneter E m i l i V i l a n o v a . Ales
hores En G u i m e r à abocava en la con
versa to t e l f e rvor i to ta i& s incera 
a d m i r a c i ó que sent ia per l ' obra d'a
quell i n i m i t a b l e p i n t o r dels cos tums 
barcelonins . 1 deia; 

— Q u i n a h a r m o n i a m í s Intensa, m í s 
escaient, m é s do casa nos t ra t ro
bo en a q u e l l l lenguatge t an seu, que 
es descabdel la a m b n a t u r a l i t a t ^ fres
cor 1 c l a reda t admirab les sempre, 
sense la m é s pet i ta senya l d 'enterca-
ments n í de cansancl l I q u i n a de l i 
cadesa m é s í n t i m a i m é s e x q u i s i d a 
e n e l s sent iments dels personat
ges! I q u i n a honradesa t an e x e m p l a r , ' 
t an neta . t a n b r i l l a d o r a en aquel l s 
i n t e r i o r s de mcncs t ra le r i a ca ta lana , 
on el q u i h o veu 0 l l ege ix es t roba 
t o t a son p le r i sent que posa esti
m a c i ó pe r aquel la gent r e s ignada 
a m b l l u r pobresa, p rcnen t -h l p ; i r t 
t an t e n les aevts alegries c o m en 
les seves penesl! 

En G u i m e r à con t inuava a i x f exal
ç a n t l ' o b r a 1 la personal i ta t d ' E n V i 
lanova . 

P l au a l cronista Juntar a v u i -ín 
« q u e s t e s notes els noms d 'En Guime
r à 1 d 'En Vi l anova , aquel ls dos g r a n » 
amics que, mr t tuament , tant s ' admira
ven i s 'est imaven, que t an t est ima
ren C a t a l u n y a . 1 que tan p ro funda
men t commogueren e l nostre poble, 
fent-lo sen t i r . 1 fent-lo p lora r , i í e n t -
lo r i u r e e m b l l u r s p roducc ions tea
t ra l s . 

LES DARRERES OVACIONS T R I B U -
T A D E 8 A GUIMERÀ A L T E A T R E 

Del 23 de febrer a l 3 de m a r ç pns-
sat. l ' E n r i c B o r r à s d o n à u n a c u r t a 
s è r i e de func ions en c a t a l à per aco-
mladar-so dol nostre p i i b l i c . abans 
d 'embarcar cap a A m è r i c a . Es repre-

t seniaren . entre al tres, les obres d 'En 
G u i m e r à -Te r ra b a i x a - , « M a r i a Rosa» 
i « M o s s è n J a n o t » . Aquestes foren les 
darreres vegades que En G u i m e r à 
s o r t í a l 'escenari , rec lamat peils ap lau
d imen t s x a r d o r o s o » i els c r i t s d 'en
tusiasme del p ú b l i c . 

Una d'aquestes n i t s es representava 
• T o r r a b a i x a » , e l m é s f a m ó s d r a m a 
d ' E n G u i m e r à 1 l a m é s acabada crea
c i ó d 'En B r r à s . E l Romca estava ple 
de g o m a g o m . E n « c a b a r cada acte. 
l a p r e s è n c i a d 'En G u i m e r à fou reque
r i d a ja l 'escena entre i lVMilus iasmc. 
de l p ú b l i c , p e r ò , a l final de l 'obra 
especlolmeni , les ovac!< ns a l poeta 
foren Inacabables, eLxurdadores. En ; 
G u i m e r à , a m b l a seva Gpura aJtt l 
vac lUan t . de la m à dels aviors , pàl·lid 
a m b el cap un x ic acotat pel pes de 
l a g l ò r i a 1 amb l ' esguard posat a l ' i n 
finit, Qva'n.à l e r l a m e n t cap a l a ba
ter ia . . . I aleshores es va p r o d u i r un 
dels moment s d 'entusiasme m é s gran . 
m é s sent i t 1 m é s peotuod que m a i no 
hem presenciat a l teatre. T o l el p ú b l i c , 
el de les butaques, e l de les llotges, el 
del pr.ssadis, a peu dret . t r i bu tava a l 
poeia ile Ca<:'!unya u n f e r v o r ó s 1 emo
c ionant hamenatgQyXotr iom aplaudia, 
incansoble; les senyores feien vole ia r 
el» mocadors ; des de l p a r a d í s , s 'ai
xecaven barrets I gorres i mans ober
tes i sonores en senya! de t r i o m f ; 1 
es d o n a r e n visques « G u i m e r à 1 a 
Ca t a lunya . Els esguanls espurneja
ven de g o i g 1 mo l t s uflls s 'entelaren 
de l l à g r i m e s . 

( I t e l ó . aquol la n i t , s ' a i x e c à moltes, 
mol tes , mol tes vegades en honor i 
g l ò r i a d ' E n G u i m e r à 1, cada vegada, 
es repetien les ovacions xardoroses l 
les i l emos l rac ions ' d e l 'entusiasme 
sense l í m i t s . Semblava com si l a m u l 
t i t u d t i n g u é s e l pvessenilment que 
aquel l era e l d a r r e r homenatge Que 
en v i d a 1 a l teatre hav i a de t r i bu t a r 
a l ' a u t o r de « M a r 1 Cel» 1 « T e r r a 

b a i x a » a l poeta excels de Catalu
nya , 

M A R T I M A l V l t X L 

E L MONUMENT 
H e m rebut la car ta s e g ü e n t : 
• M o n s l e u r le Di rec teu r de LA VEU 

DE C A T A L U N Y A 

Je m'assocfe de ton t cteur a !a 
d o u l e u r é p r o u v é « p a r les Catalans 
pour l a m o r t de l eu r g r a n d Put-te. 
et d u m e l l l e a r des hommes . et Je 
fait des vneux pour que le monu-
ment que l ' o n dol t I n i è l e v e r daus 
Barcelona, solt e x é c u l è le p l u t ò t 
possible car se sera l t uno honte que 
ce m o n u m e n t ne fut pas é l evé et 
i n a u g u r é avont la fin do l ' o n n é e | 
C'est u n devoir auque l on ne peut I 
se sous t ra l re l 

Prats-Morol 
Correspondant du M l n i s t è r e des 

Beaux-Arts de Par is » 

F U N E R A L S P E R EN Q U I M E R A 
A M A T A R Ó 

Per a d e m à h a n organ i tza t v n » 
q ' innts rnaiaronins uns funerals pe l 
b é oc l ' à n i m a de N 'Ange l G u i m e r à , 
que se celebraran, a les deu. a l'es-
giAsIo p a r r o q u i a l do Sant Juan 1 Sant 
Jr'.sep> d 'aquel la c iu ta t 

Essent el desig dels organitzadors , 
j u e l acto sia p u r a m e n t popu la r , DO 
h i h a u r à p r e s i d è n c i a . 

CONDOL 

H e m rebut de L l e y d a un telefone-
m a signat pels senyors Josep Rose
l ló , Jaume M a r t í . M a n u e l F a r r é . An
t o n i Marco . Gregor i Ruiz , Josep Mar
t í i Manue l M i n g u e l l , expressant el 
seu condo l per l a m o r t de l g r an 
poeta. 

D o l o r ? 

Innegable , q u e i e s grans sensacions 
a d o l o r e i x e n . Q u i hagi perdut, t robant-
se Ja en la maduresa, é s se r s volguts , 
se n 'ha pogut adonar . Mes, a seguit 
d ' aque l l ado lo r lment , ve l ' examen es
p i r i t u a l ; 1 si h o m no se ' l fa, heu's acl 
que s ó n els al tres, els amics, els q u i 
ompren tota l l e i de ref lexió per fn l 
que l 'esperit es c o n f o r t i . 1 a l s l , q u a n 
hnm ha perdut l a Mare , aquells qu i 
~abien l ' amor que h o m 11 servava, 
s 'han apressat a d i r : «què vo.eu Dtò3?: 
heu endolci t els m é s amargs temps de 
la seva v i d a : heu a j u d a t a l ' a jorna-
m e n l de l ' hora del t r a s p à s . . . : é s a 
v ó s a q u i han esguardat amb la i n 
comparable , m a t e r n a l tendresa, els 
u l l s que Ja res m é s no han v i s t . . » I . 
tant com aquests mots han apor ta t 
u n m a j o r dcvassall de l l ó g r l m e s , é s 
cer t que l 'esperit s ' é s anat en fo r t in t , 
segur d 'haver fet to t a l l ò humanamen t 
possible, f r e t u r ó s de fer encara que 
p e r d u r i l ' a m o r Intensa, l ' a m o r v i v a . 
l ' a m o r merescuda. 

Es on l 'edat de maduresa quan 
h o m m i l l o r sent les emocions; les fa 
t e n d i r totes vers la t r i s tesa que és 
g o i g e sp i r i t ua l ; les fa a l b i r a r l'esde
v e n i d o r que é s e s p i r i t u a l e s p e r a n ç a 
I to t sacr i f ic i h o m e l t roba m l n l s c u l , 
1 to t t r eba l l p laent ; h o m posa estima
c i ó a q u i I I fa costat en la fo 1 a q u i 
e ixuga la sang vessant de l a fe r ida 

oberta . Q u è h l fa. que h o m seguej. 
x l p lo ran t , s l l ' à n i m a s 'enforteix en 
e! record del passat, 1 s 'engrandeix en 
la v i s ió del que v i n d r à T 

Anaven a t ancar d ins la caixa me-
t à H i c a el cos de l ' I m m o r t a l G u i m e r à 
Uns homes, a m b els estris de soldar 
resseguien to t e l l l a r g de les Juntu' 
res del t a ü t de zenc. La cambra mor-
l u ò r i a . plena de flors, plena d'es. 
fruards de m i l e r s de ciutadans qm 
anaven a d o n a r eü da r r e r a d é u a l 
^ r a n pa t r io ta : pe l b a l c ó entreobert 
s ' endinsaven les veus adolorides,1 cà-
lldes de la gentada que esperava torn 
en l 'estret car rer ; els c i r i s encesos; 
l ' a l t a t empera tu ra de l ' hora i del dia-
la flama b l ava de l soldador; tot ha. 
v i a fet quo aque l l a cambra s e m b l é s 
una f o m a l . I b é ho devia é s se r , ma
te r i a lment 1 a n í m i c a . Que, en veure 
que Ja hav ien enl les t i t de soldar la 
caLxa. 1 vo l i en co l loca r el v id re m e 
p e r m e t é s g u a i t a r la faç del Poeta 
m o r t 1 u n tros de la bandera que em. 
bolcal lava el seu cos. hom n o p o g u é 
restar s i l e n c i ó s ; ca l la de tu ra r el plor 
i fer que p a r l é s l ' à n i m a . 

V1CE.NS A. B A L L E S T E R 

A L ' A J U N T A M E N T 

S e s s i ó intima de la C o m i s s i ó P c r m a 
nsn t del d B 22 de lul ioi de 1924 

Com de consuetud es c e l e b r à a la 
sola de l a C o m i s s i ó Cent ra l , sota I n 
p r e s i d è n c i a de l ' a lca lde acc identa l Kn 
Joeep P o n s à G i l i a m b l a c o n c u r r ò n -
ala dels t inents d 'a lca lde senyors A l 
be r t L ó p e z L lore t . Joan Nua la r t . F ran
cesc Mol in s . F e r r a n T a l l a d a . Goncnl 
de l Cas t i l lo . Joan Salas A n t o n , A n 
t o n i Zamora i els senyors Ignas i do 
flos ( t inent d 'a lea ldo subst i tu t d e l 
senyor B l a s c o ) ; M a r c e l i B a y e r (subs-
U t a t de l senyor C a m p ) , i M a n u e l Sa-
ris (s t inst i tut d e l senyor P o n s à ) . 

l l i h a n assisti t to t s excepte el w -
o y o r Blasco 1 (per é s s e r fora de B a r . 
ce lons; el senyor Camp. 

La s e s s i ó c o m e n ç à a d o » qua r t s do 
sis I a ^ a b à a les n o u . c o m e n ç a n t - s e 
de seguida l a 

SESSIÓ P U B L I C A 
en la qua l el secre ta r i va f e r com q u i 
l l e g i a l 'acta de la s e s s i ó an t e r io r i eU 
acords gresos. 

Pres id ia ei senyor P o n s à 1 als es 
epna n o m é s h l h a v i a els t inenes d 'al 
ca lde senyor Z a m o r a . Cas t i l lo . M o 
l i n s I Solas A n t o n , i el suplent Ba-
>• r-

E n acabnr-se e n t r à el senyor N u a U r t 
q u i t i n g u é u n a afectuosa conversa 
a m h el senyor M o l i n s . 

l l o m sabut d e s p r é s que a l a s e s s i ó 
í n t i m a s 'havia fet aquesL 

D E S P A T X O F I C I A L 

Es l l eg i ren aquestes c o m u n i c a c i o n s : 
De l ' a lca lde . En Fe r r an Alva rez de 

l a Campa , a l p r i m e r t inen t s enyor 
P o n s à . assn ' i ·e r r iant - lo d ' hnvc r presen
t a t l a d i m i s s i ó de l c à r r e c d ' a l c a H e 
pels mo t iu s expressats en p l e Consis
t o r i 1 p regan t - l i que es fes c à r r e c de 
l ' a l r n t d l a f ins que 11 s igu i acceptada 
l a d i m i s s i ó . 

Te l eg rama dol s c r o l n r i del r e l 
d i e n t que s 'un ia n i d o l de l a c i i i t . a 
pe r la m o r t d 'En G u i m e r à I o rdenan t 
que el condol fos t r a m è s a la f a m í 
l i a . 

Te l eg rama de l p res iden t de «T.n 
Rat P e n a t » , de V a l è n c i a , nnlnt-se n l 
d o l per la m o r t d e l g r an p a t r i o t a 1 
d r a m a t u r s Ani ro l G u i m e r à , 

Te l eg rama de Va lcn lde de Pnntn 
C r e u de Tener i fe que d i u en n o m 
prnr^l I de l a c i ' r t o t que p loren ' a 
p è r d u a I n c o m p a r a b l e d ' A n g e l Gu i 
m e r à , c l r . . ctc. 

T e l e e r . ' · m a de T a l ç a l d o de S e v l l l n 
ossoclani-se a l do t . 

Ins t / tn^ la d e l » v e ï n s do la V i a f.aye-
t ana demanan t / tue es r egu i m é s •»> 
v i n t per n e v i t a r l a no i s ouo n l r o n el» 
innombrab les autos i a l t res vehic les 
que h i passen. (Pass^i n la C o m i s s i ó ) 

De l 'a lcalde de B a d a l o n a interes
san t a l a C o m i s s i ó P e r m a n e n t que 
n c o r d i pdhr r l r - se n l a s o H i o i t a c i ó do 
I n grandesa d 'ESnonvo nor n l d i rec 
t o r del ferrooanrUa de M . S. I A . don 
E i t a n r d M a r i s t n n y . 

f i o ! senvor Salas \ n l o n d e m a n a ' i t 
o u r !n Comlnrt t t P e r m a n e n t n e o r i l 
for les r f res norosR'irios por a l ç a r 8 
r e n T o i i a m e n t d o l passeig de G r à c i a 
I r · ·ngfmal . el m o n n m o n t n P i 1 Mar -
g n l l . Inc loen t a l pressupost ex t r ao r -
d l n a r l do la O r r n v l a D iagona l la 
q u o n t ' t n t do ?fln.óOO n e s s e í e s . (PassA 
o l doleírnt d 'fTIsonda). 

Do! reeíd^r E n l o a a u l m T l n l o r '' 'Te 
t n o n a n t m - è n o l a d ' u n mos. I dal se
n v o r M a r í n * p o r a t r e s mesos. 

D M can de (poHcfa a g r a i n t Vassls-
t è n - l a d 'una C o m l « s i r t de W n n t v 
m o n t a l 'on tor rn tnont d e l » pol lote* 
m o r i s en l ' a o r M o n t a u t o m o b i l i s t a d u 
r a n » "1 v ia tge d a r r e r de l r e l pe r C<-
t n l u n v . r 

De la Soctefel ^ « n a n y n l a d · \ m l ·« 
do l ' ^ r t r omoro l an t el c o n o u r t don. i t 
a l ' E x o ^ s l o l ó de Codis m i n i a t u r a ' s 
I H u n i n l o's n o l n M o s o x e m p l a r s do 
J V r x I n H W ó r l o do l a Cl t r ta t . 

T o l riro»ld«nt do l ' E x n n s l o i ó . m a » 
•jn^s d " Wnrlanao. oue h n v e n t VK-
J n n f n n r · n t a·-or.laf n i o 'n<:«iln ne r l f s 
j»or e l ' e x p r o o l a o i ó de finques afeote-
d e » p o l pro.lo-to de Pare M u n l c l p í l 
de M o n f l u l c h . aro-ultectes que h a m í e v 
e in oslat presldenls de rV»<;ocla?!ó i 
• a v n l e s l n exe rc in t l a p r o f e s s i ó 1 n o 
I e r -n 'b l ao tuu lmen t cap que 
u n e i x i eTueixes condic ions , d e m a n i 
que es des ign in els f acu l ta t ius que 

< h a n d 'actuar a m h el c a r à c t e r esmen 
tat . 

Es l l e g í una c o m u n i c a c i ó de l ' a l 
calde, a m b data 18 de l ' ac tua l , rela
t i v a al p rob lema de l ' h a b l l a c l ó . 

Es refereix a q u è t e n i n t en comn-
te que sobre Barcelona, dos de fa 
m o l t de temps ha c a l g u : un ve r i t a 
ble e i x a m de gents del camp. que a l -
l a c i n a t » pels Jornals crescuts, I a f i 
cionats d e s p r é s a certes comodi ta t s 
que b r inden le» grans poblacions h a n 
abandonat l l u r s torres, costums 1 m l t . 
] à o r d i n a r i de v i d a , d i f i cu l t an t a m b • 
a i x ò e l p rob l ema de l 'estatge, es p r o . 
posa l a c r e a c i ó d 'una C o m i s s i ó o Co-
m!:·'·. sonso tun en t r^ altres per do? 
regidors de l ' A j u n t a m e n t do Barce
lona , dos d ipu ta t s de la M a n c o m u n i 
ta t de Ca ta lunya , els e n g i n y e r » d i 
rectors de serveis a g r í c o l e s res idents 
a Barcelona, duos senyores af lc lona-
dos 0 cspoclal l tzadog en aquests as
sumptes, per ta l que sota la p r e s i d è n 
c i a del senyor E n Josep E l í a s de M o 
l i n s . I en relació a m b l e s au to r i t a t s 
p r i v l n c l a l s , e l gove rn i els Centres i 
Asssoclaclong cooperat ives a g r í c o l e s 
t de segurs, c » d e d i q u i n a la redac
c i ó d 'unes bases por a l ' o r g a n i t z a c i ó 
de pat ronats 1 a l t res ent i ta ts qne enns-
l i t u l s s l n en d e f i n i t i v a l ' ò r g a n encar 
regat d ' exerc i r la f u n c i ó p o r q u è e l 
camp ofe re ix i m i t j a n s d ' a t r a c i " i 
e s t u d i ï I reso lgui els temes: I n s t i t u 
c i ó dol c r è d i t agr ioo la , d 'es ta lv i de 
segurs, de venda de productes a g r í 
coles d a d q u l s l c l ó do p lan te rs 1 
ú t i l s de p r o d u c c i ó . Fac i l i t an t a i x í a l 
problema g r a v í s s i m i p e r i l l ó s de les 
c iu ta t s no s 'h l u n e i x i la r u ï n a del 
nostre camp. 

D E S P A T X ORDINARI 

Entre els d i c t à m e n s do les diverses 
Comissions aprovats h l ha els se
g ü e n t » : 

Quo « ' a u t o r i t z i l 'o lcalde per a l ' o r 
d e n a c i ó de l pagament de les subven
c ions a les en t i t a t s que. por a fins de 
c u l t u r a figuren en la c o n s i g n a c i ó ex
pressa de l v i g e n t pressupost. 

Que s ' ap rov i el p a d r ó corresponent 
a l ' a r b i t r i sobre l loguers per n l pre
sent exe rc ic i e c o n ò m i c , i que s 'exposi 
d u r a n t dou d ic s a l p ú b l i c . 

Qnc l a C o m i s s i ó Permanent auto
r i t z i a l ' a l ca lde la c o n d o n o c l ó d e 
drets pol r e p i n t a t do le» f a ç a n e s de 
les cases a to l s els vc lns de la ba r r i a 
da de G r à c i a que ho f ac in abans de l 
13 d'agost, festa ma jo r . 

Que en v i r t u t de l a I n s t à n c i a de la 
Cambra Of ic ia l de la Propie ta t f r b a -
na sol · l ic i tant que l ' A j u n t a m e n t adop
t i les mesures n e c e s s à r i e s per n pre- / 
veure els danys que a les cases p r o 
due ixen els c a m i o n s , n u t ò m n l b u s 1 a l 
tres m i t j a n s m o d e r n s do t ranspor ts , i 
de c o n f o r m i t a t a m b l ' i n f i - r m a t pe r la 
D i r e c c i ó genera l dels Serveis T è c n i c s 
en 20 de Juny proppassat , es nmnl fes -
11 n la d l to C o r p o r a c i ó : 

P r i m e r . — Que s l b é é s de compe
t è n c i a m u n i c i p a l regflareontar els ser . 
vels do t r anspor t s e v i t a n t en t o t el 
quo SITIIÍ r a c i o n a l , ol p e r j u d i c i a los 
construccions , e n l ó n aquest A j u n t a 
men t qne als p r o p i e t a r i s cor respon 
p r o c u r a r a c à r r e c seu que l l u r s e d i 
ficis e s t igu in suf ic ien tment defensats 
p e r q u è els a f ec t in to t e l menys possi
ble les accions dels moderns a v a n ç o s 
d e i a c iu ta t . 

Segon. — Que é s c r i f e r ! d 'aquest 
A j u n t a m e n t a p l i c a r a aquesta c i u t a t 
c o m a r e g l a m e n t a c i ó del t r à f e c dels 
vehic les a t r a c c i ó m e c à n i c a la m n t e l -
x n p r o m u l e n d a pe r l 'Es ta t en e l Re
g l a m e n t de P o l i c i a 1 c o n s e r v a c i ó de 
les carreteres i camins v e ï n a l s . 

Te rce r . — Que els empedra ts de l s 
ca r r e r s p o d r a n é s s e r r e fo rmats s e m . 
pro que els p r o p i e t a r i s p a g u i n In d i 
f e r è n c i a entre ei cost de! n o u e m p c . 
d r a t 1 ol v n l o r que l ' A j u n t a m e n t a?-
s i i m l a l m a t e r i a l ex t re t do l o m p e d r a t 
ac tual que s i g u i aprof i table p r r a l a 
c o n s t r u c c i ó d ' u n n a l t r a obra m u n i c i 
pa l , 

I quar t . — Qno en c o m u n i c a r a la 
Cambra Of ic ia l d e la P rop ie ta t f r b a . 
na d present n c o r d . se l i dnn l c ò p i a 
í n t e g r a do l ' I n f o r m o a d m è s pe r la D l . 
r e c c l ó genero l dels Serveis T è c n i c s 
en 80 de Juny proppassat . 

Qne es d m l la c o n f o r m l l a t a la 
m o d i f i c a c i ó de trajectes de la UÍH ' 
de l a C o m p a n y ! » genera l d ' A u t ò r a n i -

hus do Barcelona S. A. proposada poí 
sen gerent, l u qua l cosa s o r à benefl-
Clóa por a l p ú t d l c . Ja que els sis t ra 
jec te» ac tuals de deu c è n t i m s els re
dueix a qua t re del ma te ix p r o u , I , 
d o m é s , s ' o b t i n d r à l a unlf lcacfió de 
preus de los Unies A I D en t re la 
P l a ç a do Cata lunya l la de P a l a u . 

Que de con fo rmi t a t a m b e l p ropo
sat pe l d i r ec to r de Parcs p ú b l i c s i 
a rbra t , s ' acord i : 

P r i m e r . — O h r l r novament a l pú -
b l l r l ' O m b r à c u l de! Porc do l a C lu -
tadola. c l q u a l p o d r à é s s e r v i s i t a t 
ment re no es disposi c l c o n t r a r i , de 
les deu a la u n a de l m a t í 1 do les 
tres a les c inc de la ta rda . 

Sogon. — Que es p rocede ix i a l ' a -
p a r i a c i ó dols sous Jardins, sense nova 
c o n s i g n a c i ó , pels Jardiners depen
dents de la c o n s e r v a c i ó de p a r c » . 

T tercer. — Quo s ' In r t ïqn l a la Jun ta 
do C i è n c i e s Naturals sl des i t ja con
rear en e l» parterres de l ' O m b r à c u l 
plantes especials, en p o d r à t e n i r c u r a 
el personal depenent de l ' esmentada 
D i r e c c i ó de Parcs p ú b l i c s . 

Que el passeig d 'on l rnda d o l a f u 
t u r a E x p o s i c i ó do Barcelona s 'ano
m e n i A v i n g u d a d ' A m è r i c a , com u n a 
m a n i f e s t a c i ó d'afecte als p a ï s o s ame
ricans. 

A Ics nou 1 cinc m i n u t s e l p res ident 
declara closa la s e s s i ó . 

i i e s t i o n s socials 
E L R E Q I M L E G A L 

D E R E T I R S C 3 R E R S 

Es c o m p l e i x d e m à d i a ti, e l ter
cer o n l v o r s a r l de l a I m p l a n t a c i ó del 
R è g i m de Re t i r s O b r e r » a Espanya . 
I en e x a m i n a r com correspon a aques
t a I n s p e c c i ó Regional l ' obra rea l i t za 
da, s 'oferolx una reo l l tn t 1 u n a eape-
r o n ç a : L n realitat consisteix en q u è 
c l d i t sogur h a a r r i l at a a r r e l a r v i r 
t u a l m e n t en l a c o n s c i è n c i a soc ia l ha-
vont-se aconsegui t u n a p r o p o r c i o n a 
l i t a t d 'a f i l iac ions en l a r e g i ó catala-
no-halear do m é s d ' u n v u i t a n t a per 
C3nt de l s elements pa t rona l s , m o l t 
super ior a l p r o m i g aconsegui t en a l 
tres nac ions en Igua l ta t de t e m p s ; i 
nmb la f a l ague ra c i r c u m s t à n c i a de 
q u è seini l o n t a v e n ç on la I m p l a n t a 
c ió de l 'esmonfat r è g i m s ' d serva on 
altr.>s regions d 'Espanya . 

I.a v i s i ó d 'aqueixa r ee l l t a l h a estat 
consagrada pe l D i r ec to r i en i n r l o u -
ro on els recents Pressupostos de l'Es
ta t les p a r t l · l e s suficients p e r « q u o l o s 
de l 'Estat o bonif icacions Ja generals 
c o m i n f a n t i l » , d ' inva l idesa I m a t e m l -
l a t d 'acord « m h les d isposic ions p r ò 
pies d 'a iuos ts se rve i s» revelant-se n m b 
a i x ò u n a m p l i sentit soclnl de con fo r . 
m i t a t a m b els a c o r d » i n t e rnac iona l s 
sobre nssttrur.inoos, n d o p t n t » en la 
C o n f e r è n c i a de W a s h i n g t o n . 

E n dos aspectes s 'han man i f e s t a t 
ois o lomonls Inlcressats on e l r è g i m 
de r e t i r » r o f i c à c l a ensems que l o tic-
x i b t I K a i dols seus p r i n c i p i » t è c n i c » , 
quo s ó n ; E n l ' an l i . · ac ló . a m b mi re s 
n l ' i m w l i o t a u x i l i 0 l a vollos.-i t ro ' i - , -
l l ado ra . a's c o m i t è s dols assa lar ia ts 
Inscr i t s on ol sogon g r u n qno va- t in 
a r r i b a n t n l 'edat r e g l o m o n t à r l a . de 
les quan t i t a t s obt ingudes m i t j a n ç a n t 
ol r e c à r r e c dols drets reials en los 
t r ansmiss ions herodl l f i r los a f a v o r de 
parents de c i n q u è g ran 1 es l ranvs . 
o s l n M o r l po r ïa H f l do M de Jul l - t l 
de 19K l con f i rma t per l a de pres-
si ipcslos de l o r i m e r do V n c f o a l : I és 
l ' a l t ro la f c r - e p c l ó por pa r t d e los 
obreres insc r i t e s en ol p r o p i r è g i m 
de retirs dol subsidi lopM a l a m a 
t o m l f a t c roa l per R- D do ?1 d'aeost 
de 1Í83 n r r f t a n t f a l a t m e r » resul ta ts 
quo dos dol 15 d'netn^ro rtltim, da*a 
de la sovn I m n t o n f a c l ó . fins Vactua-
ÏUèt ; b a n robut l 'oxnressat subs id i 
on a q u é s t e rogif i duos m i l set contes 
n o r a n t a c i n c meres assalariades. 

Sl b é l a m a r x a e ^ o n d e n t on l 'a -
p l l c a o i ó del d i t r è g i m do sosrurs obrers 
q u o c o i n r l d o l x n m b Voct lv i t a t d 'al
guns E s t a t » on l ' a r l i ' ·a ' ·V, I a m i d l a c l i 
a les e l o s s e · obreres jleis bof io f i r l* 
de l segur se r i a l , fa p r o v e t r e le» f t m -
dodos esperances que h e m eH ' id l t . 
os t roben a l i tnentadcs on el quo es 
r o í c r e l x a la nost ra irvfitrla pels re
sul ta ts do la recent Assemblea de 
Coixos Col laboradnres re i r ionals quo 
convocada po r r i n s l t l u t Nac iona l de 
P r e v i s i ó t i n g u é l loc a B u r g o s a m b 

o c a s i ó d ' inaugurar - se la Caixa Regio
n a l do Castel la l a Ve l l a on les quals 
reunions es presentaren I d i scu t i ren 
els assaigs i procediments d 'apltca-
c l ó en les d i v e r s a » regions a m b am
p l i respecte a les seves c a r a c t e r í s t i 
ques moda l i t a t s , de l segur obrer c M l -
g u t o r l en l ' a g r i c u l t u r a ; a l x l com els 
a v a n ç a m e n t s on l ' à m p l i a estera ds 
les apor tac ions v o l u n t à r i e s lo l s obrers 
assegurats per a m i l l o r a r la seva pen
s ió de re t i r s , a n t i c i p à l'edat de co
brar - la o c o n s t i t u í un capi ta l h e r è n 
cia Jun tament a m b els ben'?iVls Inhs-
r o n t » a l r è g i m subs id i a r i d ' I nva l i 
desa. 

No pot aquesta i n s p e c c i ó finir la 
ressenya si-nso referir-se n l nou Es
tatut M u n i c i p a l de de m i r ç ú l t i m , 
que consagra el s e t r ln l^ rossan t apar
ta t 'A t enc ions d'fnAolo s o c i a l » dol 
A j i m l a r n o n t » , l ' a n l i c à e l ó de l Règir t i 
v igent do re t i r s a tots ois seus obrers 
1 empleats quo h l s ó n compresos, 
a i x í c o m l a p r e s t a c i ó de m à x i m s au
x i l i s als func ionar i s de l a I n s p e c c i ó . 

He de posar de relleu ensems, lo. 
t r a n r c o n r t è n c l a de l a l l o a b l e acc ió 
dols Ju t j a t s , en la t r a m i t a c i ó del» 
p roced iments d ' an reml p e r I n c o m p l i 
ment dol d i t r è g i m de Re t i r s , essent 
la I m n a r e l a l i t a t i ef icaç reapocte als 
T r i b u n a l » de J u s t í c i a , n n a do lo» 

m^s formes garant ies pair a l 'ofect l -
v l t a t de l 'Ob ra do Segurs Socials . 

E L D E S C A N S D O M I N I C A L 
D E L S V E N E D O R S D ' E S P A R D E N Y E S 

I .a Junta local do Reformes Socials 
de Barcelona, en la seva s e s s i ó p l e n à 
r i a celebrada ol d ia 21 del corrent , ha 
p r e » l ' a co rd de for c o m p l i r estricta
men t els preceptes de l a U e l de des
cans d o m i n i c a l als es tab l iments de 
venda d'espardenyes d'aquesta local i 
tat en v is ta de les m ú l t i p l e s queixes 
qne a la p r ò p i a Junta ee* d i r l g e l s o n 
pels comerciants sabaters, l amontan t -
se que els espandonyers v e n e n en d iu
menge c a l ç a t a curs c l i e n t » , ermna. 
rant-se on un pacto de d i scu t ib l e va
l idesa establort fa a n y » en t r e pa t rons 
1 d 'nondonts espardanyers. 

Les r o m i s s i o n » Inspectores de la 
Jun ta de Bo formes Socials fa avinent 
als comercinnts vonedore d'ospardo-
n y o » als quals afecta l 'esmestat acord, 
que los visites d ' I n s p e c c i ó pe r a la 
i m p o s i c i ó do sancions ala transgres
sors de la I . lel do descans en d iumen
ge. s ' I n i c i a ran e l p r ò x i m d i a 3 d'a-
gosl v inen t . 

D e l s a f o r e s 

S a n t A n d r e u 

«La Venfafoc 'n en quadrog p l à s t i c s 
A m b u n a b r i l l an to r insosp i tada , va 

t en i r l loc el passat d iumenge , d i a 20 
de J u l i o l . l 'estrena de la ronda l l a 
• l -o V e n t a f o c s » , en pro jecc ions l l u m i 
nosos, a ls l a b o r n t u r l » de l ' A s s o c i a c i ó 
d ' A m i c » de l ' A r t de Sant A n d r e u de 
P a l o m a r (carrer Ordre, 47). 

C o m s i g u i que el l oca l h a u r i a re
sul tat insuficient Jler a encab l r -h l to
tes los persones quo des l i j avon veure 
aquesta novetat ( o tog rà f l e a 1 e s c è n i c a , 
a lhora , d u r a n t cl d ia v a n estar anun
ciades tres seccions. 

A le» deu del m a l l es r e u n i r e n tots 
o;» associats en una s e s s i ó I n t i m a . 
E« p r o j e c t à en qua l i t a t de p r o v a . . L a 
V e m a f o c » » . i d e s p r é s va t e n i r l l oc un 
e s p l è n d i d « l u n r h . a h o n o r d e l ' uu to r , 
els d i rec to r s 1 els actors, i p e r a ro e-
b ra r « l ' h a v e r pogut d u r t a n a v i a t a 
terme n n a obra tan p lena de d l f l c u l -
l a H pels decorats que e x i g e i x , com 
aquesta i m m o r t a l r o n d a l l a ca ta lana . 

E n destapar-se el x a m p a n y , ei d i 
rector a r t í s t i c do l elenc. E n l i r a R"-
mea I Cas t i l lo , va d i r unes senudes 
'-arauloe remorc lant a tota els asso
ciats !a c c U a b o r a c i ó que apor t en a 
. ' 'obra c u l t u r a l 1 a r t í s t i c a que e s t à 
r ea l i t zan t i pe i i s i r ea l i t za r l 'Asa .xüa -
c :ó . D i n ç i n t - s e a les senyoretes de 
l 'Kn · . c , l f * h l va d i r que elles « r e n 
les flr.rs a m b el p e r f u m do les qutds 
w r p r e se r ia -bonica l a v i d a de l 'As-
eoclacul . 

Acte Sfeui t , va proposar que j a que 
el co i t t a j rn de . L a V e n t a f o c s » , l ' o m l -
n m i l i t e ra t En Josc* M u r l a Folch i 
T o r r o » , h o v l a s igut c o n v i d a t s ta fes
ta f h8v ;a p r o m è s ass i s t i r -h i , p e r ò a 
d a r r e r a h o r a , d i f icul ta ts sorg ides d ' i m 
prev is t n ' h l hav ien p r i v a t , que es 

r e m e t é s una l l e t r a de e a l u t a c l ó , s ig
nada per tots els presents, a l ' ins igne 
mestre ronda l l a i r e c a t a l à . 

Acceptada u n ò s í m e m e n t la proposi
ció , es r e d a c t à l a car ta , l a s ignaren 
tots els associats i fou t ramesa a la 
finca de Plegamans, ahon t estiueja e l 
senyor Folch l Tor res . 

A p r o p de les dues de la t a rda , v a 
acabar-se l'acte. 

A les quatre l a les sis t i n g u e r e n Uoc 
dues s e í s l o n s p ú b l i q u e s . Ser ia ende
bades in t en ta r descr iure la gentada 
que v a desfilar p e l » l abora tor i s de 
l ' A s s o c i a c i ó . Q u e d a r à e x p l i c a t d ient 
que f o u p r e c í s donar u n a tercera ses
s ió a les nou de la ve t í t a , car (oren 
en g r a n nombre les persones que n o 
v a n cabre en les dues sessions «mte-
r iors-

E n ' r e les d is t ingides famdies an
dí ( - u e n q ü e s qnc t i n g u é r e m el gust de 
sa ludar , c i ta rem la f a m í l i a Batl le , 
el senyor En Josep de Blas Rov i r a i 
f a m í l i a , a la f a m í l i a d e l doctor En 
Josep R a v e n t ó s , a l a f a m i i l a Bu la r t , 
a l senyor En Josep M a r i a de Monner , 
a les senyoretes Neus i Na t iv i t a t I 
Popeta Folch , a mls te r MacKe l l a r 1 
mls te r B o y d i f a m í l i e s , a l a f a m í l i a 
Romeu 1 altres f a m í l i e s que sen t im 
no recordar en aquests moments i 
que c o n s t i t u i r i e n u n a l l i s t a inacaba
ble. Donaren , du ran t to t e l dia , una 
n o t a de Joia i de v i d a , les formoses 
d a m i s e l · l e s abi l lades a m b els vaporo
ses vest i ts estiuencs. 

L ' e x e c u c i ó de . L a Ven ta focs» en fo
tografies fou u n à n i m e m e n t elogiada. 
En cadaecun dels 100 quadros p l à s t i c s 
(sense els l l e l re rs que exp l i quen l 'ar-
g u m e m ) que in tegren l ' ob r a , l a co l -
l o c a c l ó de tots 1 cadascun dels perso
natges, é s Impecable 1. en quant els 
vesti ts i decorats 0 fons de cada qua
dro , s ó n m o l t acura ts 1 comple tament 
a p r o p i a t » a l ' a cc ió . Destaquen les es
cenes de! Palau del P r í n c e p . Impres
sionades a l a To r r e dels Parda ls (Gui-
n a r d ó ) . p r emiada pe r l ' A j u n t a m e n t do 
Barcelona per sa sumptuos i t a t , 1 les 
escenes de la cu ina I la carrossa m à 
gica, invpressionades a l 'escenari del 
teatre C a t a l à Romea. m e r c è s a l 'ama
b i l i t a t del seu empresa r i E n Josep Ca
nals. 

L a tasca dels actors af ic ionats é s 
t a m b é d i g n a d 'e logi . D ' u n a mane ra 
especial les s2nyoretes protagonistes, 
totes novelles en l ' a r t t ea t ra l , fan ve
r i tables creacions en. els sous respec
t ius papers . La que fa de Ponce l l l na 
és u n a angleseta. mlss Isabel K. Boyd , 
p e r ò s 'ha Identificat tant a m b cl per
sonatge, que es pot d i r que el v i u . T a m 
b é é s u n a damisel · la anglesa la que 
fa de Marost ra , mlss Joaneta MacKe
l l a r , i t a m b é fa u n a c r e a c i ó dol seu 
paper. E l ma te ix podem d i r de l a 
tosca a f l ü g r a s a d a de los gent i ls eenyo-
retes catalanes M a r i a Teresa l Mont
ser ra t B u l a r t . quo encarnen perfecta
men t els personatges de « G i r a s o l . i 
« R o s e r b l a u » . 1 a i x i p o d r í e m anar-los 
esmentant a Iotes i a tots. 

Rebi aquesta A s s o c i a c i ó d 'Amics de 
l ' A r t l a nost ra m é s efusiva fellcl tni·ló 
per la tasca c u l t u r a l 1 a r t í s t i c a que 
s 'han e m p r è s . 

N O T E S P O L Í T I Q U E S 

A tots els nostres s u b s c r i p t o r » 1 
nmlcs a d v e r t i m que LA VF.U DE CA
T A L U N Y A agraeix c o r d i a l m e n t le» 
Indicac ions qne U p u g u i n é s s e r fetes 

les coHabaraclons e s p o o t à n l e s . No 
podem, pe rò , n l re tornat e l» o r i g i 
nals n l man ten i r c o r r e s p o n d è n c i a 
sobre le» suggestions de l» n o s t r e » 
amics 1 lectora, encara que s igu in 
Inclosos a les cartes els segells per a 
les respostes. 

T o t s e l l» compondran que l l u r pro
p i I n t e r è s ens ob l iga a no esmer 
ç a r el temps s i n ó en e l servei del 
p ú b l i c 1 que ens f ó r a m a t e r i a ' m o n t 
imposs ib le sostenir n o r r e s p o n d è n c l s 
a m b cada subscriptor sobre aprecia 
c l o a » c i rcumstanc ia l s de p o l í t i c a 0 
de conduc 'a . 

A i x ò n o vol d i r . p e r ò , que no 
a g r a ï m Iotes le» Ind icac ions que ens 
p u g u i n é s s e r feto» a m b esperit pa-
t r t ò U c 1 que no aprof i t em, recone-
g u t a 

EN JAUME B O R R À S , A L L I B E R A T 
H a estat posat en l l i b e r t a t l 'actor 

E n Jaume B o r r à s , e l q u a l estava de
t i n g u t a la Seu d ' U r g e l l . 

M U L T A A UN SACERDOT 
Re ta l l em d '«El G i r o n è s » : 
• E l nostre bon amic , cul te l zelo-

s i ss im sacerdot doctor Joan Fuster, 
beneficiat de l a p a r r o q u i a l de l 'Car
me 1 d i rec tor de la Confrar ia de .a 
Verge de l m a t e i x n o m , a c o n s e q ü è n 
c i a d'unes ind icac ions fetes a unes 
senyoretes per l a seva manera de 
VíStlr. quo es t imava i m p r ò p i a de l a 
santedat de l Temple , h a estat m u l l a t 
g o v e m a ü v a i n s n t a m b 500 p o s s e ï e s per 
conalde iar que h ; h a g u é e x c é s d'a-
t r lbuc lons en l ' ac te rea l i tza t per l'es
menta t s a c e r d o t . » 

«LA B I B L I O T E C A POPULAR PER A 
LA DONAn 
D i u «La P u b l i c i t a t » que. u l t r a les 

penyores Imposades a les senyores 
i a l cons Uar l de le Junta de la «Bi
b l io teca Popu la r per a l a d o n a » , I I 
ha estat ordenat que d 'ara endavant 
p o r t i n la d o c u m e n t a c i ó de l ' en t i t a t 
en c a s t e l l à l que I n t e r v i n g u . n la v i d a 
de r a s s o c i o c l ó tres d ipu ta t s elegits 
pel governador m i l i t a r , pe l governa
dor c:via i pel senyor bisbe. 

E L «DIARIO DE GERONAB 
L a causa a l · l egada per n la suspen

s i ó governa t iva de l « D i a r i o de Gero-
n a » é s que c l d i r ec to r n o resideix en 
( iquc l la c iu ta t . 

ELS ELEMENTS TERRORISTES 
Reta l l em d ' u n d i a r i del m a t i : 
« E n la Jefatura de Po l i c i a se cele-

b r ó u n a r e u n l ó n a la cual fueron 
convocades todos los comlsarlos de 
d i s t r i t o , Jefes de b r igada y los Jefes 
y oficiales del cuerpo de Segur idad. 

D l c h a r e u n l ó n . segun se asegura, 
t u v o por objeto da r Instrucciones I 
emanadns de l a supcr lo r ldad para 
r e p r i m i r con energia 0 evi ta r las 
v io lenc las que los elemenlos terro
r i s tes puedan p r o v o c a r . » 

L A FESTA DELS JAUMINS 
'Diu «El Correo C a t a l à n » : 
•Este Consejo Regional , de acuer-

do con las ins t rucc iones rec lbidas 
de nuostru augusto Caudl l lo . desea-
ba celebrar con l a mayor so lemnldad 
las flostas de homenaje a los vete-
r anos c a r l i s t a » , con mot ivo de i m -
p o n é r s c l o s la m e d a l l a con que «1 
Seflor Duque de M a d r i d p r e m l a b a 
su lea l tad y su c o n s t à n c i a 

Las c l rcunstanclos actnales I m -
p ldon a la C m n i n l ó n Trud lc lona l l s -
t a de Catolufia da r a lag proyectadas 
flestos aquel la g r a n d l o s . d é d que re
q u e r i a a la I m p o r t à n c i a de la mer-
ced otorgada; y no hablondo sldo 
autor lzados en su In togr ldad para 
—colobrarlas. este Consejo Regional 
acuorda suspender las proyectadas 
fiestas, esperando que una me jo r y 
p r ò x i m a o c a s i ó n p o r m l t i r à a la Co-
m u n l ó n T r a d i c i o n a l i s t a en Catalufla 
r e n d i r a la Bandera, a l Caud l l o y 

los voteranos el homenaje de amor 
que po r ellns g u a r d e n todos los co-
razones j a l m l s t a s . » 

ELS PROJECTES DE 
LA nS. E. I . T . E.n 

Escr iu « S o m n l a t o r » a «Las Not lc las»; 
«Ot ra vez v u e l v e n a ren acer los r u -

mores lanzados po r cierto v lenteci l lo 
de l m a r . quo ha l legado a la corte. 
hac iendo bajar los t e r m ó m a t r o » . H a y 
que esperar c l d ia 23. dlce alborotado 
e l coro de cesantes. S i se tradujese en 
d i a p r lmero de mes y estuviesen us-
tedes emplondos. me exp l i ca r i a el con-
ten to y i ra . 

E l d ia 23 t r a u s c u r r i r à on s i lencio; 
pero hoy. d ia 21. ha ocur r ido algo dig
no do m e n c l ó n . 

H a v i a una Sociedad a la qual se ad-
jud icaba el deseo de gastarso en obras 
p ú b l i c a s tres m i l ml l lones de pesetas 
Para tales fines, el t l t u l a d o g e r e n t é 
e m p o z ó a Instaiarse en el Hotel Ritz 
y a r epar t i r mi les de duros en infor
mes a los m à » corapetentes letrados. 
I n ú t i l es af ladir que todos lo» Infor
mes fueron favorables. No hav toga, 
p o r intefra que »ca . que reslsla ia pre-
s i ó n de un Ut lganle acaudalado. 

E n el asunto tocaron la» c a m p a n a » 
l a par te de p rensa a qu ien no se ha-

b l a encargado t rabajos a cuenta. El 
vocerfo l l egó a ser t a n grande. que et 
D i rec to r io , aun reconociendo que es 
necesario poner en condic iones de ex-
p l o t a d ó n al suelo p a l r i o , d e s i g n ó pa
ra e l asunto a n n a c o m l s l ó n que le 
encaralnase, la cua l , luego d e estudiar-
l o despaclo, ha rechazado e! proyocto 
p o r u n a n l m i d a d . E l gerente de los tres 
m i l ml l lones h a deca ldo mucho. Se ha 
descubierto que h a y b i o g r a f i a » de su 
persona, y so hab la de que t r o p l e z » 
con d i f lcu l lades — na iu ra le s a todo 
h é r o e — p a r a r e n d i r cuentag a su 
mandante de u n a g r a n c e n l i d a d » , 

HJUBTICIA SOCIAL» 
E l n ú m e r o 38 de « í u s t i o a Social», 

u l t r a les seccions acostumades, con
t é : 

« A m n i s t i a » , «El f r o n t l l n i c obrer», 
• E l mo t h i s t ò r i c de l a r eacc ió» , per 
Francesc Gand ia ; «iPoUtfea interna-
c l o n a l » . po r M . Se r ra 1 Moret; «An-
t l - g a l a n ! o r l a » . pe r Cot de Baddls ; •El 
p r i n c i p i de les nac iona l i t a t s : del poble 
a l 'Es ta t . , per Joan P:anel la ; «La de
c a d è n c i a del f e i x i s m e » ; «de Par is es
t a n t » , per Rafel B a m l s » ; «L 'Ateneu 
P o p u l a r d 'Es tudis S o c i a l s » ; Poemes 
de P a u l M o r a n d . t r a d . de J. C. R.; 
•Carnet d ' u n h e t e r o d o s e » . pe r Brand; 
• P u i g Pujades, c o m u n i s t a de Flguc-
res, per C. Fages de Cl iment ; .Para-
d o x a » , per J. B a r m o n a ; «El coUecci> 
n l s t a » , conte de T r l s t a n Bernard , 
t r a d . de R. T . ( fu l l e tó ) ; «La C o n f e r è n 
c i a I n l o m a c l o n a l del T r e b a l l » ; Carica
t u r a de « S h u m » . 

E l n ú m e r o que v é de «Jus t í c i a So
c i a l » , e s t a r à dedicat n la figura de! 
g r a n Jean J a u r é s , assassinat v i lmen t 
a r a fa deu anys . Aquest n ú m e r o 
c o n t i n d r à a lguns escr i ts de J a u r é s , 
es tudis sobre el Mestre 1 les signa
tures de Js. Comaposada, Sorra 1 
Moret , Rafel Campalans . M a n u e l Es-
corza, Josep P la . Cr s t ó fo r de Domè
nech, Cot do Reddls i a l t res . 

D I S P O S I C I Ó 
E l governador de Gi rona ha Inte

ressat do l ' A l c a l d i a d 'aquel la ciutat 
que s 'ob l igu i a tots els que c r i d i n 
morcadories l serveis, des' del nunc l 
m u n i c i p a l fins els venedors do per iò
dics, qne ho í a s s l n en I d i o m a caste
l l à , 1 que aquest es p r a c t i q u i a les 
oficines m u n i c i p a l s , a m b e x c l u s i ó de 
to t a l t re . 

NOMENAMENT OE D E L E G A T GO
V E R N A T I U 
H a estat nomenat delegat govetnn-

l l u de La Rlsbal , c l c a p i t à d ' infau-
t e r l a senyor R ica rd de Moza. 

E l s g u e v i a t g e n p o d e n a d 

q u i r i r L A V E U a l s s e 

g ü e n t s l l o c s d e v e n d a : 

A M A D R I D : Gener l C.* .Minenra* 
Centre de s u b s c r í o c l o n s I oobr*n ieDt í 
Tudescos. 39 l 41, "baixos. 

T a m b é es ven a l quiosc de l carrer 
d ' A l c a l à , c a n t ó a Pel lgros , davant 
F o r n os. 

A S E V I L L A ; A l ca r re r de Slerpee. 
n t m e r o 69 

A V A L E N C I À : Klosc Modern , d» 
M a n u e l Sanchlz, p l a ç a d ' E m i l i Ca»-
telar. 

A S .MUGOSSA: L l i b r e r i a de Ju l i à 
F r a n w . Clneglo. 1. 

A P A L M A DE M A I X O R C A Gabrle' 
L l r o l a . quiosc de l B o r n . 

A P E R P I N Y À : F r a n c é s * Corneli»» 
A P O R T B O U : Jaume Subtrana 
A L I S B O A : A l Pa lau Conde d'Alme-

da, La rgo S. D-omingo, I I ; «T»b» 
car ta R e s t a u r a d o r e s » 1 «Messegor ie» 
de la Prewe. rua d Ouro . 1*6; Rento. 
55; p l a ç a de Don P e d r ó . 53 

A P A R I S : Kiosque Fraor.o-ltalten. 
16. VaudevtUe. B o u l e v a r d des Capu-
clns 

A BRAG.V: C o n c e i ç a o da Bo*** 
f agent) 

' A O · ' O R T O : R u a Santa C a t a r i n » . 
53; rua Duque de l / i u l é . 87 : I » 
blbliote-iues de les estacions de l» r*r" 
r o c a r n l s 

A C O I M H A : L. M i q u e l B o n a i a r d » -
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pjg. 5. _ Dimecres 23 de juliol deiQ24. 

DIARI NACIONALISTA CATALÀ O'AVISOS I NOTICIES 

Dimecres, 23 d e / u l i o í d t 1924. 

per 

Aqnest número de L A V E U DE C A T A L U N Y A ha sigut passat 
la censura militar. 

E I f e i x i s m e i t a l i à 

11 

L a I t à l i a de Í 9 2 0 

P ER a compendre la immensa força del feixisme italià i el pres
tigi dintre d'Itàlia del govern de Mussolini, prop de dos anys 

després de la seva arribada al poder, n'hi ha prou en contemplar 
la immensa transformació que ha sofert Itàlia d'abans a després 
del triomf del feixisme. I aquesta contemplació no s'ha de limitar 
als aspectes materials i externs de la vida italiana, sinó que s'ha 
d'estendre on la transformació ha sigut major: a l'estat d'esperit 
del poble italià, a ço que en podríem dir la moral coUectiva de la 
pació italiana. 

Jo he tingut ocasió d'examinar-los de prop, en visió directa, 
els dos moments tipus de la vida d'Itàlia abans i després del triomf 
feixista. Vaig visitar Itàlia en setembre de 1920, quan tota la des
composició nacional culminà en l'ocupació comunista dels Munici
pis i de les fàbriques, davant l'abstenció impotent de l'Estat i la 
covarda resignació de la burgesia. I vaig visitar-la de nou, en març 
d'aquest any, en vigílies de les eleccions en què tot un poble, ple 
d'entusiasme i d'agraïment, es preparava a consagrar amb un ple
biscit esclatant, no una illusió i una esperança, sinó la realitat tan
gible d'una obra complerta: 

En setembre de 1920, Itàlia presentava tots els símptomes, im
mediatament precursors, d'una revolució demagògica, d'una des
composició anàrquica, tant en l'ordre polític, com en l'ordre social. 
La visió de la Rússia soviètica venia a tots els esperits en parlar 
aleshores de la situació d'Itàlia. Els observadors més atents i co
neixedors de les coses, preveien per a Itàlia una commoció pitjor 
de la que havia passat Rússia : el comunisme que triomfava a Itàlia 
era menys afirmatiu, més anàrquic, que el comunisme rus; no 
tenia un programa ni un guia ; era una explosió de rancúnies i de 
pessimismes que no dirigia ningú, semblant a la inundació d un 
torrent de lava o de les aigües pestilents d'una claveguera re
bentada. 

La bandera roja onejava en les fàbriques i en les cases comu
nals del Centre i del Nord d'Itàlia. La producció industrial ana
va extingint-se ; els ferrocarrils, aquest servei complex i delicat 
com cap altre, en què la disciplina i la jerarquia són més necessà-
ris que els rails i les locomotores, funcionava anàrquicament, regit 
per un personal indisciplinat que no reconeixia cap autoritat ni cap 
jerarquia. EI govern, que encara existia de nom, s'havia eclipsat 
per complet: ni reprimia, ni aprobava; estava absent. No es 
veien oficials, ni soldats, ni guàrdies d'ordre públic ; o s'amagaven 
0 sortien, vestits de paisà, disfressant curosament llur caràcter i tot 
s m U d'autoritat: un uniforme, una creu, tota insígnia que repre
sentés el principi d'autoritat o portés un record de la guerra—d'una 
gaerra victoriosa finida feia mens's de dos anys!—guanyava l'es
cami o l'agressió a qui l'exhibia. 

I l'acció revolucionària triomfant, que ningú s'atrevia à con
trariar, ni a criticar, no tenia cap, ni direcció; innombrables comi
tès, on predominaven els més violents i els més incompetents, dona
ven ordres ; la iniciativa espontània de la plebs italiana les executa
va a la seva manera, aportant-hi les virulències del seu tempera
ment, i els impulsos de les seves rancúnies collectives i dc les seves 
venjances personals. On era, què feia, què pensava, la burgesia 
italiana, la intel·lectualitat italiana, els homes de seny, els que no 
havien perdut el sentiment de patriotisme i l'instint dc consenació? 
Eren a casa ; no feien res... i pensa\'en que no hi havia res a fer : a 
tot el més a què arribaven, dintre el clos de la llar o el recó d'un ca
sino o d'un restaurant, parlant baix perquè no els sentís el cambrer 
0 la criada, era a parlar mal del govern. 

Les organitzacions feixistes que feia més d'un any havia creat 
Mussolini, amb aire revolucionari, però amb esperit intensament 
patriòtic i amb un fort sentit d'autoritat i jerarquia, semblaven ha
ver sigut submergides per la inundació comunista. Les esquadres fei
xistes, que uns mesos abans plantaven cara als comunistes i defen
saven la guerra i proclamaven les glòries de l'exèrcit i l'honor de 
l'uniforme, semblava que la terra se'ls hagués engolit. Què feia, 
què deia, què pensava Mussolini? No feia res, ni deia res... i jo 
arribo a pensar si el seu esperit revolucionari i fortament dinàmic, 
consumit per la febre d'acció i el desig de comandament, no mira
ria amb simpatia les audàcies comunistes i qui sap sí pensava que 
squell moviment necessitava un cap i que bé podria ésser ell el cap 
qne faltava a aquell moviment. Jo espero que algun dia Musso
lini ens esplicarà la seva abstenció, en obres i en paraules, en aquells 
moments de l'allau comunista, í, si és ben sincer, crec que confir
marà les meves sospites, amb la qnal cosa—com veurem un altre 
dia—no es desdibuixaria en el més mínim la seva personalitat en cl 
qne té de més fort i característic. 

I tot aquell espectacle era possible, perquè era l'explosió violen
ta d'un procés anàrquic que minava la nació italiana, tota la nació 
italiana de l'endemà de l'armistici. La decepció de la victòria, de 
què parlarem després, en lloc es sentí tan ràpidament i amb tanta 
intensitat com a Itàlia. I la decepció de la victòria produí en totes 
fca classes socials, singularment en la burgesia, l'odi als aliats, l'odi 
? la guerra, l'odi a l'Estat. Decepcionat cl poble italià en les seves 
il·lusions nacionals i davant l'ensorrament de tots els mites democrà
tics i humanitaris que havien proclamat els aliats... i que ells ma
teixos havien acabat per creure, es trobà sense el contrapès d'una 
compensació espiritual, davant la realitat dc totes les misèries i dc 
tots els sofriments materials que, com ròssec maleït, havia deixat 
'a guerra. I, en un cos social en què sols bull el descontent i el 
Pessimisme; en què sols coven desencants i rancúnies; en què 
"jo es senten més que dolors i ferides sense el bàlsam consolador 
d ma il·lusió i d'una esperança, el virus de l'anarquia s'hi escampa 
ainb facilitat i no troba aturador. Això explica la virulència i l'ex-
tensió de l'explosió comunista italiana i la manca total d'una resis-
ncia, l'eclipsi complet de l'instint nacional i de l'esperit de con-

ervació que sofrí en aquells moments la societat italiana. 
En la seva vida econòmica, la situació d'Itàlia era desesperada : 

'a crisi de les indústries de guerra que havien pres un fantàstic 
desenrotllament, es deixava sentir amb intensitat creixent, fent tron
tollar les majors fortunes i les més sòlides institucions bancàries. 
^ indústries pròpiament nacionals, aquelles que ja existien i eren 
Prjsperes abans de la guerra, sofrien la crisi universal, accentuada 
8 "àlia per la indisciplina i la manca de rendiment dels obrers. 

La balança comercial es saldava amb dèficits paorosos, car, en 
ecssar els artificiali sraes econòmics de durant la guerra, continuava 
1 "nportació dc productes estrangers que no venia compensada amb 

angment de l'exportació italiana. 
^ . 1 e! pressupost de l'Estat no cobria amb impostos més que la 
e'Ut de les seves despeses : l'altra meitat es cobria amb emprès-

1,18 « amb bitllets de Banc. 

El preu polític del pa, el pa pagat a mitges per l'Estat i el 
consumidor, i que, per si sol, duia la hisenda pública a la ruïna, no 
hi havia govern que s'atrevís a tocar-lo davant el vet comunista : 
un que ho havia intentat, havia pagat l'intent amb la seva vida. 

I els telèfons i els ferrocarrils donaven un pèssim servei al pú
blic, li costaven a l'Estat sumes fantàstiques sense que el govern 
tingués força per augmentar les tarifes i reduir el cost d'explotació 
esdevingut enorme pel nombre fabulós i els salaris crescuts del per
sonal. 

La moneda italiana, expressió sintètica de la vida econòmica i 
fïnanciera del país, anava rodolant cap a l'abim, produint-se el fe
nomen que, amb esperit d'inconscient demagògia, s'anomena !a 
v i d a c a r a , quan no és altra cosa que la conseqüència fatal de la des-
valorització monetària. 

I, eu política exterior, Itàlia havia quedat reduïda a la cate
goria de potència de tercer ordre. Exclosa, pràcticament, de les deli
beracions de la Conferència de la Pau ; enemistada amb França, sen
se haver guanyat ni la simpatia ni el respecte d'Anglaterra; odia
da de Grècia i de lugocslàvia, les petites potències limítrofes, es 
trobava en una situació pitjor a la qne tenia abans de la guerra, quan 
feia el paper de parenta pobra dintre de la Triple Aliança. Els 
somnis imperialistes de durant la guerra tots venien a terra : A 
l'Adriàtic, els contrariava lugoeslàcia ; a l'Orient, els impedia An
glaterra ; al Mediterrani, topaven amb l'hegemonia de França. 

Fracàs, impotència a l'exterior; anarquia i pessimisme a l'in
terior: aquest era l'espectacle que oferia Itàlia la tardor de 
Tany 20. 

r. C A M B O 

L a d i m i s s i ó d e T a l c a l d e 

H AN dit tots els diaris que jorns enrera convingueren els se
nyors Barrera i Alvarez de la Campa en rectificar el crite

ri seguit per la censura, impedint a la premsa la informació i el 
comentari de les sessions municioals. -.. •= .. - - — 

Creiem, doncs, que la censura ens deixarà comentar, si no 
lliurement, car no vivim en règim de llibertat, almenys amb una 
certa amplitud d'expressió, el fet de la dimissió de l'alcalde, in-
teressantíssim per a la Ciutat. 

Es clar que no podrem fer els comentaris que caldria en 
temps normal. Però en temps normal tampoc no es produirien fets 
tan anormals. 

Prescindint de tota la part anecdòtica de la sessió, car l'espec
tacle donat per segona vegada eu menys de deu mesos ja és prou 
eloqüent i prou significatiu, no volem tractar avui sinó d'un as
pecte fonamental de la qüestió. 

Les revelacions i les confessions fetes, í les acusacions for
mulades en les sessions memorables de dissabte i d'abril demos
tren, per damunt de tot, una cosa evident: que el règim munici
pal d'interinitat i dependència absoluta de les autoritats governa
tives al qual viu sotmès l'Ajuntament de Barcelona des del dia i 
d'octubre ni respon a les necessitats de la nostra urbs ni pot ac
tuar amb cap mena d'eficàcia. 

Cal reconèixer i proclamar que, d'ençà que fou oficialment 
foragitada la política de l'administració municipal, en una o altra 
forma no s'ba fet més que política. I política de la classe pitjor, 
sense ideals, sense el concurs i el contrast de l'opi-ió, sense la 
publicitat i la crítica que constitueixen la força mís viva d'una 
democràcia o de qualsevol actuació eficaç de govern. 

Després de l'equivocació patida el dia 1 d'octubre, constituint 
els Ajuntaments amb les Juntes de Vocals Associats, creient que 
eren els majors contribuents, en vingué la renovació del de Bar
celona amb els regidors lliurement nomenats pel governador civil 
i que havien d'implantar el nou Estatut anomenat d'autonomia 
municipal. Ni un sistema ni l'altre han reeixit. El sistema de 
regidors per sorteig fracassà ràpidament. Més ràpidament i més 
sorollosament encara ha fracassat el sistema de regidors per nome
nament governatiu. 

I ha fracassat, no per l'acció d'una minoria audaç, ni d'una 
oposició intel·ligent, sinó pel pes de les seves pròpies errors i de
ia seva pròpia descomposició. 

No parlem ara del contrasentit que representa el fet que, men
tre la Gaseta publica reglaments i reglaments per a implantar 
l'Estatut Municipal (ja n'ha inserit quatre) puguin esdevenir casoí 
d'intrusió governativa com els que han succeït a Barcelona en 
l'afer de les subsistències. 

Prescindim-ne, de tot això. Del que no podem prescindir és 
del fet notori i bàsic que el govern de la ciutat dc Barcelona no 
pot continuar subjecte a les influències i a les vel·leïtats denun
ciades públicament en dues ocasions distintes i per diferents sec
tors dels mateixos elements que han sigut utilitzats pel règim ano
menat nou. Es evident que així ni poden ésser organitzats de
gudament els serveis municipals, l'estat dels quals és ja prou vi
sible, ni Barcelona pot endegar la seva creixença i la seva vida. 
Els oblits, les desviacions i les deficiències que tothom veu tenen 
llur explicació en totes aquestes causes que han motivat, potser 
una mica tard, la dimissió de l'alcalde. 

No comentem tampoc la significació prou suggeridora del fet 
que en una ciutat d'un milió d'habitants no trobi el règim actual 
seixanta ciutadans per a endegar eficaçment l'administració mu
nicipal, malgrat actuar sense oposició i sense entrebancs. 

Segueixin els senyors de la U . M . N . barallant-se o teixint 
llurs intrigues polítiques. Però Barcelona té dret d'exigir als que 
foragitaren de l'Ajuntament els regidors elegits pel poble, que. 
mentre dura la interinitat, organitzin el govern immicipal amb 
aquell míninuim de serietat i eficàcia que demanen els interessos 
permanents de la urbs. 

DECLARACIONS 
DEL GENERAL L0S8ADA 

Ahir ei migdia, el general Loesada 
va manifestar als periodistes que, ha
vent llegit en alfrun diari (Rie en el 
programa de la íesta major de San
ta Eulàlia de Vllaplsclna hl figuraven 
els Jocs Florals, havia de dir que 
aquests no se celebrarien per haver-
los suspès per ordre seva. 

Un periodista lj va preguntar des
prés si hi havia quelcom de nou de 
la dimissió de falcalde. 

—No hi ha res,—respongué efl ge
neral Lossada. 

—Com que ahir va haver-hl un ]u. 
bilsu de persones que desfilaren per 
aquesta casa — va insistir el per.o-
dlsta. 

—Sf. tothom ve aquí a preguntar 1 
a explicar-se, però encara no hl ha 
res. Fins avui no arriba el general 
Prlmo de Rlvera a Madrid. I la qftes. 
tió no es pot resoldre sense que ell 
hl doni la seva opinió.— 

PregiinLit sobro cl succés del car
rer d'Auzies March 1 d'nnn reunió 
sindlcaílsla al carrer de Sagrlstans. 
va dir el general Ix)ssada que el cap 
policia no II havia comunicat encara 
detalls d'aquests fets. 

MES DIMISSIONS 
Han dirrttlt llurs càrrecs en In Jun

ta Directiva de TExposIcló. el» se
nyors Olavarrla, Batllevell, Hassego-

da I els regulors senyors Villar. Rlas-
co 1 Escolà. 

Endemés dels que hem asseu :!: 1: 
com a regidors dimissionaris, es 
diu que hnn dlmltií els senyors Ban-
qué 1 de Pagès. 

Es confirma que el senyor Molins 
és dels qne eslan convençuts que la ' 
seva dimissió causaria ona perillosa 
pertorbació a l'Administració muni
cipal 1 seguirà sacriflcant-se pels In
teressos de la ciutat, deg de la T l - | 
nèncla d'AIcal·lí,, I de la Presidència l 
del Negociat de Recaptació. 

TRASPÀS DE L'ALCALDIA 
Ahir d les onze del malí, Talcalde 

dimissionari. En Ferran Alvarez dc 
la campa. Va anar a Casa de Is Ciu
tat per a formalitzar el traspàs de 
l'Alcaldia, acompanyat dels seu» so-
secrefaris particulars senyors Roghl 
I Rnrhon. 

Hi hr.vla els tinents d'nlcaldo se
nyors Ponsà. Lói-ez-Lloret, TaUada. 
Palas Anton i Rayer I els regidors se
nyors Zambrano, Escales. Alvarez. 
Olivella. BoneU. Navarro, del Rio i 
Balcells. 

E l secretari En Claudi Planas, els 
caps de seccK- senyors Vidal-Guardlo-
la. Tenas. Pi i Suflor 1 Lahoz; l'inlor 
ventor senyor Ruxaderee. el diposita, 
rl senyor Hortet, el cap del Cerinv, 

nlal I guàrdia urbana En Manuel Ri-
bé i alguns representants de la 
premsa. 

Fou saludat per tots els concurrents. 
Va fer. Junt amb el senyor Ponsà. 

!ea formalitats de rarquelg 1 del tras. 
pàs de l'Alcaldia. 

Després va sortir al saló I enraonà 
mb alguns dels concurrents. En par
lar amb els repòrter» municipals va 
dlr-los substancialment el mateix que 
en el discurs consistorial: que la seva 
dimissió era irrevocable, perquè est», 
va cansat i amargat de tot el que 
passava als seus costats, a dalt 1 a 
baix: que el d'.mltlr era per a ell una 
qtlestló de dignitat personal, i per
què no havia pogut enlairar cl nivell 
moral de rAJuntament flns al punt 
que ell s'havia ImaglnaL 

Referlnt-se al moment actual, va 
dir que havia traspassat l'Alcaldia al 
senyor Ponsà, primer tinent, que l'o
cuparà accidentalment; a preímnte» fe
tes, contestà qne no podia reintegrar-
se al Cos d'Estat Major, del qual pro
cedeix, perquè encara era alcalde di-
mitent, per no haver-se-ll admès la di
missió; que ara procedia que el senyor 
Ponsà convoqués un ple do l'Ajunta
ment perquè II acceptés !« dimissió. 1 
It nomenés un substitut, com prescriu 
l'Estatut Municipal vigent; que aquest 
substitut que ae U nomeni, tant pot 
ésser del Consistori, com extra del 
Consistori. En el primer, sols cal la 
majoria absoluta (la meitat més un 
dol Consistori), i en el segon cas. les 
dues terceres paris. 

A l'observació que se 1! féu quo po
dria ésser que el nomenament fos de 
Reial ordre, va contestar que la llei 
preesptóa clarament l taxativament, 
el que acaba de dir. 

El senyor Alvarez de la Campa agraí 
la benvolença amb què sempre l'hn-
vla tractat la premsa. 

Després es dedicà a signar diversos 
documenta 1 a rubricar les fulles do 
dos llibres de comptabilitat do la Tre
soreria. 

Mentre l'alcalde estava s'pnant_ tot» 
els concurrents guardaren cl més ab
solut silenci. El» que parlaven ho 
feien en veu baixa. Semblava que hl 
havia nn mort a la casa. Els més de
cidits, entraven al despetx particular. 
I parlàven reservadament emb el se
nyor Ponsà. 

Aquest va sortir 1 vingué al saló. 
prenent seient en una cadira del dar
rera del senyor Alvarez de la Campa. 

Quan aquest hagué acabat de sig
nar, s'alçà a parlar un xic amb els 
concurrents, 1 11 sentirem dir que j a 
estava cansat de parlar de la dlmls-
aló. perquè a oasa «eva no ha parat 
nl un moment, aquests dies. de rebre 
visites. 

De seguida anà a recollir el capell 1 
prengué comiat do tots els concurrents 
que li anaven dient paraules d'afecte 
1 ell contestava amb una Inclinació de 
caip; gairebé tots han seguit acompa
nyant-lo flns a baix. al vestíbul. 

Allí b; va trobar *fl regidors se
nyor» Serés 1 Garcia Faria. Aquell II 
preguntà: •Deflnltlvament.T El l amb 
un moviment de cap, ho ha refermat, 
i sense dlr-los res més, els ha deixat. 

En Ribé. 11 tenia a pum un auto, 
perquè el transportés a casa 0 allà on 
volgués, 1 no l'ha volgut acceptar de 
cap manera, l la egralt l'ofrena, 1 di
gué quo preferia anar-se'n n peu. I ai
xí ho ha fet. acompanyat del seu ne
bot, senyor Barba. 

A l'aplec dc gent que l'ha acompa
nyat flns a porta, s'ha sentit una 
ven que deia:—Una altra víctima de-
vi roda». 

I referint-se al ple que haurà de pre
sidir el senyor Ponsà, un de.'s concur
rents afegí: 

—«Hl ha l'opinió que serà un ple 
molt carregat». 

UNA ALTRA OPINIÓ 
Els afleionatts a preguntar s'enca

raren amb el senyor Nualart. en sor
tir de la sessió 1 11 preguntaren què 
passaria ara. El l va dir que seguiria 
tot tal com està avui; i alxl tirarien 
flns el mes d'octubre que hl haurà 
sessió plenària, peró no abans. 

Que encara que la llei disposi quo 
hagi d'ésser ara. I que l'Ajuntament 
faci I nomeni, etc... ja veurem el 
qu<. succeirà. 

Els altres regidors, com que no sa
ben que dir. fan com aquells que no 
volen dir res. No es mouen, nl diuen 
res I esperen els esdeveniments. 

B r e v i a r i c r í t i c 

JACINT VERDAGUER. AMORS D'EN 
JORDI I NA GUIDETA POEr.tET JO
VENÍVOL (IL·LUSTRACIÓ CATA-
LANA). 

i 111 
La tercera i darrera consideració 

que tinc de fer és relativa al caràc
ter eròtic de l'obra. Un lema com el 
de tes amors idtlliques d'En Jordi t 
Na Guldeta és excepcional en l'obra 
do .Verdaguer. Un tema com aquest 
no el tractà mat més en la seva obra 
èpica nl en la lirlcn. Es veritat qne 
en el •Canigó. la seva Inspiració s'es-
plala — dintre d'uns limiïs ben es
trets, per cert. — sobr.' les amors de 
Gentil I Grlseldn I de Gentil 1 Florde. 
nou. Però d'aquestes nmnrs. les unes 
;-.rtn cortisnnes i cavalleresques, les al
tres són somni i fetilleria. El tema 
d'unes amory reals d'una p?rella d'e-
nam.'·rats fllls del poble camperol que 
ell tan bé coneixia, brillà un sol mo
ment en l'obra verdaguerlana. brillà 
en aquest primer raig d'un» nurorn i 
poètica que no ncabà de descloure's 
en la llum plena del dia anunciat. 
Havem de plànyer-nos d'nquesta pro-
mesa fallida? Contcstnr aquesta pre
gunta implica endinsar se en la més 
Inlimn psicologia del poeta. I esbri
nar la delicada història de l'orfeen 1 
procés de la seva vocació sacerdotal. 
No m'arriscaria Jo a empendre lleu-
ireramcnt l'exploració d'aquesLs ama-
Kal» viaranys del seu destí, car fàcil
ment podrln rcsultar-no una ptofana-
cló. Però si m'atreviré a dir que 
aquest estroncament do la vena erò
tica, imposada per la seva professió 
sacerdotal, causà un dany Irreparable 
a la seva vocació èpica. L'amor és 
una nota humana, — potser la més 
humana de tote? — de la qual el poeta 
•"'pic no pot prescindir per donar a les 
seves creacions el més alt. el més in
tens Interès poètic I universal. Ja sé 
que hl ha hagut homes com Tolstol 
que han tronat contra el caràcter ab-
-orbldor que l'amor sexual té en In 
poesia de gairebé tots els pobles ci
vilitzats. L'universalitat d'equeeta 
•preocupació» en» diu prou eíoqQenl-
ment, però. que és resultat, no d'un 
caprici o d'una convenció, sinó d'un 
instint profundament arrelat en el 
sentit humà de la poesia I ara l sem. 
prs, com abans, l'amor d'home I do
na serà considerat por lot nrreu com 
la més sublim manifestació de la poe-

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

L A C O N F E R E N C I A 

22 de j u l i o l de 1924 
L'íntima commoció espiritual que ha 

. U * t t . K ^ i * prodo.t a Catalunva ,a m0rt del nostre 
D E L O N D R E S gioriós poeta i dramaturg Guimerà, ha 
distret l'atenció pública dels afers internacionals. No podem obli
dar, però, que des del dia 16 està reunida a Londres la Conferen
cia interaliada, la més important de les conferències internacionals 
convocades d'ençà de la signatura del Tractat de Versalles. 

Els nostres lectors ja coneixen, per les informacions telegrà
fiques publicades a L A V E U DE C A T A L U N Y A , la marxa de la Confe
rència, que suscita tantes esperances i tantes inquietuds alhora. _ 

Per a facilitar la tasca de la Conferència, quedaren constituïts 
tres comitès. El primer per a estudiar la qüestió relativa a 
mecanisme i al funcionament de la Comissió de Reparacions, en el 
cas d'ésser comprovat un mancament voluntari de les seves ob.iga-
cions per part d'Alemanya, i caldre un acord dels governs aliats per 
a la imposició eventual de sancions. El segon, per a estudiar la 
forma de substituir les garanties i reconstituir la unitat econòmica 
i fiscal d'Alemanya, és a dir, l'evacuació de la conca del Ruhr. El 
tercer, per a estudiar la creació d'nn organisme especial que rebi 
i distribueixi entre els aliats els pagaments que faci Alemanya. 

A l'hora d'escriure aquestes ratlles no tenim notícies d'haver 
arribat a nu acord els comitès segon i tercer. Fins ara no ha ar
ribat, doncs, a un acord sinó el primer comitè. Aquest acord, se
gons les referències oficials, ha estat unànime i absolut. 

El primer comitè ha convingut en aquesta forma que, arribat 
el cas de constatar un mancament voluntari per part d'Alemanya, 
seurà a la Comissió de Reparacions nn representant dels Estats 
Units. Aquesta solució té molts aventatges. França insisteix cn 
conservar l'organisme creat pel Tractat de Versalles amb el nom de 
Comissió de Reparacions. Però aquest organisme quedava des
virtuat pel fet de no haver ratificat els Estats Units el Tractat de 
Versalles i no tenir, doncs, representant a la Comissió de Repa
racions. Aquest organisme era i no era alhora l'organisme con
vingut a Versalles. L'acord de Londres restitueix a la Comissió 
de Reparacions el seu caràcter i la seva composició primitius per a 
tots els efectes pràctics. França, però, hi perd el control. En lloc 
de tenir dos vots ÍFrança i Bèlgica) entre quatre (comptant-hi An
glaterra i Itàlia) amb l'eventualitat del vot decisiu o de qualitat del 
President, ara en tindrà dos entre cinc (afegint-hi el dels Estats 
Units). 

A més a més l'acord de Londres fa obligatòria en aquests ca
sos la consulta a dues personalitats no franceses': el representant 
dels tenedors de les obligacions de l'emprèstit i l'agent general dels 
pagaments de les reparacions. Ultra tot això encara, l'acord de 
Londres reconeix el dret preferent dels subscriptors de l'emprèstit, 
en forma que cap sanció no en pot comprometre la prioritat ni els 
productes eventuals de les sancions poden defugir aquest gravamen 
a llur benefici. Com recordarà el lector, aquests punts formen 
part integrant i fonamental de la Memòria Dawes. El primer co
mitè no ha fet, doncs, sinó concretar i acceptar les conclusions de 
l'informe dels tècnics. 

Els diaris i els polítics francesos que, després d'haver dit qne 
acceptaven la Memòria Dawes, exposen llurs objeccions a l'acord 
del primer comitè de la Conferència de Londres, demostren que : 
o no havien llegit l'informe dels tècnics, o no eren sincers en ac
ceptar-ne el text íntegrament i sense reserves. 

Es clar que la tasca del primer comitè era relativament fàcil, 
car, acceptada en principi la Memòria Dawes, no era possible 
el desacord públic sobre aquests punts. La tasca dels altres dos 
comitès és més delicada i complexa, car consisteix, no en hipòtesis 
sobre eventualitats dc l'esdevenidor, sinó en dur a la pràctica i c 
la realitat les recomanacions de l'informe dels tècnics. 

EI fracàs, però, de la Conferència de Londres seria una cosa 
tan deplorable i perjudicial per a tothom que, com ha notat molt 
justament M. Herriot, cal esperar que les potències aliades i asso
ciades que gurnyaren la guerra realitzaran ara un esforç definitiu 
per a endegar la pau. 

JOAQUIM PELLICENA I CAMACHO 

sia humana, L'crolIsme de Verda
guer tingué sortosament un derivatiu 
en la seva lírica. L'ànima do Verda-
guer fou presa de la 'flama d'amor 
viva» dels enamorats de la beutat lu. 
creada. I les seves amors foren les 
dtlls seraflns abrusat» per la resplen
dor de la Divinitat. I, sl hem de dir 
la veritat, davant del suavlsslm col-
lotge de l'Amic 1 de l'Amat que canta 
amb tan celestials modulacions en la 
lírlco del místic Verdaguer, fóra pue-
rll plànyer-se massa del remmclamcnt 
que ell feu. com a home l com a poe
ta, de l'amor humana. 

M DE M O N T O L I U 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

DEL V E R I T A B L E BOS GVST 

El bon ffust—estèticament parlant -
M «na coïa t empre opor tuna i ne
c e s s à r i a . 

Cal, perd, que e l boti gust d 'una 
obra d ' a r t n o n ' exc logu i m a l l a hu
mani t a t primordial. 

E l bon gust . d i r í e m , h u m a n i l : a t , 
a l t rament , é i l ' ü n l c i digne bon guxt 
ver i table . 

V n bon g u f t sense h u m a n i t a t , é s 
un estetlsme a n o r m a l , u n o n a n U m e 
egolstic, una e s t è r i l i mons t ruosa pe-
d r r à s l i a in t e l l ec tua l . 

K l bon gust de l bon gust i n l t u m i i 
i t , cer tament , u n m a l bon gust . 

JOSEP UXRlk JUNOY 

Un patriota filipí 
N'ISAURO CABALDON 

A bord det vaixell .Montserrat» va 
arribar ah r a Barcelona, procedent 
de Nova York. l'il·lustro polític filipí, 
eloqüent defensor de la Independèn-
ofa dn l'arxipèlag a la t i m b r a de Re-
presentanta de Washington. N'Isauro 
Gabaldón. 

E l senyor Gabaldón és un dels polí
tics més eminents del seu pols. 

Elegit diputat a la primera Assem
blea Filipina, rom a nacionalista, 
l'any 1907, fou l'.mtor del famós «bill». 
destinant alguns milions de peso» a 
la construcció d'escoles i al foment 
de l'ensenyança póblica. Durant molts 
anys fou un dels .le.iders. dels nacio
nalistes, a l'Assemblea Filipina. MUs 
tard. fou elegit senador. E n diferents 
ocasions, fou president «pro terapore», 
d? l'Assemblea Filipina i del Senat. 

Darrerament fou elegit per ambdues 
Cambres FiHpInes com a comissionat 
resident del Govern autònom de Fili
pines e In Cambra de Representants 
de Washington. L a seva tosca ha es
tat brillantíssima. EIS seus discursos 
a la Cambra de Representants dels 
Estats L'nits, demanant la Independèn
cia del seu pols. han estat un molei 
d'oratòria parlamentària, per la eevn 
concisió, la seva energia i la serà se
renitat. 

Sigui benvingut a In nostra capital 
l'illustre patriota fllipL 
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Eis deutes de la Diputació 
ais Ajuntaments 

E l BuUleti oficial publica la següent 
circular. 

•Perquè pugui constituir-se la Jun
ta liquidadora dels crèd:ts 1 deutes 
d'aquesta Diputació provincial amb 
Ajuntaments d'aquest» província, és 
necessari que prèviament aquests efec
tuïn la designació de tres represen
tants, tal com estableix l'article nove 
del Reial decret de 12 d'abril últim. 

En sa conseqüència he acordat asse
nyalar el dia i del pròxim mes d'o-
gosi, a les onze del mati, perquè en 
aquest Govern, a tenor del que prevé 
l'esmentat article novè. es procede xi 
a l'escrutini corresponent. 

Recomano a lots els Ajuntamenb» el 
més exacte compliment del que pre-
ceptua la sobirana disposició esmen
tada, prevén i nt-los quo l'Incomplí-
ment donarà Hoc a exigir-lo» les re», 
ponsabilitals que siguin pertinents* 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
La dissolució de 

l'Institut de Reformes 
Socials 1 

EL CONSELL DEL T R E B A L L 
•Mnand. » . — S'ha reunit la Co-

misstO pennosent del Consell del Tre
ta l l . 

El secretari donà lectura de les dLs-
posuions recentment pimllcades per 
ies quals lantic institut de Retuimes 
Socials es refon «1 el ministeri Uel 
Troal l ireant-se en el seu Uoc un 
altru nou organisme. 

En terminar la lectura el president 
pronuncia algunes paraules per a do
nar possessió als reunits en els seus 
respectius càrrecs. 

Luci Martínez, en nom dels obrers, 
munifesta que aquesta representació 
feia constar la seva protesta contra 
el que s'ha fet amb l Institut de Re
formes Socials. 

—Ja sabem — digué — que qualse
vol govern té facultats per a derogar 
un reial de-:rel, pert aisó no devia 
ler-se sense consultar prèviament el 
prec! Institut. 

El que s'ha fet en aquest cas cons
titueix un error I demostra un gran 
desconeixement de la qüestió soclaL 

La nostra presència en aquesta 
sessió no es pot Interpretar com un 
assentiment al que s'ha fel. 

Esperem que se'ns informi de qult 
•bast se II dóna a aquest nou or 
ganlsine, quines facnltats va a tenir 
en quin gran d'autonomia va a mou
re's I que sapiguem a què atendre'n*, 
i alnbores, ben Informats, podrem 
resoldre de manera definitiva 

Féu constar :> continuació el senti
ment amb qnè la representació obre
ra havia vist que s'hagués privat a 
hi ''omissió permanent dels informes 
del senyor Posada, aixi com taml"é 
Indica que l i semblava que es dei
xarien cessant» uns empleats, qus 
segurament serien els més humil». 

EJ president 11 contestà prometent 
Informar-se. 

El senyor Rodrlguei; de Vlgurl J» 
mostrà disconforme nmb cl que a'ht 
fot nul) l'Institut 1 digué que no obs-
tnut la sovn presència en la Comis
sió Permanent, es n'servava el dret 
de con 1 aire quan ho crelés oportú 
l'esdevingut en aqnest nssnmrte. 

El senyor Marín Làzaro digué a 
continuació que tampoc estava con
formo amb l'esdevingut l que bo 
croin nllninent equivocat l que la se
va prosèncin l In Comissió no Signi
ficava més que el sou desig de sem
pre d'ajudar els poders prtblics. 

I.a roprosentacló patronal digué quo 
per nqurM assumpte molls del» se
nyors ouo la comnonlen no s'havien 
reunit 1 per lant no expressaven cap 
rrileri. 

Continuà la discussió durant tota 
la tarda al voltant d'aquesta Idea 
fins que el president aixecà la se»-
sl«. 

Globu militar 
a Santander 

qual pràctic* nn reconeixement a la 
Joieria, comprovant que els lladres, 
per a efectuar el robatori, van fer 
on forat a ta paret del saló d'una 
barberia del costat, a la qual entra
ren per la porta d'escapada situada 
al portal. 

Es calcula on 95000 pessetes el va
lor dels objectes robats. 

Els lladres t'emportaren tots el» 
objectes de valor quo trobaren a mà. 
rebutjant aquell» d'or xapat 1 d'ar-
geent que pel seu pes pogucasln cons
tituir un gran impediment sense po
sitiu lecre. 

La policia fa actlvec gestions, no 
havent efectuat, fins ara, cap deten
ció. 

Accident desgraciai a 
Olague 

UN GUARDIA CIVIL MORT 
Pamplona. 88. — Prestant servei de 

correria una parella de la guardià ci
vil del Hoc d'Olegue, el guàrdia Julià 
Olalla, que «nava darrera del seu 
compamy Jcsúe Rodríguez, tingué la 
desgràcia de relliscar a conseqüència 
de la pluja, i que f * l i disparés el fu
sell, el projectil del qual ferí al Je»úa. 
el qual va caure mon. 

El cansant de la desgràcia és de Ma
drid, i la víctima de Toledo. 

L'eixut a Monegros 

COLLITES PERDUDES 
Osca, 52. — Comuniquen de Mone

gros que tots el» pagesos de la dita 
zona es troben en una situació apu-
radísslma a causa de l'eixut 

I.cs darreres noticies que s'han re
but donen compto de la pèrdua da la 
collita de vins dels pobles de Lana-
ja. Alcubierre. VaUerzuelo», Senés 1 
TorraHia. 

D'altres poblo» diuen que cl veïnat 
esta mancat d'aigua potable, havent-
se hagut de lliurar tancs perquè be
guin. 

Hl ha rumors que a darrers del mos 
actual el rel farà un rlatge per la 
vall de Pantkosa. 

Els Reis a Santander 
PREPARATIUS 

Santander. 88 — Han terminat els 
tivballs d'organització d'homenatges 
per n tributar a la rebuda als Rols. 
cpie arribaran el vinent dia 85. pro
cedents de Sant Sebastià. 

L'Ajuntament- alxerarà un val 110 
slsslm arc de triomf a l'entrada de 
la Magdalena. 

sobre els terrats veïns. Sense causar 
desgràcies. 

Seguidament calgué una imponent 
pedregada, causant grans perjudicis 
als campe. 

Cinc hores després es reproduí la 
tempesta, plovent torrencial ment, do. 
rant mitja hora. 

S'han Inumlat le» plantes baixes 
de les ca»es situades al passeig on 
os celebrava la fira 

De mol i * pobles de la província 
es reben notlclc» d'haver produït el 
temporal molt sensibles destrooes a 
les vinyes 1 collites. 

S O R T Í D E G U A D A L A J A R A 
Santander. 88. — Ha aterrissat en 

la vall d'Entrambas-Aguas d'aquesta 
«provincial, el globus lliure «General 
Vives», tripulat per Francesc Martínez 
i ocupat per un comandant l do» ca
pitans. 

Sortiren de Guadalajara dissabte, a 
les deu de la vetlla, en viatge de 
pràctiques de pllotatge, hovent com
plot les condicions, (pie eren: Recorre
gut. 300 quilòmetres, i estada de dot-lo 
rores a l'al re. 

Robatori a Granada 

UNA A R G E N T E R I A B U I D A D A 
Granada. 88. — Aquest mati, a les 

nou. en obrir l'amo de la Joieria 
Francesa. Francesc Antoni Esteve Be-
llldo, el seu establiment, que està si-
toat en un dels lloc» roé» cèntrics de 
la població, s'ha trobat amb què ha
via estat robada. 

Immediatament avisà nna parella 
de seguretat de servei nls voltants, la 

El tractat amb Portugal 

ELS INTERESSOS F U S T A I R E S 
Madrid. 88. — El» periòdica publi

quen la scgflent nota-
«Davant la proximitat de les nego

ciacions comercials amb la veïna Re
pública portuguesa. l'Agrupació Fo
restal 1 de la Indústria Fustera d'Es
panya, Invlta als Interesats en aquesta 
importants aspectes de la rlqtievi 
del país per tal que remetin a la 
seva oficlnla en aquesta Cort (Alcalà, 
número 119. entresol), totes les da
des i antecedents quo creguin d'útil 
aportació, a l'objectc d'evitar qu^ on 
el possible Tractat de comerç amb 
Portugal, resultin lesionats com al
tres vegades «1» interesso» forestals 
1 de la fusta • 

Els temporals 

A NAVARRA 
Pamplona. 88, — Ha descarregat 

una violenta tcnrrpestat que començà 
amb tm furiós huracà, qne féu caure 
la creu quo coronava la façana de 
la parròquia de Sant Llorenç, calent 

La defensa 
de la producció 

S E S S I Ó 
Madrid. 88. — El comltó delegat de 

la secció do Defensa de la rroduccló 
celebrà sessió, sota la presidència de 
don Manuel Zahdujar. 

Foren examinats diferents expe
dients motivats per les entitats que 
desitgen acollir-se als beneficis de la 
llei de 1917. I el Reial decret de 30 
d'abril últim, de protecció a la In-
dústrla, a la Uel do 1918 sobre esta-
titxaoló de les indústries i a la de 
1909 sobre protecció a la marina mer
cant. 

També fou objecte d* del·llbcradó 
l'expedient relatiu al projecte de crea
ció i desenrotllament de la indústria 
aeronàutica espanyola. 

La comissió d'Informació comercial 
es reuní sota la presidència del se
nyor Prats, estudiant el ple, el tre
ball realitzat, de conformllat amb el 
disposat per la Reial ordre de- crea
ció del Consell. 

Prengueren acord» «obre altres as
sumptes d'ordre interior 1 despatxa
ren expedients de tràmit-

El Comerç espanyol 
a Ultramar 

LA COMISSIÓ PERMANENT 
Madrid. 22. — S'ha reunit al minis

teri del Treball la Comissió Perma
nent de la Junta del Comerç Espa
nyol a Ultramar. 

Presidi la sessió don Carles Prasí, 
amb as«istèncla de diversos indivi
dus. 

S'acordà visitar el president del 
Govern per a agralr-ll l'atenció que 
ve prestant als treball» de la Junta. 1 
sol·licitar la resolució de les peticions 
pendents. 

Fon «provat l'inforroe redactat per 
Ja ponència nomenada a l'efecte so
bre la reclamació dol» propietaris ru
rals de Mèxic al Govern d'aquest pal», 
acordant lellcitnr les distingides per. 
eonalitat» que han intervingut en la 
seva preparació. 

També RS consignà un vot de grà
cies per a la Companyia Transatlàn
tica, per les concessions fetes amb 
motiu de la participació d'Espanya 
en la Flrra de Mostres de Lima 

Es féu constar la satisfacció de la 
Junta pel resultat obtingut en le» al
tres geetion realitzades, les qual» 
permeten suposar un segur èxit a 
la fira projectada. 

Es van pendro en consideració les 
peticions formulades por la Delegació 
do la Cambra Oficial do Comerç de 
Rio Jnndro sobre les canses que di
ficulten la Importació de productes 
dol Rrasil a Espanya l singularment 
el cafè. 1 pel delegat de la Cambra 
Espanyola do Bogotà sobre la Impor
tació de cafè procedent de le» colò
nies holandeses, acordant-se tramitar 
totes ducs peticions nl Consell de 
l'Economia Nacional. 

Es designà cl secretari general ac
cidental senyor Mufloz per a repro-
sonlar la Junta en la Comissió en-
carregado d'osludlr la forma pràctica 
de procdlr a la utilització de l'Estació 
tacló radlatolefònlca de Prado del 
Río per al servei públic 1 despatxo» 
per a Ultramar, I don Màxim Puente 
do Dlrtz com a delegat de la Cambra 
d'Ultramar en l'exposició permanent 
do comerç dol ministeri del Treball. 

S'asso.ber.t.'i nl mateix tomp« la Jun
ta nmb satisfacció. d'hnver-Re prestat 
ja oflclnlmont Tadhesló d'Espanya al 
Conveni pan-amorícè. I os ravillcà on 

* el seu propòsit de publicar un atlas 

geogràflco-econòmlc sobro la produc
ció eepanyola en el3 seus diversos as
pectes, utilitzant els materials que ser
viren de base per a l'Exposició cele
brada coincidint amb ol primer Con
grés deia espanyols a Ultramar. 

Per últim s'acordà gestionar del 
Govern les mesures que rèpldameent 
hagin de prmetre a les Cambres d'Ul
tramar arribar « la seva total reor
ganització conformo als preceptes del 
Decret de 18 de Juliol de 1983. mit
jançant l'augment de les subvencions 
que tenen assignades actualment i 
que es consideren Insuficients maL 
grat haver-aa elevat en el» nous pres
supostos. 

Notes de Madrid 

MAGATZEM DE FUSTES CREMRT 
Madrid. 28. — A darrera hora de la 

tarda es declara un Tlolent Incendi 
en un magaSacm de fas tes establert 
en un amida lolar del barri de Po
ble Nen. prop de Us masies de l'Espe
rit Sant. 

El vent regnant fiu què le» flama-
rade» envalssln ràpldarnoni els grans 
munt» de fusta allí magatzemades, i 
nl» poc» moment» estava convertit el 
i·iagatzem an una gran foguera. 

De Madrid aoniron els serveis del 
primer parc de bombers, al comanda-
i.n':.' .iri.-- .-enyor Monaslerio. els quals 
començaren a tractar d'alllar el for, 
U qual cosa í·aconsogul amb grans 
osf' rços, 1 a les sis de la tarda. 

Mi) irat Ica iev.'» propordon», no 
hi ha perill per al veïnat, nl desgràdes 
personals. 

El sinistre fou causa d'un talladr-

A BORSA 
Madrid, 8S. — El negoci a Borsa és 

molt reduït. 
El Deute regulador està ferm. pu

jant la partida 15 cintims en quedar 
a 70'90. 

El Bene d'Espanva puja de 565 a 
567. 

Dols valors Indusírlnls, es presenten 
fluixos les sucreres 1 ferroviari», bai
xant els ferroviaris cinc pessete». 

Els franc» cedeix! n de 3816 a 38'73; 
les niares da SS't-s a 32'97, i els dò
lars, de TSSt a 7'+S5. 

NEN OFEGAT 
Madrid, 82. — Aquesta tarda Intentà 

l-anyar-se cn el Manzanares d nen 
de 14 anys Antoni Femà^dez, domi
ciliat al carno^ do K's Cambronorcs. 
número 1. ! ala pocs nu ments d'entrar 
al riu relliscà, l fou arrossegat pel 
corrent. 

A2'iri:rpr, en el son auxili algunes 
persones, sense aconseguir treure'l a 
flot I presenciant amb horror com s'o
fegava. 

Avisat el cos de bombers, acudiren 
alguns, que amb valentia es tiraren 
al riu. aconSegubit extreure, després 
de gran» esforços, el cos dd nen. 

E L B A R R I OE L ' A L O N Q I C A 
Madrid, 22. — Q governador dvD 

ha visitat aquest mati el barri do i'A-
lóndlga, tan castigat p d rescent In
cendi. 

En veure el governador en tal estat 
de misèria als veïns d'aquell lloc, i 
por ajudar on les seves necessitate 
més perentòries, v» dlstribuir-lo» al
gun diner. 

EL T E M P S 
Ma'lrid, 22 — La nota de l'Observa

tori, diu eixí: 
•La pertorbació atmosfèrica de l'oc

cident d'Eur pa. camisa cap a Orient 
amb lentitud, havent produït pluges 
a Cantàbria, Galícia I Catalunya. 

La temperatura as benigna donada 
l'estació en què estem. 

La temperatura màxima d'ahir fou 
de 35 grans a Jaén, 1 la mínima d'a
vui de nou a Leon l Cuenca 

A Madrid, la màxima d'ahir, fou de 
37 graus, í la mínima de 13. 

EL BANC DE C A S T E L L A 
Madrid, 82. — En la querella quo 

pel delicte d'estafa presentà En Felip 
Cano contra el Banc de Castella, por 
no liaver-so-ll abonat un dipòsit de 
50.000 pessetes qua tenia constituït, 
ha declarat aquest mati davant el 
jutjat especial el conseller En Josep 
Maria Semprin. havent manifestat 
qno desconeixia en absolut tal opera
ció, no facilitant antecedent» que ofe-

^ relxln Interès en relació al fet que es 
persegueix. 

El senyor Sànchez Cuervo no ha 
prestat declaració per haver presen
tat certificació facultativa de trobar-ïe 
malalt. | 

Per a demà estan c tat» per a dec'a-
n r don Hipòlit Lü>!>tno 1 don AUOm 
t'erniindez Hontoria. 

L'estiueig a Donòstia 

E L P R E S I D E N T . ELS REIS 
Sant Sebastià. 88. — Demà. a ies 

nou arribarà el generat Prlmo do 
Hlvera per a despatxar amh el rei. 

A les cinc de la tarda sortirà cap 
a El Ferrol, a bord dd «Victoria Eu
gènia». 

— Els rel» han passejat avui per 
la ciutat. 

La reina donya Victòria I el prín
cep d'Astúries entraren a algun» cô  
merços. 

El carril d'Haro a Bèjar 

DESCONTENT 
Haro. 88. — Ha causat mal efecte la 

noticft quo cl Directori ha denegat 
la petició que s'Incluls al projecte 
dols nous ferrocorrUs, d d'Haro a 
Béjar. 

S'aspera amb Impaciència la retí-
nló que celebrarà la Cambra de Co
merç de Biltao avui, per a prendre 
acord» en consonàcia. 

Les forces vives donaran llur ajut 
necessari en pro dd dit ferrocarril. 

Un bust d'En Sorolla 

OBSEQUI D'EN BENLLIURE 
Volèncla. 88. — Marian Bonlllure ha 

visitat l'alcalde oferlnLll ol bust de 
Sorolla modelat abans de morir. 

L'alcalde ha regraclat l'oferiment. 
L'Ajuntament costejarà nn mo

nument, el qual »'emplaçarà d'acord 
amb Bonlllure. 

D e M a e Solsima 
UN PASTOR F E R I T 

A les Immediacions d« Solsona en 
Intentar fer saltar amb una pedra la 
bala d'un cartutxo, un pastor d'a
questa localitat, explotà el projectil, 
incrustant-se-U al ventre i produint-
la algunes ferides. 

In l a Rio 3 Mim 
EI celebrat baríton Tltta Rnffo ha 

estat unes quantes hores a la nos
tra capital. 

Venia en vaixell duna «tournèe» 
d'Amèrica. 

l'actual Govern pel senyor Glollttl on 
h experimentat cap canv. nl t a to-
fert per tant cap dlsmlnudó. 

En contra d'altres rumors que han 
circulat, a'aflrmíi que d senyor Or-
iando ba reiterat per carta 1 senyor 
Mussollnl l'expressió de llur conflan-
ço 1 amistat, abans d sortir cap Amè
rica. — Havaa. 

EL F E I X I S M E I L ' E X E R C I T 

Roma, 28. — Els comandants de les 
milícies feixistes han aprovat e4 pro
jecte de fus.6 de la milícia amb l'e
xèrcit. — Havas. 

flOSÍ 

E s t a t s U n i t s 

VAPORS QUE TOPEN 
Boston, 22. — Prop de Punta Judlfh 

ha topat l vapor Boston amb 'un 
altre de passatgers, havent resultat 
a conseqd jnda de í'accldent quatre 
mariner» morts. — Havas. 

I t à l i a 

OIOLITTI I ORLANDO 
Roma, 82.—El diari «11 Nuovo Paes-

se» afirma quo no corresponen en res 
ni per res a la realitat els rumor» 
que han circulat respecte un suposat 
cambl d'actitud del senyor GiolKtl 
respecte dol Govern. 

Afogolx que un antic col·laborador 
del senyor Glofl.ttl ha manifestat qne 
ló amlnrltzacló per declarar qu*. *1 
bé el Decret referent a la premsa no } 
l'ha satisfet, la confiança posda en 

NOU R E G I M DE R E S T A U R A N T 

Fins ara sols coneixíem dos slste-
taet de restaurant, el preu flxe 1 la 
llista. 

Aquest darrer 16 molt» adeptes, en
cara que provoca porillose» aventu
res al client que no porta 1» cartera 
ben proveïda. Molles vegades el 
client que escolldx un p'at de la eeva 
preferència, encara no l'ha menjat 
que ja sent l'angoixa, contrària als 
preceptes del bon pals, del moment 
de la presentació dd compte. Sl per 
a evitar aquest perill el dient tria d 
preu fixo, es troba amb menjar» con
traria a les exigències del seu estó
mac i que restringeixen considerable, 
mont ics seves posslbllltate gastronò
miques. 

El problema ban Intentat resoldre'l 
algun» restaurants suecs. Per a evi
tar aquests Inconvenients, han esta
blert un prea d'entrada, tal com sl 
anéssiu al teatre. Pagada l'entrada, 
sense témer sorpreses nl preocupa
cions pecuniàries, el visitant pot en
carregar 1 menjar el que vulgui do 
la llista que se 11 presenta. Així ei 
client té la llibertat desitjada i sen
se perills, 1 d propíelarl. a la llarga. 
11 surt molt beneficiós el nou sis
tema. 

L ' A M N I S T I A A L T E A T R E 
Amb motiu del projecte d'amnistia 

presentat p d Govern francès, els dia
ris han fet notar duee coincidències 
de fer al·lusió a la política una cone
guda obra teatral. 

L'any 1880. quan el Parlament os 
preparava i tractava d'amnistiar cl» 
comuners de la Nova Cnledonla, una 
nit, a la Comèdia francesa, es repre
sentà «El casament de Figaró». Al 
segon acte, la senyera Brolsat, qne 
interpretava d paper do comtessa, 
reclama la gràcia de Querubí l diu al 
comte: «Voldria que l'amnistia fos 
genornli. 

La frase fon acollida amb diverses 
exclamacions per part dels especta
dors. 

L'altre dia. a la tarda 1 el mateix 
teatre, ee representava Va mateixa 
obra. 1 en sentlr-se la frase, hom hl 
va venre una al·lusió a la situació po
lítica «ctual. 

No hl hagué crits, sinó soUament 
rialles I somriure». 

LES PLUGES DE SANG 

Le» pluges vermelles que deixen 
caure une» gotes com de »8ng gro-
mullada. sempre han esferoït les po
blacions. Abans eren molt freqüents 
a Itàlia, i hom hi vela el presagi d'es
deveniments desgraciats. Aquestos 
pluges han trobat una explicació cien
tífica, controlada per l'anàllsl, i que 
no té res de meravellós. 

Le» plugee de sang es produeixen 
habitualment en les proximitats dels 
volcans. Trobant-se rotnvafera car
regada de pol» rogenques, compostos 
d'òxid de ferro, d'òxid do coure, de 
sulfur d'arsènic, un vent violent I 
càHld pot arrosscgar-le» a grans dis
tàncies, fln» al punt que una gran 
pluja los precipita a terra, sota la 
forma de gotes de fang qne semblen 
sang. 

La pluja de sanf caiguda la nit dol 
9 al 10 de març. de 1901. als voltants 
de Nàpols, era constituïda així per 
una matèria finament pulverulenta. 
molt dura. Al microscopi s'hi dosco-
briron cadàvrs d'éssors mlnúscols. 
cristalls de quars I sal marina. En 
aquest cas. hom cregué que aouestos 
polsagnores el vent les havia arren
cades de! Sàhara 

UN C R I A D E R DE MICOS A I . 
NEA ' * »-* OU,. 

Fa algun temps férem e a m ^ 
la preocupació que existia en, *« 
membres de l'Institut Pastem. íf* * 
l'escassesa cada dia més e r m * * ' 
da dels simis. No sabem M 
escassesa pot derivar de la dUm?"'*1 
de la natalitat, però d ret Ï S * ^ 
que hl ba contribuït el gran n 
es fa avui del pel de simi per .í1" 
aplicacions de la moda. F * "«t 

L'Institut Pasteur s'ha i , , - ^ 
qne no 11 faltessin simis por ak ?v' 
experiments científics i pot dlrí»5*'" 
Ja ho ha aconseguit, inslaHam ^ 
gran criader de simis a Klndl» "'' 
Guinea francesa. % 8 '» 

El professor Calmette ba dli 
cada simi tindrà la seva petit» SJ 
muntada a l'aire i en la qugi Ji? | 
dormir. D'allí no podrà sortir * 
quedarà subjectat por nna ol,u 
Durant el dia els simis tíaS**i 
més gran llibertat, però seran vi* 
lat». Se'ls passejarà, agaíant-in. , 
la cua i dones indígenes els fLfí 
de dides, distrolent-los amb Jocg. ^ 
cant-los i donanl-Io» montar 

La cura q t» posa el doctor Calm« 
te en la cria del» simis està en r., 
cló amb els serveis que prost»,- ' 
la humanitat. El cobaia. el norc 1 
I lndla. ha donat tol cl quo ha com 
1 poca cosa pot esperar-se'n. í { « . 
encara qiia per definició sigül l'an* 
de l'home, resta Immune a ies nní 
tres pitjors malatios. Tot» «)« „ " 
tres animals domèstics o salvatiH, r. 
són capaços de rohre la lepra i ~ 
febres eruptlwes. In febre grog,-, 'n\ u 
grlto. tant corrents entro la raça 1» 
mana. 

Davant d'això los atendons s'hsn 
de concentrar envers el» simis t», 
qnè ells. en Dur instint d'Imltw, 
són aptes per adoptar les nostai 
misèries físiques. Entre tots els HM. 
mals són els únics qno tenen cl prt-
.vllotri d'nforlr nn camp d'cstmlls 'a-
vorrf le a la verola. a l'oscarlniinj 
al tifus exantomíitic 1 altres ent flV 
gelis. Per això és Indispcnsahle (j-j* 
ja que no es podon for expertnw.i 
amb el» home», els professor? 
comptar amb grans qnanlitat» de íL 
ml». 

El goTOmador do la Galnéa, M Pnl 
rol, va apoiar tot seguit 0! pm^n 
de rinstltnt Paslour. rosant a la w-
va disnosicló un arroli terreny slfnu 
a Beko. a -vtiatre quitómot—? do 
dia. considerat com ol mltlor lloc W 
món per a la cria do simis. mn 
n?£rfó de molt bo»<- i molta n\ t 
pera a un gran boso on el miM 
blten nombroses fnmilles úe dlvor 
ses espècies do simis. 

El laboratori quedarà terminat dlfw 
de poques sHmanos I compta amh 
àmplies bnbltadons ner al direcl·M 
els missioners efenlífies i els om 
pleats. Ln granla os ron 
cialent de diversos pare* m>> 1 
casos I íníermoriL-s por a simis pa
tits I grossos. 

E! professor Calmette espera qtie. 1 
finals d'aquesr any sorà possible cm-
pendre a Kfndia algunes do los IP-
cerqtrss que formen part d" l'infl 
Int Pasteur. Ultra ln inocula-16 fa 
la majoria de los malaltlss micrrl h 
nos, a les qimls els altres nnlnnlí 
són reliels, els simi'; de la prnnln le 
Kfndia serviran d'oxporlmonts fl'io-
lótrlcs I psKolr.ci.-N. Es Taran espe
cialment assaigs de. vacunació ontl-
tuborculosa dols ouals el prafos·T 
Calmrtle n'bn donat 0 conèixer :a 
poc rcsultata encoratjadors. 

Encara qne a Kindia s'hi criatali 
simis de diversa espècie, els prMtí-
pals soran el» xlmpanc^s. Aquest» n.) 
ro»lsfo:xen el» climes de Paris llifi 
al punt quo l'Instl'ut Pasteur no on 
té cap. Tal vegada una educació me-
tòdl^a Inspirada iper procediments pf-
dajròclcs moderns, donarà a confi
a r llur total Intolllgènda. I.es dl-
do» negres tindran pels pellt» xim
panzé» tota mona d'atencions. A 1« 
primeres setmanes ds donaran el V.-
heró. seguint després una Hd f,l!, 
(te cereals I sucs do fruita. Sols h,'-
bltuarà a menjar rlàtans. arrès e> 
sucrat. pollastre, fins orrlbar s h 
corn. ous fregits, pa I fe. 

Totes aTiiestc» ntendons no «em3 
malgastades donat d fi humanitari 
que persegueixen. 
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I :< f i ni r? dies de maig foren 
una uicravella; toia Ja muntanya, 
embaumoda dg flaire», resplendent 
do clnrore, plena de canfúries d'o-
colls. havia perdut el sen aspecte 
/«»é»loc de mlienàrla I semblava re
tornar a la seva jovenesa de mun-
tanya, a:iit. totes Ics dolçors de ver
ge l totes ics alegri os de promesa. 
Cada di.i, «n llevar-se. la Mlla hl 
descobria un nou embelliment, no 
percebut el dia abans; i descobria 
encara finès: descobria que aquells 
embelllmonn os reflectien eh ella I 
que ella també, al compàs de la 
muntanya, feia una gran transmuda* 
«ló regressiva. Els =ous ulls. nets t 
clarlfics. mes plens d* serenors roa-
lencónlqiie». s'animaven amb sob
tat» Uimppgudgs. el» seus Uarl» 
s'onvenneUlcu amb una intensitat 
Un» aleshores inconeguda. els seus 
pit» prenien turgències de pits de 
mare novella, 1 una lleugeresa gràcil 

1 harmònica ritmava tots els seus 
moviments. A aquests canvis extern» 
responien, en lo Interior, una pleni
tud exaltada de sentiments i una im-
presslonabllitat tan soma. que a ella 
mateixa la desconcertaven por lo in-
sOllds. fent-li sentir com si son ésser 
es multlpllqné» i la fes una dona no
va per a cada moment de la vida. 
Com a les altres mónlanyag Uunyeres 
del fons de la davalloda. semblava qne 
a ella també la tomessolés tota, co» 
I ànima, una misteriosa l 'nm Inte
rior I aqueix gran canvi quo cll.i 
sentia en sf. els altre» també l 'hl 
sentien. 

L'n dia. el pastor, abrigant-la d'alt 
a baix amb una llarga miraaa afec
tuosa, II havia adverfll: 

— Vaja, crmllana, digueu pas mal 
de Sant Ponç, »l su dona de bél 
HA fet amb vós com una mena de 
miracle. Quan vàreu vindrà ací. vós 
se figurava l'ànima contraclaror, 1 
nra doneu goig de vore: sèu la dona 
més fresca i regalada que hagi atra
pada on ma vida... — 

Un altrfl dia, un diumenge, l'Ar
nau de Sant Ponç havia pujat fins 
n l'ermita lot encant l havia epfrat 
per u donar-los les bones tardes. 

— A Marial — crida a la porta del 
pati, anunclant-se. 

— Oul bl ItaT... Pugen!—havia res
post la Mlla do la cuina estant; 1 
deixant els plats que fregava, eixí 
al passadís balconer 1 s ' indlnà so
bre la barana 

L'Arnau va aturar-se a mitja es
cala, 1 després d'an punt de suspen
sió, exclamà amb sorpresa: 

—Ai, mare! Poc vos havia cone
gut,.- Sembleu una altra...— 

I durant l'eflona que estigué allà 
la Mlla. tot tras'ejant i sense mirar-
lo a dretes, notava com ell no H 
treia els ulls de «obre. segnint-la 
per tot amb un esguard d'adrnlra-
clons. 

Encara un altre dln. una migdia
da plena de xafogor en què sembla
ven covar-hi ja tots els afDgatnonts 

estinencs, ella, després de dinar 1 
enllestir la feina de la • -u, agafà 
la pauereta do cosir, tirà cap a 
l'hort, s'assegué sota un ametllef 1 
va posar-se a arranjar una cornisa 
dolenta d'Eu Maties. 

Darrera seu, el rapeu de la mun
tanya començava a estirar-se cap 
amunt: a la dreta 1 lluny, la Volva 
enclotava'son gep en la blavor llu
minosa; quatre passo» a l'esquerra, 
un tancat de malesa posava límit a 
la terra conre.ua. 1 damunt del cap 
l'ametller estenia amplament ses 
branques, doblegades 1 penjants de 
la gran faldada d'omeUlcs que els 
havia predit lo pastar. Sota el 
dosser verd, que amb prou fdnes 
deixava clarejar el od, hl passava 
una fresqocta dolça que contrastava 
amb la roontor de l'atmosfera cn-
sopidora A la Mlla. que estava em-
percsida' pd temps 1 per haver-se 
llevat do mati, aquella firescor U va 
donar al cap d una esfoncta ganes 
de jaure, i bo l sense tranre's de la 
falda In roba que cusln, tirà d cos 
sobre la ferra en declln Dln» del 
pit hi sentia, com en l'atmosfera, 
l'escalfor d'nn caliver de vida col
gada, el» uRs se II enlluernaven bor-
ral.tament de verdors forte» I de cla
pes Jlumfnlqncs. 1 nn desig somort 
I las d'estirar els nirvls II havia fet 
apariar «Is braços del cos l ajaçar-
los en l'herba, palmó» enlairo 1 amb 
la Sang aturada pesadament a les 
venes. En aquesta disposició s'ador-
mf: mes el son. mofeta i impndoró» 
de si. II esbaunà nna mica els do» 
davanfs del sac. els botons alt» de! 
qual 11 havia fet desfer la calor, 11 
encongí una cama cn forma de 
pontelí 1 11 eitrevirà el bust de 
front a la malesa. Restà amb el 
cap enrera, la boca entreoberta, 
la blancor dd coll ressorilnt de 
la funda blaysnca del toc í so-
pierbamcnt acusat Tencolxlnamont 
suau l perfecte de les formes... Dor-
mla tranquil·la, qulclosament. mes 
de sobto, com presa d'an mal eornni, 

comença a donar senyal» d'ogitacló; 
el bust se II estremí, les colles se 
frnnzlren. el braç dret ro=s^Ità so
bre la terra amb nn moviment nlr-
vlós, d front, empaUldlt pel repòs, 
s'enrosà lleument... La Mlla badà els 
ulls. parprejà. guaità L.. d'un bjt 
alzarat quedà asseguda sobre la ter
ra. Ones espumes relluïen en mig 
de ln ma!e?H: ducs ninetes de llop 
cerver, plenes de cobejanec-s, esta
ven davades en ses corns metdx 
que agulles roents. 

En veure's dcicóberta, 
— Hu, hu, hul... La fura s'havia 

cnvordlssat... Hu, ftu, hul... 1 l'Ani
ma, esbrotant les romagucres quo so 
11 arrapaven 1 rient sordament amb 
son estrany riure gutural, anà recu
lant, recnlaret, J desaparegué... Ja 
no ee'l vola enlloc, que encara l« 
Mlla guaitava ver» la verdlssa com 
ullpresa. sentia sobta el pit ds re
bots de son cor 1 lenin clavades sl 
cervell la vivor llampegant d'aque
lles ninetes I la blancor feridora d'a-
qnelles dcnt«. Després, tot de cop, 
doblà el cos sobre le» cuixes Juntes, 
amagà la cara 1 s'abraçà el» genoll» 
espnlmMtcament. Üna onada xnr-
dorosa feta de vergonya, do felicitat, 
de por i do deílg. tot alhora, l'en-
vai. muntont-li dels P * m «1 ^P. 1 
cnrotllant-H l'Anima sobre sl matol-
xa en vcrtlglnóí remolxell, 11 ffla 
qunsl bé perdre condxença 

Quan «s rodreçà tenia el cap tèr
bol, fredor a l'esptnada. 1 «U fora-
dds del didal fortament estampat» 
en la polpa dd braç esquerre. 

Prengué la panera de la roba. i 
s'encaminà lentament vers la casa. 

En Maties, com de costum, havia 
dit que anava a venfc d senyor rec
tor. I ella. recordant-ho, pensa que 
en ira no havia anat a confessor l 
quo calia aoar-bL Anar-hl. d. molt 
bé; mes. per confessar quèT 

Cleg feia que passaven per »« vida 
com estrelles volants o com borinot» 
negre», ràbies somortes, estrany» «n-
hartaments, decepcions de no «abla 

què, tremolor» secrets de ventures 
incertes, però. eren aquelles Im
pressions tanl·isl rosuiiandent». tan-
to»t entelades, pecats, pròprlament 
pecats, coses dolentes de què un ha
gués de confessar-se? LI semblà que 
no: que no feien per a dlle» al senyor 
rector, a un confessor veritable, a 
qualsevol que fó», sinó a una altro 
mena de persona-.. — Al pastorl — 
II acudí d« seguida per l'encadenat 
bVtc dol pensament. Mes l'onrojolà 
Iota un impuls de protesta:—No, noi 
Al astor de cap de los maneres.-. 
Per què?... Perquè... noi —El pastor 
era un home estrany, un home Qne 
no semb'avn de la terra... De segur 
quo sl ella 11 contés lo que ll pas
sava, d l no l'entendria bé... Potser 
e» riuria d'ella, potser se la miraria 
1 tot d'altra manera... Ell deia que 
Sant Punç ho curava tot, ell no pa
lla de certa llei d'angünies. un dia 
l'havia tractada d'heretjota, sembla
va de no fer cabal de rea de lo que 
pansa va cn el món... No, no; d pas
tor, noi Millor, sl fos cas, a En Ma-
Ue»... Sl En Malles hagué» estat umi 
al ira mena d'home; un home com els 
altres, que se la mirés a ella com 
d» altre» homes se la miraven; amb 
els nlls admirats de l'Arnau de Sant 
Ponç, per exemple, amb els mntdsus 
ulls de boc de l'Anima, fins amb els 
ulls fidels i humits dd Mussol.... 
amh mirada de persona o de bèstia, 
però que digués alguna cosa. Mes 
En Maties no tenia mirada de cap 
mona: ara ella ho reparava bé per 
primer cop en la vida. X i tenia mi
rada de cap mena, perquè en ell 
regnava In pau; la pau de la bèstia, 
però bèstia anonnal, més bèstia que 
Ics altres, puix era una bèstia sen
se zel... 

Aquella anormalitat fotjust anailt-
xada, perseguia 1 mossegava la Mlla 
com la recordonça d'un delicte, 
d una bnlxosn, de quelcom que torna
va miserable I Indigna ln seva Vida. 
i amb una vergonya secreta d'ella 
mateixa, onmmlnava. sense donar-

se'n compte dar. tot» d» seu» esfor
ços cap al restabliment de lo que de
via ésser. Sorpresa i confosa es des
cobria aires de gata molxa, posítnros 
equivoques, manyngue» traldorotes. 
esllanguiment» fingit», deixos de veu 
Insinuant», modulacions plenes de 
prometences, sbalxaments de parpres 
torbador», bleixos continguts... tot un 
osgrlmolg d'armes lllicites, l'cxlsfència 
I l'ú» de les qual» havia Ignorat ella 
fln» aleshores i que ara emprava 
amb una felloDia amarga de despl-
tat... I quan vela que nl amb aquelles 
armes assolia la fl volguda, obria "a 
ferida desitjada; quan vela que tot 
resto va tranquil 1 inalterol le en el 
camp contrari, ella, vençuda, aclapa
rada, prosa d'una desesperació oba
ga l sense esc'ats, sentia enveja d'ar-
rosse^ar-se per terra, dp mossegar-se 
calladament ella mateixa, de morir-se 
de l u m en un recó, de trasmudar el 
»eu éatàr ple d'inquietuds en quel
com Insensible, empedrelt, mort on 
vida... — Qui fos com elles! — es deia 
tristament, tot guaitant de la placa 
de l'erro Ita baixar per la collada les 
felxlnoros do Rldorta com nna corrua 
de formigues, totes doblegades sola 
el feix. tre» voltes gros com elles, 
totes sense InstinL», sense febres, sen. 
se claredat de seny, sense altra noció 
do l'exlsllr que ei po» que gravitava 
»obre llur esquena feixugament, però 
no tan foixuçament com aquell altre 
pes que ella duia en son dintre I 
de pensament le» hl refeia la tas"-a 
jornalera. Alxecar-»e de fosca, agafar 
Ics cordo» I les saques, api0 irar so 
amb les veïnes 1 tote» juntes putar 
muntanya amunt amb la fresca ma
tinera, recontant-se tafaneries de veï
nat, contes grassos de mulator o ron: 
dalle» meravollo»os com le» dd pas
tor f n cop pe!» cims. arrabasar alla-
nadament garrigues 1 més garrigues, 
encoonlxar-se les saquo». carrogar-sc 
ta creu pesada 1 avall allra volta, 
cm a deixat la càrrega vora ln poria 
del» forners de Murons, on cobrarien 

dos raleta per barba, aban» de lor' 
nar a casa amb els cossos lassats. 
amb amb la consciència descansa'ia 
d'havor fet la tasca i haver 
un dia més... 

Però la Mlla s'encallava a mig r"' 
mlar. Ren debatut, tampoc 11 f?!n" 
blava prou mansa prou avorria»-
prou morta la vida de felxinera: n1'' 
llor ésser planti», lliuro de tota f t [ 
vltud, de tota necessitat, de tot 
ball. de tota angoixa... o. millor «a-
cara, muntanva. muntanya revessa 
crua com els Roqulssost 

De sobte, l'animal que scmpfc 
havia estat indiferent i fins dcwig^' 
dós. prengué plaça en son or. S 
foefà a un xnlot do l l d . 1"'' , 
d velló tot una crespadura de 
1.1 donava engrunes de pa. i ' 
la seguia sembro rom un gos?"t. I a1" 
el «ott morret de fdpa H P1-^'* i . 
la boca les fulles verdes que f n' P, 
»ava; I la Mlla sentia una e»t«,!"' 
deliciosa quan la suavil.'.t leW 
d'aquell morret osflorava MS sous n 
vl» delxanf-hl una olè grata c?,n .j 
humana. Do la mirada de l,in)V, 
n'eslava absent també, c01" ,.,11. 
d'En Matie». el pensament, n 
na altra dolçor, cfiilna nltrn •aWJT 
tan innocent tenia nquostâ  U 
l'anyell so la mirava, la M"n· e 
mosa. tenia ganes do plorar. _ 

Altres anlmalet» desbancaren 
nyelL rf r r»-

Heu's aquí que un dia el P8s,·r 
tirà tot trart nlsat. ^ 

Al mas de Sant Ponç ha,rif-j·u 
oulvat una gafa llomlnera ^ . . j , , . 
menjava el pollets; tant la ,„ 
ron. que la gata perdé l'agre |, ^ 
casa l es refugià al Barrnni,h„n3 
prop. on caçava ds ocellets *mB t)a 
gran manya. Al Barranc patina M 
tre gatots pardos 1 esiuorps com 
Passant per allà. l'Xnlma ei* „ 
Urh ol boqocr. arreplo^à * J ? . ^ 
turmentà una eston» per ^ · , " , 
i a la fi rortriraè d'un quant-
de pota. Després s'aflunyà «<» 

http://conre.ua


L A V E U D E C A T A L U N Y A 
P à g . 7 . — D i m e c r e s a.^ é e j u l i o l à e 1 9 * » 

Vida marítima i comercial 
MOVIMENT DEL PORT 

D i m a r t s , dia 58 
. .UXELLS E N T R A T S 

v.oor « S a g u n t o . , de Cartagena. 
\ i i nassatgers i c à r r e g a gene-

' "p í l l ebo t « G o r g o n í o Q » , de Caste-

I 
amb garofes 

v .oor -Enr ique ta R . . . da Cartage-
ainb 119 passatgers 1 c à r r e g a ge 

"vaoor d a n è s «Rosel·leld». de New-
rtle amt» c a r b ó m l n e r a L 

^ p ^ r . M a n e l l n a A », de Sfax. a m b 

'"v'gp^r a lemany « T r i t t o n . , d -Hani . 
^ . . , , 1 escalcs.smb c à r r e g a general. 

v'aoor «Boger de F l o r . , de Uver -
amb c à r r e g a d i v e r s a 

f p 8 l l . b o t «Joven P a q t i l t o . . de Pa-
, i m / ^ amb efectes. 

Vapor I t e l l à • R a v e n n a · . de Car. 
,,1/f amb carbO m i n e r a l . 

Vapor correu « M a l l o r c a » , de Pa l 
pa amb 150 passatgers, c à r r e g a i 
, ^ e s p o n d è n c l a . 

Vapor iNemrodB, de Bermeo 1 es-
ay.5, amb explos ius . 

Veler t G e n o v e v a » , de V a l è n c i a , a m b 
afr-ies. 

Pesquer «Luis». de la mar , amb 
'"vapor a lemany « G l r g e n l i . , d 'Ham-
jwrg 1 escales, amb carrega gene-

" t l s g u l « R a m o n a l G a r c i a » , de Cas
p 'S , amb garrofes. 

Vipor « F o b e r t o R.», d 'Algeclres t 
f. ü e s , e m b W pasatgers 1 c à r r e g a 

^ Vtíer i t« l '* ' ^ a n S ü v e r l o . , de A l 
tero, amb l lnngostes r l v e s . 

Llagut «José C a n a l e j a s » , de Bur-
fíana, amb frui tes . 

V.vlXEIXS S O R T I T S 
Bergantí goleta I t a l i à « O t t a v l a i , en 

jjasi, cap a Vla r regg lo -
Vapor a l e m a n y » S e s l r i » , en tràn-

lli, cap a T a r r a g o n a . 
Vapor «Cabo l l i i e r U s » . a m b càrre-

n general, cap a Ri lbao 1 escales 
Vfler Hallà « A m m i r a g l l o T o g n » , 
llast, cap a Saünt Raphae l . 

Llaguts «Ascenslón». «Manuel Cer-
l «Vicen te C e r v e r ó » , en l las t , 

ta,, i Velèn-'a. 
Pailebot «San V icen t e» , a m b efec-

Its cap a Alacant. 
l'agut «Vicente» , en Uast. cap a 

Cullera. 
Vapor snec « I n d ú s t r i a » , en Uast, 

t jn a H ' i e lva . 
Vi por holandès «SteUa», de tràn-

lli. esp a G*nova. 
Vepor danès « I r sa» . en l last , cap 

1 València. 
Vapor « R n r e r de F l o r » , de trf tn-

ilt. esp a M a b ó -
V.por «Nemrod» , a m b g l l c e r í n s , 

esp s Bilbao. 
Vapor . l ugoes lan « D i a m a n t » , de 

trtB«it cap a V a l è n c i a . 

k L ' A S I L N A V A L ESPANYOL 
Ahird de la corbeta « T o r n a d o » , en 

Ji çul es t roba Instal· lat l ' A s i l Na-
r ^ C í p a n y o l . se c e l e b r à d iumenge la 

de la p a t n m a dels m a r i n s , Var-
f- lel Carme 
L'acte r e v e s t í gran so lemni ta t ; ador-

mn- se la coberta del v a i x e l l arab ga-
Haríts 1 a t r ibu ta de m a r i n a , havent-
hi s i tuat en la par t de popa de la 
c-Nrta, un altar pres id i t per la imat-
p de la Verce del Carme. 

Va d i r la mlss» el c a p e l l à de l ' A s i l . 
| mviend P Ignasi D o m è n e c h , assis

tint h i , en r e p r p s · n t a c i O del c a p i t à ge 
n. ral, f«l general Mercader: el secreta
ri de l ' A s i l , don Fe r r an Olade: don 
B mon B l l ó n , p f r la C o m a n d à n c i a 
fl» M s r ' n n : el cnmandnnt del creuer 
•nin de la P i n t a » , don V e n a n c i P é r e z : 
la l'intn de Dames composta de la 
Tidna de Sanz Selma 1 les senyoretes 
Sala. M l r a ' l M . Vftzquer. I al tres: don 
Ferran d'Olalde. pa r la J u n t s de 
scnvnr de l ' A s i l , I els senyors Luengo 
1 Massot 1 altres. 

LA OAMBRA MERCANTIL 
D'cuçà que el r e i a l decret de 18 de 

luny dar re r v a mod i f i ca r el n ú m e r o 
" W n de l ' e r t i c l e 198 de l a l l e i del 
Hmbrce. w jn nombros l s s ims els asso-
c «t» a la Cambra M e r c a n t i l que han 
(««Mt per les seves oficines exposant 
li* dubtes que l a nova d i s p o s i c i ó els 

suggereix 1 demanat qne Tent l ta t s ' In- 1 
teresst per noves reformes i acia- • 
r t m e n t s . 1 

L a Cambra Mercan t i l v a d i r i g i r , i m 
media tament d e s p r é s de la promulga
c i ó de l 'esmentat r e i a l decret, ona 
i n s t à n c i a al pres ident del Direc tor i 
c o n t e n i n t les aspiracions manifesta
des reiteradaraant en aquesta m a l à r i a , 
beven t encara cursa t poster iorment 
diversos telegrames a m b r e l e r è n c i a a 
casos novament planteja ts 0 a punts 
concrets exposats per a lguns socis. 

C o m que els dubtes i requeriments 
dels comerciants afectats, que són ga i 
r e b é tols els detall istes, van encara en 
a u g m e m , la Cambra M e r c a n t i l ha cre
gu t que l a m i l l o r mesura a prendre 
e ra demana r la s u s p e n s i ó de i'esmen-
l a t r e i a l decret, en a l l ò que signif ica 
v a r i a c i ó de la l l e i , 1 mentrestant a m b 
la u r g è n c i a que e l Govern v u l g u i 
o b r i r una i n f o r m a c i ó que permet i re
c o l l i r els punts de m i r a de les en t i 
ta ts mercan t i l s i dels comerciants i n 
teressats, per ev i ta r pertorbacions p r o 
d u ï d e s pel desconeixement de l a rea
l i t a t 

T a n t s l aquesta s u s p e n s i ó i i n f o r 
m a c i ó es concedeix c o m s i n o ( i en 
aquest dar re r cas per fer en t rar en 
u n a sola I n s t à n c i a les pet ic ions que 
in teress in a tets els associats), l a C a m 
bra M e r c a n t i l els prega que c o m 
m è s av ia t m i l l o r v u l g u i n pas
sar per les oficines, de quatre a sis 
do l a t a rda pre fe rcn imenl , o que tra-
m e t l n per escrit tot el que c regu in 
convenient d'exposar en r e l a c i ó a m b 
l 'esmenta t ar t ic le 198 de la l l e i del 
t i m b r e . 

MERCAT DE BARCELONA 
D a 19 de J u l i o l de 192*. 

C o t i U a - l ó o f i c i a l dels preus 00r-
rems de cereals t altres articles fa-
c l l l t a d * per la Junta S ind ica l ds l 
Col · l eg i dAgen ta de Canvi 1 Borsa 
d * la Pla'?.! de Ba rce lona : 

B l a t Candead de Castel la , de 43-50 
a 45'50 pessetes eis 100 q ü i l s o sobre 
v a g ó d 'o r igen . 

B l a t de la M a n x a Candeal , de 44 a 45 
pessetes e"s 100 qui los , sobre v a g ó 
d 'o r igen . 

Bl·it d ' E x t r e m a d u r a blanquet , de 
41 a 48 pessetes els 100 quilos so
b r i v a g ó d 'or igen. 

E x t r emadura Crucber , de 42·50 a 43 
els 100 qu i los sobra v a g ó d 'or igen. 

Promedt del preu dei o la t un Cas 
te l l a a 4 4 ^ pessetes els 100 qui los . 

Fa r ines : E l a b o r a c i ó per çtl tuafHS 
E x t r a blanca super ior , de 62 a 62'50 

pessetes els 100 qu i lo s ; ex t ra blanca 
cor ren t , de 60'50 a 61: n ú m e r o 3, a 
43'50; n ú m e r o 4. a 39'50; segones. • 
37'50: terceres, a 32'5ti: quartes, a 30; 
e x t r a forca de blats nac ionals , de 72 
a 74 pessetes; segones, de 35 so a 
37 50 pessetes: terceres, da 30 a 32'50 
pessetes; qu-irtes. de 29u0 a 32 

Despulles. — S e g ó , S'TS; Segonet. 
6'45: menu t , 8'45. pessetes els 100 l i 
tres. 

Arrossos l garrofes: 
A r r ò s Benl loch zero, a 78 pessetes 

els 100 qui los : Benl loch fioret, de 7S a 
80 pessetes; B e n ü o c h selecte flor de 
81 a 88; Benl loch mat isa t corrent , a 
79; Bomba corrent , de 97 a 102; Bom
ba p u r superior , de 118 a 121. 

Garrofes de V i n a r o ç , a 8T?7 pesse
tes els 100 qu i los : roges, a ZS'f.v- de 
Mal lo rca , « m i ; d 'Eivissa , a SS'SO; 
de Tar ragona , a B7'97; de V a l è n c e. a 
85'59: de Xip re , a 88'19: de Por tugal , 
a I9 ' 0 l : de Gandia , a 8r48. 

Escaiola de Sev i l l a de 78 a 80 pes
setes « I s 100 q u l l o a 

Civada d 'Ex t r emadura , d<! 30 a 30'M 
pessetes els lüU q u l l u s ; d 'Anda lus i a 
ro ja , de 89'50 a 30 pessetes. 

Veces: de B u i g à n a , de 36 a 37 pes
setes els 100 q u i l o s ; de N a w · · a . a 
48: de Calaf, a 42. de MAiaga, 
rodones, a 40; de M à l a g a Cantelludes, 
de 43 a 44. 

O r d i d 'Ex t r emadura , de 31 "50 a 32; 
M a n x a , de 31*50 a 32: Comarca, s 31; 
d 'Alacan t , de 31 a 31*50 pessetes els 100 
q u l l o a 

Faves d ' E x t r e m a d u r a , a 48 pessetes 
als 100 qu i lo s 

Favons de Sevi l la , a 43 pessetes els 
100 q u i l o s : de Xereç , a 44. 

Moreso del P la ta d i sponib le oou , 
de 31*50 a 32'50 pessetes e's 100 qui los ; 
de l P la ta Juny n o v a c o l l i l a , ds 2ó'75 

C e n t r e Cotomv d a B i r c e l o n a 

nfFORM*oi4 T S L E n n i r t o a 

T E I - " 3 R \ \ i e S O . ' I C I A L S D S L D I A D ' A V U I 

L i v e r p o o l 
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i a .57 

1-1.80 
14.18 
14.30 
14.17 
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00.00 
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14.91 
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N . 

l · l · s r · M 

00.00 

15.54 
15.07 
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00.00 
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17.27 
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Gener 3 9 . 4 ' 

Ootubr» O· s · i sb r · 

N v b r e . 
Gener 

« a l t r i * ' 

13.63 
18.35 

Obrim»*! 

ÍW.ÜÜ 

r a v o a 

19.5,5 
19.30 

J o v a Y o r k 

Ji1sPonible. 
uturs; 

'l'lloí. , . 
Ociubre. . 
" e » e m b r e . 
i i ^ w . 

raaoa aatarlsr 

33,40 

32.41 
a r . a 
26.55 
26.45 
26.75 

Obrlm^ot »Tttl 

00.00 

32.75 
27.42 
20.45 
26.45 
00.00 

• •nan talagrana* T a s c a 

03.01 

32.55 
27.53 
28.72 
as.flo 
M M 

00.00 

00.0& 
0Ü.0C 
OO.OÜ 
ÜCOO 
Uü.00 

J l ï ï f a O r l e a n s 

Di«w>nibíe ruturs; 
Inliol 
P^ubre! 
^se.tibre 
g j e r . . 

Tanoa aatarlar 

29.75 

28.40 
36.58 
36,40 
38.10 
26.35 

Obrlmaat »TB1 

00.00 

00.00 
26.60 
00.00 
28.28 
00.00 

S·goa talasrama 

00.90 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

T a a o a 

00.00 

00.00 
00.00 
o c a ' . 
UO.OQ 
00.00 

B O R S A D E B A R C E L O N A 

OEl 
22 DE JULIOL DE 1924 

COL-LEOI D AGENTS O I CANVI | BORSA l EL MERCAT LLIURE OE VALORS 

fi de mes; i ' o p e r a de 

COTITZACIÓ ÚNICA 

VALORS A T E R M E - AI mat i . a la Sala le Jont ra^ ta >.u I? ^ i i n i • l · r e s u r i l , 1 
. :orJs de 6 r 7 5 a iU '25 1 a 82'35, .Uacants de i r i 1 a 31'90, i Anda lusos a 52-45 I a 52·50 d iner . 

A la tarda, a la Jasa ü o t i a a rl 1 • mes: C o m nua la nerv losunt en el depar ta nen' de las accions f e r r o v i à r i e s . S 'obre 
de Norus a 61'90, t lpu in fe r io r al dar re r canv i le l maH, s egu in t d e . s l l a n l fina a 61*50. D c s p r à s d'aquest canv i reaccionen 
cap a 32 ' I t ) i tanquen un xic fluixos a 61 tt5. E l s A l a c a n l s l l u c l u e n en les mate ixes or ientacions que els N o r d s . Les v a r i a 
cions d' b e s n t s han estat de ' J l ' d i a 61*20 i a 61 40. D e K i o de la Plr ta es ia a 3*00 i rentava o f e r t a b 15. 

Darrera a e s a i ò . — A l ' . ^ s ino M e r c a n t i l , de dos quar t s de c i n . a les eme 4e la tarJa , a f i de mes: S'ha fet de Nords 
d e e i W a t í l ' S O i a O I ^ , i Alacants 81 '50 

DIFERENCIES OE LES OPERACIONS A T E R M E 

De la tanca de divendres a les cinc de la tarda a la d'aqu?st matí , d i sminue ixen els ' . ' o r i s v i n t c è n t i m s , i Atacan ts Jeu. 
D e i a tanca dei mati a la i a les cinc da ia tarda l ' a v i i i , b a i t e n els Nords mi% enter , i els Alac i n t s quaran ta c è n t i m s . 

C O T I T Z A C I Ó OE MONEDES ESTRANGERES 

Francs, JS'SS; s u ï s s o s , 1 3 8 ' » , belgaes, M*»); l l iurea, H W ; lires, 32*5 ), d o l a r j , T ' i \ p e s o » a rgent ins . 2 '43, 

AL COMPTAT. COTITZACIÓ OE VALORS NO 
Barcelona Trac t ion and L igh t Power 7 \ , < r J 2 l » , a 99*73. 
Barcelona Traction a n i L i ^ h f Power ï " i , , wef. . a I Í J ' O J . 
Companvia Espanvola do C o l o n i t z a c i ó i * ! » a J i ' j J . 
Societat ia l le^a . r E l e c t r i c i t a t i " u , * a n M 
Genera l Tramvies Barcelona 6 "l™ * » 10J75 . 
M e t r o p o l i t à - T r a n s w e r s í i l , a 95*25. 
Soc ie ta t r i a l l e r a Espanyola , a 100*50. 
U n i ó Nava l de L l e v a n t , a tf J*jú. 

INSCRITS ENCARA EN EL BUTLLETÍ OFICIAL 
Grans • lol ins . lascos 8 9 | r • a 3 8 t W . 
Gran ' l e i r o p o l i t à 9 a J7'oo. 
Ho te l R i t z 7 • a 
Aiuntament <le M ; i l a ; a 6 " L , a 9 9 · I 5 . 
B o r n t 0|a ^ e c a l i u s Je L l a v i n t . • 9 r o a 
Uoid ^a l inera d ' E i p a n v a . a 96*30. 
F e r r o c a r r i l s C a l a a^s 6 " l , . • a3'73 i 95*65. 
A l u i t a n e n t Je Sev i l l a «19.23», • a 93'ao. 

(Reproducció de l Bullien Onclal) 
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K C. C. Barxiiu Ebre 
Couatruccló Naval S «U 

» » Bona 
Conat I PavlmKnuS-u, 
Oeu··ral ( 
Me<'.'i nlraVvI llitera S'í» 
A Fon» Andaliiilait 'i . 
Ton^rla Mod.'rna 7 ' i . 
OdOnlaO'I.USI, 
Uinsa I -ouuaa Súria I*u 

Accions 

Catalana Haa a. D 
I 

Rlfp Amt 
Hullora bipanyu 
Kapanya Indiisir 
PenluMi lar Telèl 
HL-pano Sulwa 
Ilniol U l t i 6 * U 
Uanc liarc«iloua 

» K 8*1, 

94:3 
ta-oo 
Í4-10 
.5'00 
.1 73 
12-50 
! ul 

-7-10 
34-93 
JS-li 

I ü-tO 
•3 73 
83-1.3 
S4-0J 

•8» • 
53 75 

133-50 
61- 23 
>7-C. 

r.a 23 
l)4-0i 
95 00 
62- 75 
Bi-O-
«'25 
98-75 
63 Oi 
JS-OJ 
92'. 
75-8S 
83-03 
l r 53 

l U - Z i 

• 87-03 
73-75 

150 43 
• K t 5J 
155 üd 
m-te 

137 03 
38 N 
33 Ú0 

posl tar l l u r s t í t o l s un mes abans de 
l a reunW, o s i g u i e l 22 d 'agost tot el 
mes t a r d : 

A M a d r i d , a l a Ca ixa da l a Com
p a n y i a . 

A Par is , a les Ofic ines de l C o m i t í 
de l a Company ia t ca r r e r C b a u c h a t n ú 
m e r o 20. abans del d i a 1» d'agost , i 

A Barce lona , a la C a i x a de l C o m i t ó 
de l a C o m p a n y i a abans d o l d i a 20 
de l 'esmentat m-es. 

E n l l i u r a r l l u r s accions e ls s e n y o r » 
accionistes r ep ran un r e s g u a r d no-
m l o a i i o . n d l c a m l a da t a e n q u è s'e
f e c t u í el d l p ò s l L 

£ n e l cas que diversos accionis tes 
fossin por tadors d ' u n n ú m e r o I g u a l 
d 'accions, se s e g u i r à l ' o r d r e d ' ins 
c r i p c i ó dels respectius d i p ò s i t s . 

M a d r i d 21 de j u l i o l de lOM. — E l 
Secretar i Genera l dei Conse l l . , Euge
n i Esp inosa de los Monteros . 

B o r s a e fe V l a d r i d 

w o 

I n t e r i o r c o m p t a t 
í d e m f i de mes . . 
A m o r t i t x a b U 4 per 
í d e m , 5 per 100 . . . . 
Ex te r io r . . . . . . . 
Rane d 'Espanya . . . 
Banc F-ipanyoI d * C r è d i t 
Ranc R in de la Plata . 
Banc Hispani t -AmericA . 
Tabacs . . . . . 
Sucreres preferents. . , 
Ir .em o r d i n à r i e s . . . . 
c è d u l e s 
Nords. 
Alacants . . . . . . . . 
Francs 
L l i u r e s 

70*90 
00*05 
90*ÜO 
96*00 
85*40 

5íi7*00 
149*00 
41*00 

000* O 
2 4 » ' 0 0 

S i t » 
39*75 
S O ' S Ï 

30; ' 00 
3(8*00 

38 «75 
3 2 9 7 

C a n v i s f a c i l i ' a t * r > e l 
B a n c J e C a a l u n y a 

P a f e l o n n 21 Je iu l io l Je 1921 
DIVISES fCCS wU OU-UZADES 

OFICIALMENT 
0*23 ple* escut Portugal 

Argent ina 
i l o l n i u l a 
S u è c i a 
Noruega 

0*00 a 

2*01 i 
1*01 i 

Txecoesl . , o'PO 
P o l ò n i a 13*00 
Koinanin 3*35 

IÍ i TLLE r e 
Francs 
L i r e s 

DM 
l l o r i 
co rona 

» 
100 enes. 
100 marcs 
100 Iei5 

38*.'» 
i j ' - t l 

LHores esterHnes 
M a r c s Z ™ * * 

C o r o n e s 0*01 
a n 

A l f o n s 14.VOO 
Unces I 4 5 W 
Isabel 14^*00 
Q u a r t s l45*tTO 
P e t í t MW? 
D ò l a r » 7*45 
L l i u r e s es te r l ines W*50 
F r a n c s 1 4 6 0 0 

C a n v i s t a c l U t a t s f > e r l a 
B a n c a . H a r s a n s . S . A . 

P R E M O C L OR 
(Pr 'ua le ^ o m u •> 

Alfons 
i s s b d 
Onces n i tges q n 
(^uart J'unça 

l |16d ' iMça 
Francs 
D ò l a r s 
L l iu res 

I 4 V i x , per c e m 
145' 0 
I45 'PÜ 
I « * 0 1 
145*00 
I45*0C 

7*45 
,V;*;HI 

C a i v i s f a c i l i t a t s o e r l a 

C a s a . ' - o l o r i T o r r a Ü . » » * 

F R I U » >S C O U P U A 
B í l l l e i t r r a n c e s o s . 3 s a o 

s A i u l e s o s , '•-' > 
s t a l i ans . s y j O 
» B e l g u e s . H 10 
» S u ï s s o s . ! tf">' 
» P o r i u s n a · o a , <i>:6 
» A lemanya . I'XJOJ 
Í A u s ' r . a c s . ' i ^ O J 
• ' J o l a a d e s o a . .••75 
> Uuasos. a Qrec». O''1 
» S o ecs. ' 
a N o i ueca ' J l 

a i o a u i a r c a , 1*10 
9 Kornan i s , v ó ü 
» T u r y u i a , >' 
• c a t a i s · U a t t s . . -12 
» C a n a d à , . 
a A r g e n t í a s . '40 
» U r u g u a i s , 'üfi 
» X i l ens , J* • 

U r s s i l e r s t ' 7 0 
» B o l i v i a n s . í* 0 
» Peruans , i n M 
» P a r a g u a i à , D" 10 
» Veuazue ia , W O J 
» JaDonesos, t U S 
» À U e n n » , n u 
» E ^ i p t í , S i ' iXK 
» F i l i p i n e s , M W 

UMu escolars 

Els va ora assenyalats amn as ter^c no nan t i n g u t cotltsaciA DeUem aoastalat I ' 
ple» 

A l t l m eanvt a guta Jsl U e c i d o r . 

B é r a t o n a , S i d » ' u t M é t 1 9 U 

a 2f..25 caf.: del P la ta Jullod. de 27*28 
a 27·a0 caf.; del P la ta agost, a 28 ca l . ; 
de l Pla ta setembre, « 2b cal . ; del Pla
t a octubre, a 3ü'3Q caf. 

M i l l estranger segons classe, de 30 
a 46 pessetes els 100 q u i l o s ; m i l l de U 
coinar a. de 45 a 48 pessetes els 1U0 
qu i lo s 

Erps del pals. a 42 pessetes els lüO 
qu i los . 

L l a v o r de cftnem de l 'estranger, a 
70 pessetes els 100 qu i lo s 

Cigrons d ' A n d i l u s i a b i m c s . de 86 
a 9U psssetes els I0U qui los ; d 'Anda iu -
sia P e l o n í . de 80 a 05 pessetes segmis 
classe; d 'Anda lus ia a l fa rna ls , de 7U 
a 110 pessetes segons n ú m e r o ; m o r u u s 
n ú m . 30, de 81 a 82 pessetes; raoruems 
n ú m . 29. de 75 a 78 pessetes 

Mocgetees V a l è n c i a Pinet , de 110 a 
115 pessetes; m o n q u U n a novas, de '08 
a 110; t r a n q u l i l o n noves, de 105 a 108; 
Castella, de 155 a 158; comarca noves, 
de 100 a 105: cocorrosas Castella, de 
112 a 115; Mal lo rca , a 125: t ipus Ca-
latz, a '05; cocorroses franceses, de 
100 a 110 pessetes els 100 qui los . 

Fesolets- estrangera, le 9 i a 7i) pes-
sttes els 100 qui los ; de Castella, de 
72 a 73 

Llenties, de 105 a 12C pessetes els 
100 q u i l o s 

Guixes, de (0 a 43 pessetes els 100 
qu i los . 

Nota — Els preus s'entenen sense 
drets de consums, posada la merca
der ia sobre els c a r r « . oer compte 
del venedor, l l eva t dels preus ca t 

MERCAT DE FIGUERES 

D i a 18 de Jul iol de 1924. 
Bla t de p r i m e r a , de VS% a 35 pes

setes l 'hec to l l t re . 
O r d i , de 17'50 a IBT7S pessetes l'hec

t o l l t r e . 
Civada , de M T i a 16 spessetes 

Thect t re 
Moresc, de 30*25 a 3125 pessetes 

l ' hec to l l t r e . 
Mongetes, de 81 "26 a t n ' X pessetes 

r b e c t o l i t r e . 
Faves, de 28'75 a 30 pessetes rbec

tolitre. 
Veces, de 35 a l & t b pessetes l'bec-

t o l l t r e . 
Patates, a 22·50 pessetes q u i n t à m è 

t r i c . 
A l l s , de 1 a 3 pessetes el toro. 
Cebes, s'esperen les noves 
A v i r a m . - G a l l i n e s , do 16 a 18 pes

setes e l pare l l : pol lastres le 10 a '2 
pessetes el pare l l ; con i l l s , de S a 10 
pessetes el pare l l ; à n e c s , de 8 a 10 
pessetes el pa re l l : oquos. de 9 a I I 
pessetes; una; ous, de 8'50 a 8'75 pes-
setes Ja dotzena; 30 dotzenes, de 75 
• 76 pessetes. 

Ol i? , de 22eó5·80 a 233 90 pessetes 
l ' h ec to l l t r e 

Userda, de 8 a 7 pessetes el q u i n t à 
C ivada granuda, de -6 a S'SS pes

setes el q u i n t à » 
P a l l a , ds 4 'M a Í ^ S pessetes el 

q u i n t à . 
F r u les. — Bon merca t , p e r ò cares. 
Verdures l hortalisses. — B*n as

sor t i t I a preus regulars . 
P lan te r .—Mol ta ofer ta i m é s í avia t 

preus en baixa . 
l i «a c o n c u r r è n c i a a totes lea sec

cions . 

M E R C A T DE OALAP 

D i a 19 de | n U Ò | de 192;. 
B la t . a I t ' W pessetes els 59 qul loa. 
O r d i , a 1I'50 pessetes els 41 qui los . 
C vada, a 80 pessetes ets 100 qui los . 
Veces, a 40 pessetes els 100 qui los . 
Erps , a S9 pessetes els 100 qui los . 

Aviram. — Gallines, de U a 22 pes
setes el parell: p Castres, de 7 a 12 
conills, de 7 ii 10 pessetes. 

Ous, a 2'50 p'.'.-rtc-s la dotzena. 

s 

f Col» V a l è n c i a , de 2 a 3'50 la dotze
na. 

A l b e r g í n i e s , do 4 a 8 pessetes als 
100 qui los . 

L l i n o n e s de 6 a 8 pessetes els 100 
qui los . 

Enslams, de 0 'M a 075 pessetes la 
dotzena. 

P l à t a n s , de 1*30 a l'50 pessetes :a 
dotzens. 

Melons V a l è n c i a , de 10 a 14 pes
setes l a dotzena. 

A n u n c i s O f i c i a l s 

CATALANA OE QAS I ELECTRICI-
nAT S A 
S'avisa als senyors tenedors de 

bons d'aquesta Societat que el cuprt, 
vencedor en p r i m e r d'agost v i n e n t 
es p a g a r à , a p a n i r de l 'esmentada 
data, l l i u r e d ' impos tos , a i a Socie
ta t A n ò n i m a A m ú s - O a r í (Passeig de 
G r è c i a , n ú m e r o 9 I en Sind ica t s dn 
B a n q u e r » de Barce lona (carrer de 
Fernando, n ú m e r o 34 p r a l ) , tots els 
dies feiners. 

aroelona 22 de Ju l io l de 1924. 

CATALANA OE GAS I ELECTRICI
TAT 8. A. 
S'avisa als senyors accionistes d'a

questa Societat , que el pagament del 
d i v i d e n d a les accions o r d i n à r i e s , se
r ies D. I E., corresponents a l ' exerc i 
c i e c o l i ò m l c 1923, acordat en l ' ú l t l -
m a Junta genera l o r d i n à r i a , s'efec
t u a r à en e l d o m i c i l i social ( p l a ç a 
Santa Anna. 16). els dies 29 i 30 del 
& r rent mes. de deu a dotz* del m a t i , 
corresponent s l 'esmentat d i v i d e n d rt 
cupO n d m . 12 do les ac ons a l por
tador, s è r i e t ranscorreguts els es
mentats dies. s ' e f e c t u a r à el pagament 
tots els d i m a r t s no festius a los m a 
teixes ho rea 

El8 p o s s e ï d o r s d 'accions a l po r t ador 
Sèr ie E . , que no les t i n g u i n d ipos i ta 
des a la Co ixa socia l , h a u r a n de re
c o l l i r a aocretarla factures I m p r e s í S 
per a ompl i r - les abans de presentar 
els cupons al cobrament . 

S 'adverteix que en efectuar el pa
gament de l 'esmenta t d i v i d e n d es de
d u i r à el que cor respongu i per Impos
tos a l 'Estat. 

Barcelona 22 de Ju l io l de 1924. 

MERCAT OE FRUITES 1 HORTALIS
SES 

Dia !9 de Ju l io l de 1921-
I n f o r m a c i ó do la casa M a t u t a n o : 
A l l s da Pr imera , de 31 a 42 pesjc-

tos l e dotzena de fores; de segona. 
de 28 a 31. 

Cebes de V a l è n d a n , de 15 a 20 pes
setes l a dotzens de lorcs. 

R a ï m phinta V a l è n c i a , do 9 a 14 
pessetes els 10 quilos. 

Pèsols del pals. de 6 a Ift pessetes 
els 10 qui los . 

Mongetes verd»», de 12 a 14 pessetes 
els 100 q u i l o i . 

T o m à l s o a dol país. de 1 a 4 pesse
tes els 10 qui los . 

Peres d ' A r a g ó , de 6 a 8 pessetes 
els 10 quilos 

P r é s s e c s , de 10 a 16 pessetes els 10 
qui los . 

COMPANYIA DELS FERROCARRILS 
OE MADRID A SARAGOSSA I A 
ALACANT 
E l Consell d ' A d m i n i s t r a r Ió. d'a

co rd a m b l ' a r t l e lc S5 dels Fstatuts . 
t é l ' h o n o r da c o n v o c a r als senyors 
Accionistes a u n a Junta General 
e x t r a o r d i n à r i a que es r e u n i r à en t l 
d o m i c i l i soc ia l , c a r r e r del Pac i f ic 
n ú m e r o 4, M a d r i d , el d i a 22 de setem
bre v inen t a los o n t e , amb l 'objecte 
do de l ibera r I p r end re acord sobre la 
sotmlss id da l a C o m p n y l a a l N o u 
R è g i m F e r r o v i a r i , les bascs del qua l 
aprovades a m b data 12 do l ' a c t u n l 
s 'han publ ica t a l a •Gaseta» del d i a 
13. Bxant-ss en la s e g m a de les dis
posicions t r a n s i t ò r i e s ei t e r m i n i da 
i r r s mesos, a p a r t i r dc l ' a p r o v a c l * 
de les esmentades bases, per a l a pe
t i c i ó d ' i n g r é s d e cada empresa eu 
l ' i n d i c a t R è g i m . 

Es convoca als senyors acc ionis
tes conforme a l que estableixen e i » 
art icles 32 I 37 dels Estatuts. 

Els accionistes que v u l g u n pren
dre par t en l a Jun ta h a u r a n de d l -

L 'ESCOLA DE M A R 

S e m l - c o l ò m e s de banya 
Dilluns, a les vuit del m a l l v m 

Inuugurar -sa aquestes semtcolom«s 
de banys d * m r . 

Els autòmnlbus vermells recollireu 
les criatures a ls l locs de concentra
ció a les diverses barriades i les por
taren a l'Escola de Mar. situada ai 
costat dels Banys Orientals 

VOBS 800 nenes van anar a pren
dre el lany. Abillades amb vestit 
de lany I distribuïdes slmètricamo-U 
per l'ampla platja I a ple sol, van .-s 
tar fent glmn.Vstlca rítmica, mentre ar 
rifava el president de la Comissió, 
senyor Casiillo I m ŝ tard ha arribat 
el regidor seajor Alegret. 

Tot el personal de la Comissió do 
Colònies era a la platja tenint cura 
de les nenes, a més do Ics mestres
ses i auxiliars que no les deixen ni 
a dins del bany. 

Totes 800 es van asseure a la -Mir
ra en dues seccions disposades er. 
rengleres de 10 | a un xiulet ds si
rena s'alcava u n a renglera de nen»» 
1 entrnvca a la mar. Dos banyera I 
les mcslressss qnio també eren dins 
de l'aigua, s'encarregaven de cap'rvs-
sor-les a l'aigua i després de brews 
moments so r t i en I anaven a vestir-
SJ. Pulaven a la galorh I nllf rebleu 
dues liesquc de pa, un tnll de morta-
dclla I una pera que s'annven n men
jar assegudes a la sorra p r o p de In 
respectiva bnnii<>ra HI havia dos 
bancs circulars de càntics d'nlgiia on 
seguidament hl bevien les petites ba
nyistes. 

El nresldont I Invitats van "er l in i i l 
piscolabis q'- les nenes l van beure 
una copa de xamnany. 

El sínvnr Castillo ha eeW r.-it l*è-
Xlt d*a'7ueIIeA colònies elogiant els 
Altinlaments anteriors oue les ni-
vien fundades I còpltadea I va Jir 
que es procuraria nogmAntar en-
g'i'inv gl número de S.ono frlaturcs 
que es ^anvnrcn l'nnv passat. 

Va d!r que aquell maim'nc l o n l 
allnttarla en e l ipls siioerlnr les 50 
nei>ís <Tne trsmet rAiuntament ds 
Madrid I oue las crlat·ir'·s de R.irrs-
lona que fan cura de mar hanl-
lnalmenf en «nnell local l que han 
hairut d'ahandonnr-lo per a hostat
jar le» neneí de Madrl·l. es proc-i-
rarií que anessin a les colònies »s. 
eoters oue d'aquí pocs dies sortiran 
de Ber^elona. 

I,es 800 rrlnttires qne s'hnvlen bn-
nval a collaries sota les resnectiv^s 
handerfs. ordenadament, h n n an'.t 
nn'ent ais resnectius nuïAmnibiis 1 
le» ban portades al piiri» de concen-
tra^ló, on le» han recollMes. 

Tot va annr a m b el ma'elx orrire 
nne els anvs nnlerinrs. pet-ruè n'ha 
tlncrut cura el mntílx personal tèc-
nle. 

T r i b u n a l s 
TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Per avui s'han efectuat e;s se-
g ú e n U asenyalanients: 

Antejudicls. a les deu — Número 
802. per reclamació de sous de 1 o-
brer Pere G a r r i d o , c o n t r a el |>airó 
Josep Rosel l . — N ú m . 903; per acci
dent del t r e b a l l de l'nbrer A n t o n i 
«ànchez. r .m t r a el patri> • M ú t u a de 
Contractistes» l Lluí» A g u i l e r a . — 
N ú m 904: per reclamació de sous 
d » l'obrer Leonel Bover, c o n t r a cl 
patró Santiago Costa — N ú m 905; 
per reclamació da sous d» r o b r r r 
Josep S i l v c s l r » , contra el p a t r ó A n 
dreu C u c u r u l l 1 altres 

Judicis — A un quart d'ci^se: Nú
mero 542; per sccldant del t r eba l l 
de l 'obrer A n l - i n l V i l l a r , contra e l pa
t r ó Bernat P í r e s l Bernat M o r e n o 
1 Companyia. Jurats patrons: C o l l . 
Va l l s , Fngassot; obrers: Castel l . 
Asencio, O e l l l n a t 

A dos quart* d'onze: Num. 571: per 
accident del treball d» l'obrer J 
Esteve, contra cl patró Salvador U -
lomer. Jurats pairms: Casals. Ruu 
Andorrà; obrers: Llorens, CanyelU'-
Corbi 

A tres quarts d'onze: Núm 6*t. i>«r 
reclamació de sous de l'obrer Au 
gust Hertoert contra e l patià H e n n v i 
Stasny. Jurats patrons: Fàbre^i-". 
Mesqu ida . Rn'i-. obrers: Miret, Cv 
t a l l e r B.. Lloret 

A les onze: Num 578; p«r reclama 
c l ó de sous de l'obrer Ramon Guàr 
d i a 1 altre, contra el patró EniLi 
Colom Jurats j·ain.ins: Banús.. Fei 
r*. Badò. obrer»: Canyelles, C a b í 
l l e r B., Andreu. 

A un quart de dotze: Núm 812; psr 
reclamació de sous de l'obrer Frar 
cesc Deez. contra el patró Ferra" 
Garrlgosa. Jurats paT^ns: Serra 
Carbonell. Bulz; obrers: Llorens. V: 
Uaplana, Gené 

A dos quarts de dotee: Núm S*;. 
per reclamació de sous de l'obre' 
Vicens Derengrer I un altre, ( Ml 
el patró Peri» Bossy. Jurnis p a t r i T s 
B»lr Mesquida. Banús: obrers: Gi·' 
mez. .Asencio. castell 

A tres quarts d* dotze: Núm. mri-
per reclamació de sous de robrei 
Joan Baptista Guillen, contra el pa 
t r ó Ramon Fe r re r Jurats patrons: 
Casals. Mesquida. Basté; obrers: V-
l l ap l ana . Cnha l le r A . Lloreni 

A les dotze: Núm 668: per re-lam"! 
cló «le sous de Tobrer J'ísap Rotetl». 
contra el j-^itró «Gran Meiropoüt*. 
Jurats patrons: F e r r é . Costa. Andor 
rà: obrers: Villaplana, Llorens, An 
dreu . 

D E L S JUTJATS 
La d e s a p a r i c i ó d ' u n home 

l a policia ha detingut el suMerie 
conegut pe r «Ei Corbata», c.·n·'-te 
ra t com u n dels segrestador» d e V I 
cens Gil, de R u r r i a n a 

Ei Jutge de l'Oest ha pns leclara-
c i ó al «Orbata», manifestant qu.» 
a la matinada de diumeniíe anà en 
companyia de! Gil. recorrent iJlv«r 
sos bars I concerts S'emhrlawren 1 
«EI Corbata», Junt amb «El Pi l l . . l'a 
companyaren a una fonda del carrer 
de Sant Ramon, per t a l que dormis 
I des d'ale'hores no l'ha vist més 
Tampoc sap el parsder d'.EI Pill». 

L'amo de la fonda h a declarat que. 
en efecte, e l O l i a n à a d o r m i r I que 
es va llevar a l a ta rda , sortint t r a n 
quillament. 
Estafes 

L a casa B a l t à ( R iba ha denun
cia t un i n d i v i d u que, flnglnt-s; a m o 
d 'un e s t ab l imen t , féu uns comanda 
de gèneres pe r v a l o r de 370 pessetes 
que no h a pagat . 

— Carles Wosner h a d e n u n c i a t un 
I n d i v i d u que f l n g l n t - s » flll d ' o n 
c l ien t 11 e n c a r r e g à m a q u i n à r i a que 
no h a pagat . 

Detencions 
Han estat d e t i n g u t s L l u i s de la 

Bosa Sànchei, E m i l i V e n d r e l l R«>-
b u s t é i Francesc F e r r a n l i o t a n . qne 
estaven r ec lamats pels i u t i a i a de la 
L l o t j a , H o s p i t a l I C o n c e p c i ó , respec-

Redes de presos 
El Jut ja t de l'Oest a n à a h i r a a 

ta rda a la p r e s ó per a p r a c t i c a r un 
reconeixement p rop del d e t i n g u t F io -
renci Conesa F i o l , acusat d ' é s s e r 
coautor da l ' aMass ina t d » N a m * Ga
rriga al c a r r e r de la C o n s t i t u c i ó , de 
Sans 

Foren c r i d a t s alguns t e s t l m o n i r 
presencials I als foren presentades 
algunes rodes dc pre»o. Reconegué-
ren l 'acusat. 

Per aquest delicte e s t à també pro
cessat l ' i n d i v i d u conegut per « C a p 
de be» 
Desgracia a Vall· ldrora 

Un emplea t de la C o m p a n y i a dels 
F e r r o c a r r i l » 'uitatans es p r e s e n t à a i 
Jutjat d ient que a l pou n ú m e r o 5 ce 
V a l i v i d r a r a h l hav i a c a i g u t u n tre-
bal lador i q»e hav ia pres m a l , es
sent cura t per u n metge p a r t i c u l a r . 

Ei Jutge a n à a l l l oc del s u c c é s -
c o n f i r m à el fet. o rdenan t l a s u s p è n 
sIÓ dels t reba l l s . 
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Espectacles 
T R A F R E T I V O L I 

EL MES FRESC DE BARCELONA 
Oran Companyia d'Opera Italiana 

Direcció artística: 
EUGENI PIERI 

Demà dijous, 24. Revetlla de Sant 
Jaume. Nit. a les aeu. 

SERATA D'ONORE I COMIAT 
de l'eminent tenor 

EMILI VENDRELL 
Estupend programa 

I PAQLlACCf 
per Concepció Corominas, Marins 
Cortada, Josep Canudas. i per defe-
rncla a l'homenatjat, la part de «Sll-
vlo» serà a càrrec del cèlebre barí
ton Marc Redondo. Actes tercer 1 
quart de LOHENGR1N {versió cata
lana) per Emili Vendrell i princi
pals parts de la companyia. 

Acte de concert: «Manón» (Sogro). 
•Dona Francisquila. (Arla) t «Can
çó de tabenia. per Emili Vendrell. 1 
•Doha Franclsquita. (duo) per Cora 
Raga 1 Emili Vendrell 

Divendres, festivitat de Sant Jau
me. Nit, a les deu, 

CABMEN 
Es despatxa a comptadttrla. 

T e a t r e Novetats 
Companyia Còmico-Dramàtica 
A L B A - B O N A F E 

Avui dimecres, nit, a un quart 
d'onze 

EX1T SOROLLÓS 
de la famosa comèdia en tres actes 
de Pere Mufloz Seca i Pere Pérez 
Femànder 

1 L O S C H A T O S 
EXIT DELS ÈXITS 

Bepresentada 125 nits consecutives a 
Madrid, rlomf indiscutible de ia 
companyia Alba-Bonafé. Clamoroses 
ovacions ai cèlebre cantador de fla
menc. 

MANUEL CENTF.NO 
en les saetes del tercer acte — De
mà dijous, tarda, matlnée a preus 
populars, l'obra del dia LOS CHA
TOS Nit. estrena de la joguina có-
mlco-clnema to gràfica en tres actes 
original de Joaquim Abati 1 Josep 
Ce Lulno. 

EL INMORTAL GENOVÉS 
Divendres tarda. LOS CHATOS. Nit. 
EL 1NMOBTAL GENOVÉS. - Es des
patxa a comptadnria. 

T E A T R E CÒMIC 
Temporada d'estiu de 19M 

Avui dimecres, nit a les deu. Gran
diós èxit de la super-revue en 20 
quadros «Blc-Ric». 110 artistes na 
cionals l estrangers. 

C O L I S E U M 
TELÈFON 3635 A. 

Avui dimecres 
El llaç invisible 

per la gentl'l Irene Castle; ELS 
HEBOIS DE L'AIRE, còmica per 
Bobby Vernon: NOVETATS UNI
VERSAL NUMERO 1U 1 L'ARXI
DUC SEBASTIÀ, comèdia per Ro
bert Warwkk. Divendres; TO
TA DONA. 

A r i s t o c r à t i c s K U R S A A L 

i S A L O C A T A L U N Y A 
Els predilectes de famílies distingides 
Orquestrina Suné i Sextet Torrens 
Exclusiu programa Capitell I Realart 

Avui dimecres, insuperable progra

ma. LA JOIA DE MES VALOR, co
mèdia: EL PUNT FLAC, còmica, 
LLUÏSA MILLER (Capitollo) Gran
diosa tragèdia de l'immortal Schl-
ller pels eminents artistes Lli Dago-
veri Werner Kraus i Pau llartamann 
(Catalunya) EL RIVAL DE STERI.OK 
HOLMES. .NEDAR I GUARDAR LA 
ROBA i LLUÏSA MILLER. — NolS: 
En aquest saló es frueix d'una tem
peratura de set graus més baixa qne 
al carrer, degut a la grandiosa Ins
tal·lació de yentUacíó única a Es
panya. 

T U R O - P A R K 
Magnífics jardins en els quals os 

disfruta d'una deliciosa temperatura. 
Avui: TERCER. DELS SIS ÚNICS 

DIES QUE •ABBINS·. EL FAMÓS 
«ABIIINS., L'INTREPID, «ABBINS» 
EL TEMERARI «ABBINS», realitza

rà a les dotze en punt de la nit, el 
seu meravellós 
LOOPING THE LOOP 

el vulgarment conegut pel LOO-
PING de la MORT, en el seu apa
rell tnstaat a la gran plaça de fes
tes d'aquests esplèndids jardins 

Tarda I nit funcionaran totes les 
grans atraccions instal·lades a1 TUHO 
Concert cada nit per la Banda Mi
litar, amb programa cada dlferent-
Cafè restaurant Carbó. Demà dijous. 
Revetlla de Sant aume. La clàssica 
revetlla del Turó. 

!W5 ^ 

N A T A C I Ó 
Piscina del C. N. B. Escollera de 
Llevant. — Avnl dimecres, deu nit. 
Curses. Relleus, salts 1 

W A T E R - P O L O 
Equip Olímpic d'Hongria i àei-Ei Kaa i . 

amb competència 
C N. Barcci0|la 

P A R C 
GRAN 

El lloc 
D'ATRacciqj^ 

Ï ^ B l r T e t e ^ i ^ 
d e u . s ^ i ó d n e m , , ^ 

P a t h e P-j * 
E l coronel Tràpau a 1 
va afrloana, E i r'oh.f ,,'·· 
L'Arlesiana. Orquesir* 0rt 

10. Cafè-Uestaurant Cartó "r, U* 
viRÍlia de Sant Jaume, esdev"p̂ en,í. 
deporliu. Gran combat a in 
de 3 minuts centre Pera B * . . , Ui"1S 
de:-El KedL OMï ' Ab. 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l * 

l o c a c í o n s ^ B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r ^ C o m p r a - v e n d a ^ c t c . 

OFERTES 
C O P I E S 

X 0 E t C D L A R 3 
Ien mes rerfoetn I barmec 

RAMlUO GAliCIA Sl 'ARKZ 
88, Kambla de Catalnnyn. 

RELLOTGES I PECES 
ant>«*k« de totet marqu-s 
CricUlb i e t e m ionoa 
tot. Preu» tenae competència. 
Baixada Cervantra, a, príacj-

Mk 

AUTO 
EKOU Xofer», taudade l'ati» 
UIÍ Matricula i títol, JJ* pta 

ai7, CooscU de Cent, 157 

La Mutual Agrícola i de 
Propietaris, S. A., per a 

l'extracid de letrines 
EJ rebea «ruoa: 
Central: Carrer Seròlveda. 

aimero 177. principal, primea. 
telifoo vU! A. 

Sacsruls; I·a··nu de Sant 
Joan. as. nncipal. telèfon D6-
nirro S057; C Coello, tto. telè
fon r a i C ; carretera d'Hospi
talet idioMui, telífoo B : 
Pranctac Cincr v\ Iria Gri 
cial; carrrlrra oe Sans, 
primer, aesooa 

CONDUIR AÚTT" 
BaM-nrament raïm. a qna- i 
tre nesMte* lliçd. dia 1 nit. 1 
pricüca mecànica Sr Navar
ro Urgell, i). Cvaite P*-

.n\ular. 

NIQV1ELATS 
poílta. aistema Scbrrrcr, ao-

brr iota c las ne d'article* de 
aenc ferro, ferro, plom, I allrea 
metall». perfecciA i economia 
La CAlrano Espanyola. Carr=ie». 
«j. inierior. 

Escola de xofers 
SANCHEZ 

Ela millora aait* la méf 
econòmica. Lllcoa» a lo'ea 
bor ca. 

C K C E I . L , tS9 

Cooaolu de rionc a una i de 
cinc a vuit. Ronda Universitat, t 
Cootullori iiulal-lat «mb útils 
complets, nou i efi.aç. per a cu
rar le» malalties d'Uretra. r.'.cro 
rracia ertniea. Restrenyiment, 
Prosista Inflamac.A crònica, 1U-
pcrtro6a. Tumors Ve.xica (Re
tenció i olccracirmsi. 

Laboratori especial, dia;n6»tic 
«ro'.̂ zic. Examen m:cro3ctehc 
de Claments I aecrecions AnA-
lisb d'ocinx 

D e s p a t x 
de Iota classe d'assump
tes municipals, judicials 
i administratius. Kambla 
de les Flors, IS, baixos. 

ÍSHOlICCIliiS 
correctissimes de francès 
anglès, italià I alemany. 
Rapidesa i economia. 
Kembla de les Flora, 16, 

baixos. 

XOFERS 
ensenvsmest rtpid econòmic 
Dono lliçons de dia i Bit. prte 
tira m-cànica Tiornrantana a 

M o d i s t a 

P a r i s e n c a 
de les millora casca dc Paria, fa 
vestits i abrics, roba blanca 
erraniaiL·cnta, a casa seva i a 
domicili. Corts, 554̂  primer,' 

Ofereixo 7 mil ptes. 
I cooperació de Jove actiu a 
Indiijtria o nesoci en mar
xa. R.: Rambla Itors, lí , 
baixos. 

Es cobren 
tota classe de factores Qiflcili, 
mitjançant petita comiasió. E s 
criure a LA VEO, JSJ». 

Diner a l'acte 
.*r mobles sense retirar qntl 
tevoi csrantit. Ronda "niveni 
:at. u , principal, sexona. 

D I N E R 
a l'acte, nobre 

Automòbils, Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
Hipoteques rAptdes 

K.; Plaça Caulunya . 3.2.*. U* 

S'ofereix jove 
xofer per a taxis o casa dc 
comerç, sense pretensions, i 
pràctic en el volant Escrinre: 4989, Ran_hU de les Flors, .6 
• ANUNCIS). 

DEMANDES 
Gran negoci 

Crseixn capitalistes, gratia o 
petits, per a ODe racions qne 
renden un 60 per 130 a l'any, 
i amb sarantla molt maior, cn 
poder del capitalista. 

Casa antisa i formal Placa 
de Catalunya, t. sevoa, prime
ra. De deu a una o de quatre 
a set-

D I N E R 
Ftpld en I.LETKESk HIPOTE 
OUBS, PK I.ME RES, SECONE-

TEKCERl'.S, dins 1 fora NU 
DES PROPIETATS, USITFRUC 
TES, 1 PARTS 1ND1VISES DE 
P INQUES. 

Un milid de pesetes per 
a segones i terceres 

hipoteques 
Interès legal 

Unió, 24, 1% 1> 

DINER 
e l'acte per 

Paperetes Monlepio, 
JOIES, GENERES, 
AUTOS I CAMIONS 

INIO. 22. PRINCIPAL 

PENSIÓ SERRA 
Tapineria JJ. primer, abona 

menú. aetman ili mensuals 
I^tatxe econòmic 

la 
i^mrral aervq per a sbona 
menta i a la carta Abonaments 
dea de us pessetes al mea. co 
berts tot comprès, dea de s Pe» 
tetes Esplèndida habitacions 
Obert dia I nit Cardcra. 15, pral 

LLOGUERS 
«PUPILOS» 

perd al i lat per • cavalls t cot 
rea dc repartiment en cotxera 
entri ca t de luxe S'admeten 
autos, motos I cotxca 

ConcU de Cent. 203 

PRÉSTECS 
DINER 

Molt diner cuanyaran porsouos 
(l'ainbdi'i raxes, s uso pino-ar 

H i p o t e q u e s 
crans petites Primeres «c-
sooes «obre Barcelona I fora 
Tramitació rtplda I Bofill. Pa»-
«atse de la Pau. $. eotiesol. Te-
liton M't A. De quatre a set. 

DISPESES 
capi al. ÍM. J . J o i n . I d 
de les flora, 10, boixoa. 

A tot estar 
rs desiíaen dos Joves, tracte 
de família i molt bon men
jar. Aray, C, principal, segona. 

P í o n n e de iloeuar ae Jlle-
r i a n O S reoa praai. Braatt 
n.- 74 eotreasoL U 

Pis segon, gran 
per a llogar, en casa nova, 
ascensor, bany i termo, si
tuat UrveU, prop Gran via. 
Raó: Ursell. 4], porteria 

PIspr jer .pr i ïnBra . lBOpSi ise ies 
Pis nrlmer, se sona, 180 peaseces. 
l'b lercer, SCL-ODA, 160 pe^setea. 

l'aíaelg; ^AQt Joao, 73 

Grans magatzems 
i petits i pisos per a llogar, 
BOUS, amb asrensor i bany. 
Sepúlveda, 95. aegon. tercera, 
d,, sis a vuit. 

Principal 
per a llogar, reformat, amb 
bany i terrat. BAIT-EN 5. 

Magatzems 
per a llogar, amb soterranis, 
molta Unm i ben ventilats. Dia
gonal, 381 entre passeig de 
Cràci» i Claris. 

1 rasp. carnisseria 
comestibles 1 pesca salada. Raó: 
Dipotacid, 55, tenda 

p i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i n i í i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m È 

i J í j r u s i n i u j W i v i i i 

Agència de col'lccacions 
H» co'.·ioqueo minyones, i ea 
propocaonen cascs de dispeses 
per a dormir; p-so* i boítgues 
per a llccar 1 vendre. Carrer de 
Sacs. 153. primer. Panisar. 

Als Propietaris 
Interessa saber que troba
ran diner en garantia de lle
tres aecepudes i d'hipote-
ques, en condicions immi
llorable*, al carrer de San
ta Anna. 5, primer. Esca
la de l'Estanc D'onze a nna 
1 de cinc a ael. 

L A R E I N A D E L A S P A S T A S D E N T I F R I C A S 

Bianquea los dientes sin danar. — Purifica como la naturaleza 

Es deliciosamente reírescante y rigurosamçnte antiséplica 

S'cnbalen mobles ; 
p.anoa maquinària «L'Etc-
trica Embaladora.. de B Car
dona Aragó, 14° Telil »l6 A. 
entre fialmcs 1 Rambla de Ca
talunya. 

S P A S T A D E N T I F R I C A C A L B E R = 

= E L Í X I R D E N T Í F R I C O C A L B E R E 

Perseverar en el uso diario.es practicar la mas perfecta higiene 

M de la boca, conservando los dientes hasta la edad mas avanrada ~ 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i n i i i n i i i i i i 

COMPRES 
Compro màquines 

per a cosir a molt bon pren 
iloarital. rai-

L ' A C T I V A 

loíes, rellotyes d'ocasió 
Compro or, plata I brillant: 
ï'alB eompoíturei garantit-

r.aut-les 
K C S P I T A L e» 

Es compren saldos 
(ola mena, dlatre 1 fora do 

' »• 
PortaferrlMA. t J , pral 

iarcel on 

Discos gramòfon 
Compro, venc. reparacions eco 
nòmiques, fonògrafs. Tallers, -í 
bis, davnnt Hospital Militar, 
Corribia. davant de la Catedral. 

V E N D E S 
MAQUINA COSIR 

renc a baix preu quasi nova 
Sagristaas, 5. entresol, de 1 

miüa a j i de 7 i mitla a s 

íerreny ocasi 
junt en parts per di
visió d'herència; amb 
permís d'edificació; es 
venen a 0*65 el pam 
quadrat, carrer P a 
llars i Agricultura» 
prop tramvia i autòm-
nibus 10 c è n t i m s . 
T a m b é es venen per 
solars a J'ÍO pesse
tes pam. 

C a s a Capdevila 
Gecs dfa la Boqueria, 3 

Telef. « 7 A. 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos i fonògrafs 
S a n t P a u , 35 

T e l è f o n 2406 A. 

G R A N 0 C A S I 0 
de tota classe de roba ca'cat 
de temporada, tombí bl ba sa
bates de .futbol, anrlrse» i 
roba d'artistes, prens mai vls 
tos 

S G H I G 
Sant Pau. 97. tenda, 

prop l'essUsia 

Solars per 25 duros 
davant el Santuari 
de Nostra Dona del 
Coll, a cens redimible 
i al comptat, per de
talls: 

C a s a Capdevila 
Cecs Boqueria, 3 

Telèfon 457 A 

Articles per a Cafès 
i Hotels 

Cristalleria, Porcellana, Taules 
Cailirea, Dòminos JOSEP GAV 
SANS, Saló de Sant loan, ir. 
(Arc del Triomf). Telèfon nt 
mero S P. 

V i o l o n c e l 
Venc per 30 duros on d'enter, 

nn de 3/4, pel mateix pren, i 
una viola per 15 duros. Escriu
re : VEU CATALUÍÍYA-JJ.0 3600 

Per 5 pessetes 
la Impremta ràpida li donarà 
xoo •obres, IQQ patien perganü 

100 nrgct, impresee, amb 
nora, domicili t professió. Ri-
ooJL «7. oroo la Reforma. 

MAGNÍFIC XALÉf 

RIBES D E L F R E S S E R 
prop estació ferrocarril, es 
ven. Raó: Fernando, 2, can 
Soler. 

Joies d'ocasió 
rene a prens moK limltsis, com
pro OR. PLATÍ DRNTAPC 
RES. Pa«o tot llur valor. W, 
i \ proo Po.-·aieTris·a. 

Farmàcia 
per defunció. 400 Airns, amb 
gèneres que valen dol)!c, cn po
ble de 3.000 habila::i» «Mü «ran 
casa d'esiattce, lloguer 40 duro* 
l'any, amb estació de ferrocarril. 

Cecs BoQueria. número 3. 

Venc formós auto 
a Mcoliir cuiro duet. marquefl 
AcredltadM, A tota prova. F a -
cilitai en el paRUment. B«0: 
Cardona, 4, botirà. 

Traspasso forn pa 
amb m&quiíu. 9.000 pessetes Es 
canua l'crlamlina, 5a. 

Iloleii Wm\ 
0 tancar la vostra 
torre? visiteu pri-

j mer els Grans Ma-
| galzems «La Favori-
} ta». Urgell, 45, 47 
| i 49. 

H e m r e b u t 
d'Atemanya i Bèlcica alguns 
gosacta nana. 

Ocelleria del carrer de Fernan
do, 39: Tel 0̂64 A. 

SOLARS 
a 5 i 10 anys termini. 
Des de 0'85 Ptes. pam. 
Surt a preu de lloguer. 
F. Cusidó, Pere IV, 77. 

Venc o llogo 
Edifid per a fàbrica, amb due» 
quadres de 60,300 pams qua
drats, ventilació a quatre vents, 
edificació moderna, situació, a 
Sarrià. Raó: Barbarà. 14. ma-
Eatzem de curtits. 

E S V E N E N 
han "cs nobarres. Compradors, 
cal visitar les qnadres d'haqiies 
legitimes nabarres, carrer dc Pa
llars j . darrera del Palau de 
Juatícia 

A meitat de preu 
veritat, liquido Teitos, r<-
natrtrts^ Jocs d'aigua, tas
ses per a cafí i te corrents. 
Mallorca, 

Renda 10 per 100 
Casa nova venc per 25 
mil duros. Facilito pa
gament. E . Tirolesos 
6137. 

F à b r i c a de F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
Tot el que as necessita per a fer-Ies 

Antiga Caaa T. OOSTAS, Falla, 13 1 16, p ra l 

S A m í A C C I Q 
Semjm bec aigua 
l l l t a é a Amb les d e l l / o a e í 
Salutina, que m'han tret el 
renmntisme, em f a n . venir 
gana I p a t i m fin> les p e d r a 
Cop» cxUBn de I! banda de psmàat 

pe- • 11 «Ira • Pics I SO 

nu oa loar vmM. i uarj. i ™ c 
Mastiad*. II i B.rtlliwi 

S A L U T I N A S 

L E S U A L A L T Í B I 

E N C O M A N A D I C E S 
rBKCII Ek DOBLI PERILL DE LLUR FÍC1L CONTAOI 

R E N T A R no i s D E S I N F E C T A R 
A l'aigua de rentar-se les iran», tireu-
hi un raig de FENOL COMELERÀM 
( p t r f u m a í ) , gran desinfectant sense 
ésser corrossiu ni verinós, i quedareu 
lliurats d'encomenau-se ni t i fus , ni 
i;*r<j/fl, ni tuberculosis, ni g r i p pe, etc. 

DEU ANEU -LO BH PAUMACIES I CENTRSS D'ESFECIPICS 

DIPOSITARIS : J. UR1ACH Y C B r u c h , 49 

EL CHINO 
Taller de mobles 
de luxe i econòmics 
al comptat 1 a ter
mini sense fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

Mitges seda a 175 ptes. 
i. «'so, rt». j'35. 4'50. S. í. 
lo i ia jeasetes De cotó fines 
o'tn_ De "H a ptes. Mitjons nen 
o'soi per a «enyor o'so, fil i 
seda í ' iy Crans descompus a 
REVENBDOB3 Frelzures, 4. 
I Placa Annta Catarina). 

SEGELLS DE GOMA 
Oravau de totes classes en me
talls i fustes Rapidesa en ela 
enràrrtea. Corts. 643- (Entre 
Brncb i Liarial. Telíf, 715 SP. 

Arques caudals 
LIdaldo a qualsorol pren 

Mallorca, niimero, 125, Interior 

A n è m i a 
E l millor reconttituient VI D'OS 
T K E S de' I)r Sastre i Mar
qui! 1 Hospital 100. 1 Cadena, ». 

I G A P E L · L S 
DE P A L L A 

A 9 P U S S E T E B 
Uauys Non», 21, Fàbrica 

Premses copiar 
de diversos tamnnys. totes d'a
cer. Mallorca. 125, interior. 

l i i a 1 
i s ren on farmosíaslm xalet 

que s'acaba d'edidear, vora ma
teix da mar, al Passeig de Ki-
bes Eoses, voltat da jardlo» 
dotat d'alena potable, eieccrl, 
citat, (taa, telèfon, wàter», qaar-
toda bany 1 (fara ga sl convé, 

Tami'é e« venen qnatra eaaeo 
aeaiiades <lo construir, amb tota 
tota classe de eomodltata. 

Informaraa O. Vlvancoa, car
rer Aljtia, 38, primer, 1,' 

F A C I L I T O 
descompte lletres, factures. Bor
rell, IM, pral, seíona. De tres 
a quatre. 

dea de perastea ISO 
L A Z A B Ó T L Ó P E Z 
Rambla Catalunya, 111 

E l S e r p i s 

Hospital, 64 
Mobles de totes elasaa 

A TEKMl.N-IS BKHSB FIADOR 

Local per a oficines 
400 pte»., Paaaels Sant Joan, 78 

A N U N C I S 
INDUSTRIALS 

Dïbulxoa de totea claaftes, ca 
especialitat dc Propaganda, a 
• • : • redulta Escriure a <COM-
PER», nrtm tor. Kambla de lea 
Plors, r6, boixos. Anuncia. 

X A L E T 
jardí a dos carrera, menjador, 
hall, «aló, despatx, sala de mi-
sica, cuina, «ia dontitoria, bany, 
dos W C., dos lovabo5t garat
ge, calefacció central, Uiure cAr-
reguea. Preu, 25.000 duros. Rad ; 
Portal de 1*Àngel «_ principal, 
segona, de 6 a ft. 

L A R E G L A 
5C5pe5a, «rapsreix de seguida 
amb píndoles DCI.AS de proto-
carb ferro Proveu-lesl Anímia. 
debilitat Rambla de les Flora, 
14. 6 pessetes capsa. 

T I N T U R A 

PER AL CABELL 
uaem l'antlca del docu» . 

Harquts. HospluTÏI ?•*» 
dena. a—Bareekai.^ ^ 1 ^ 

C A R R E T I L L E S 
a 35 

pessetes 
una 

Passeig Sant Joan, 2 

CÈDULES 
PASSAPORTS AL DU 
Asumptes mlUtan | eirlU 
Polayo, ia,prM.,prla,rt 

P E R A 

ANUNCIAR 
en els periòdics ser
vint-se de TEMPRESA 
IDEAL d'INFORMA
CIÓ estalviareu temps 
molèsties i diner • 18. 
Rambla de Ie» «ors, 18 
baixos. TelfeWa m i fv 

R e i x e s , tanques 

i portes-reixes 
de ferro per • torrei, 
tancats i jardins, els tro
bareu als erans majat-
zems LA FAVORITA, 
Urgell, 45, 47 i * 

—Mira, espòs meu, cora en sia dies ha desaparegut • 
blancor dels meus cabells amb l'acreditat 1 hOMf P 
R H ü M B E L L E S A a baso de noguera. iPer q« JJ 
l'uses hi també i rebran el teu cabell i bigoti el color q«e 
abans tenien? Venda en perfumeries. Diploma HoMf-

Fàbrica: Argenté Oermans. — Badalona 

I D O R A M U T R A N Q U I L S 
SENSE QUE ELS MOSQUITS US MORTIFIQUIN! 
El perfum higiinic, desinfectant 
1 absolutament i n o f e n s i u 

I Recordeu's-enl 

2AM-PI-RO-NI 

allunya de 
les habitacions aquestes 

empipadores bestioles, que amb llur 
fibló verinós escampen sovint greus malaltíe» 

REFUSEU LES IMITACIONS 
SE VEN A TOTES LES 
DROGUERIES I BASAHS 

A G S H 7" A ESPANYA : J. URIACH I C» t BARCBLOBA 
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